
o TEMPO lixou combale a violênçia
o Presidente Richard" N ixon inic lou campanha

contra a violência nas universidades, enviando funcioná­
rios do Departamento de Justiça, a oito Estados amea­

çados pelos choques entre estudantes e LI polícia. Disse

que o sistema educacional dos Estados Unidos poderá
ser c!cstruído, S� não forem tomadas imediatas medidas,
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A deslgnação dê 33 novos caro

àeais, o maior numero dé promn­
,vidos de uma só vez a' essa digní­
,dade eclesiástica em toda a his­
'tória, forçou o papa'Paulo VI a

ceder a alguns deles
:

incluindo

quatro Iatlno-amerfcanus, moder-

nas igrejas titulares nos' subur­

bios de Roma. Dos novos cardeais

latlno-americano, o unico que re­

cebeu uma igreja antiga" foi Ma­

rio Casarlego, da Guatemala, a

quem COUb3 a de Santa Maria (k

Aquino, pequeno mas ag:'a:la'\'(�l '

templo em estilo barroco no C2n· i
tro. da capital italiana, a duas I
quadras do Parlamento e (1:1

{:raça Colonna, considerada o cen­

tro gcograflco da cidade. Por sua
j

vez, o cardeal Eugenio de Arau]» ,

Salles, de Salvador, Bahia, rec:e·:
beu o templo ,de São Gregorío VII,':
.cm nova e elegante area resicten.',
dai, a requena distancia do Va- I

tíeano. O segundo cardeal brasi- I
���l��e���:Cl��Orl�o A�rc:!�, �!��l1t� !
igreja de Nossa Senhora, de La Sa. i
lette, no distrito de Monte Ver.
tl�;

SINTESE··
IGREJAS D� ROMA PARA os

NOVOS CARDEIAS

"

.
,

ABERNATHY PEDE A IN. J

TERVENÇli.O DE NIXor(
-

"'"

De uma cela, na prísâo de" C11c.:,·
leston, o rastor Ralph Abemat!í:c-;

l sucessor, dp Martin Luther Ki:>,g. '.
. dirigiu JJ.l1it')(,�, carta [', J ,pi'esider., e
I' Iérfafa�Nr�d'n''::pedindo'.ih6', qUê�!'.;-;

'1 tervenha . ,�e'ssoalmen:e para p:lr i
"

,- Iím ao que qualificou ele "crise na

Carorína "do Sul". Abernathy foi

detido há W11a semana por ter par­
trcipado, e:11 Çharleston, de um a

passeata, ,qe trabalhadores em ]1OS·

pitais�"oQ <pastor protestou contra-

9 fato' cl�
;
trabalhadores hun�ilc1G'

. não conseguirem obter repreSCI!r8'

ção fia seu ,sindicato, "simple::;me::·
te 'porque são em sua 'maio'ria ne· i
�ros"" e advertiJ a Ni:wn qUê sua I
raça "sente que isto é uma disl�ri·

minação no m;is alto grau". j
,
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EUA: JUIZ PERUANO DETI·

DO POR CONTRABANDO

"-

As autoridades alfandegarias tlo

acro.po.rto. ir:ternacionaJ J'ohn Kcn·

ncdy, de Nova York, detivcram o.

/. juiz. Felix Portocarl'ero., do Supre·
I mo Tribunal de Justiça do. Peru.
acusando·o de tentar intro.du:;:.i�·'
nos Estados Unidos um con!I':.!·

ban'do de diamantes avaliados em
I

,

106.795 (lolares. '.

�, .

NASA ,C;ONFIRMA VôO À
LUA ·NO DIA ,18 DE MAIO

A Administração' Nacional (la
Aeronautica e Espaço (NASA)
':;onfirmou que o VÔO da '1ave €."

pacial "Apolo·1[}" à LUa será ;ea

lizado, segundo o programa, no

clia 13 cIo corrente.
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A velha f:gueira da Praça XV <1.: NCHUtD1'O contínua sendo o local
"
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uiar.a (JS jorr.a.e.
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Ito. pefD1il� :Aluguéis :vão. EJubaixadorda
;:,:itlllfissã ,;fIe·��e �1e�âumtDt.'�;'tJ�
funcionar i as ceica' di 36·�?'.
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SG,ra de 36'\10 o Ia:�mcnto t:lJQ��h!. > Enrbaixàdór da' Ingla Letra 11"0
r;ti:éis, dos -Imõveis j' locados ;�íI1'1't·,; n�sú, Sr. John, RH�s':I, a60�1�1'U<
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lH'evccm, as e�3 :,t' o ' ,lUqlqi(ll��h(J , j�1Ps ,', Ç';cqrgiana e Alexandcl', 'c!\C'

que mandam �onHl'l' o ínctic'd':;: de 1;;\1':i ·n'a ·tarde' de hoj�, a esta Cl'
"}-ç ,�f... , .,

_ _

rcajuste do .maio��'.sall)rio·���l�no '�tàl, 'para um,l visita of.icial' a

(rO País à ·taxa 'd�f:, 10 :por '>�1'lio, ,$âüta Catarina. Do /aeroporto 'f'("

com ,'o qual visa�'/a obter ��t�ha. �irá p-a�'a (,) Hotel Querê�lcia, fJ II,

,mado "alugu:l ,col',1Jigido,". :-;;':i d'e fi::aÍ'á·' hos}Jedado;
.

iniçüm:l'j I
1', ''''''. I� '" !

, j"
•

!.'t ' :Jim�nhã, scu programa de visit�_.

Toá,os ,os �utrot ini�veis, ,j�!;(o�a. , Pl'imeirani'eiJte 'visitará o Goverl1:�·

dos '(laqueIa data;, também' §:'f&l\i\,l\ '(101' Ivo Silveira � em seguida' o'.>
aumentados os sciis' alugll�,Í;::;r;' ou Ê,residentes da "Assembléia V:g;'l'
cm funlj.ãõ ,das leis ,:110 inqntH'\lJl" to. laÚ';a 'e' Trib�l\al "de Jí;sti�a" Pre

"

�t -�1, .J

ou. cin ;f.unçãó de,Ç,ci)lltl'atos��;.,tH<,e fdto lVlunicipàl, i\:roebi�po Mdr').�.
não S'Ofl'e1l1 'as Íi,nitaçoes', d'�uc politano e Reitor da Univel'siu,Hlc
las' leis: As ,correções' nus a�lji.l.J{ÍiS Federal de Santa. Catarina. A' l.vi
dos imóveis sera� 'efctuadas,;�Eo)ll
b'àse p.o aument,Ó' .d'ás '11ívei#7)'a,
lariais concedidos )jJe19, G'o,!,'hiii� a

pa:rtir di) dfa pl'imeiro ,úiPip:tif.�"
,

,)f�
,� ,

:.Yf"kj�.,.oi
,(,,�:

A comissão designada pela P c­

fci��ll:f( para I:, aminar o pedido l,'tUnião' dos
.

Choferes de Santa C::
, . - ",. t l

t;:nna; para a revIsao. ...os ]1011 Ih)

de tv:xis desta' Capital, no que diz'
res11cito à distribuição dos veicl;'

[os, deverá rcunir·se pela primeiLl
\'CZ no� rrõximos dias, 'scguml..)
infónf..cu fonte da l':lunicipalictadc.

O, .Presidentc da.' República :15'

siI10lÍ' Ato'. c'o'mplcnlcllta'r, de >ú·
i, ,� � -, ,

'

md:o 52, especH1iiando'; os úasi)s;"

, ��

on que; poderá sel' ,àL.,'1itido res·
soaI considerado indispensável ao

�crviço público', dos EstaÍlos, Ois·

�!,ito, Federal e MunicípiOS., O 'nÔ·
vo Ato introduz alteraçj'íes no Ato

Complemel).tar nO 41, permitindo' a

contratação ou admissão de Iles·
soaI rara' preenchimento 'de dil'
1'08 resultantes' de' �xo�era�ã,o. tb,

111iS's,}�. oú _-dispelis;t, "e ainda, a \
n;.

novaça,o dos eOlltrato�. O...Ato 'p�r·
mito ainda o aproveitam'ento {�e
servidores civís C:-itáveis da União,
dos Estadot', do Distrit� Fedelf\l,
dos, Municípios c dos Tertitói'io,>,
ocupantes de cargo óu fu�çõe's f-1(.
tintas, em outros cargos comi:w.
tívels col1). sua fl1nçã� original.

, : 'A.. comissúo é cómposta peh,'s
S�',s;' ,Nilton Goulai·t, chefe do Se·

to'r' ele Trânsito cta Pr2feitura, tç·

ncilt� O�valdo MartÍlls, do 'Depal'
ta�'ncl1to Estadual de Tl'â,llsito, Vi·

talino Pereira e' Euclides TCÍx!'Í·

ra, respectivamente presidellt�"
do" Sindicato (los Gomlutores Au·

tônomos de "eípulo's 'Rodoviári')':;
c da União BI'neficiente dos Cllll'

ferss de San �a Cal 'u·ina.
.J

y� �erLí homenageado
banquete pelo Govêrrío

COIU um

do E:;(a·

elo, seguindo: krça-feira. '1>ara rõr.,
to Alegre.

Te'm i:�mo na' Baia Sul 0,. '

A 'TInia Sul gauhará boje ��e manhã 1II�1 colorido difenntr I com (( realiza çii,) do 'campeonato col:1I'incnsc d", l'el1ll). J)uranh� ji)da o semana os cJlI'

, ., ,_

!;tC5 de Fl!)f{�m6g'oI;� ilttcr.�ific;\r:tm �cu� tj'C:ll;1:�I�utosl na bll�C�1 do d:�lH!{naO íí!1,lo de c:unpcão (leia p;í�. 6),
/

.I ' O Ministro Gama e Silva, d,1

Justiça, scrá procurado esta
.

,,�.
mana relo Senador Felinto Mül·

ler, presidente �l1,erino da Aréüa,
que pretende tratar das rcíormas
políticas no País, e procurar' uma

'

solução para alivi;1l' 'o desânimo
dos parlamentares do Parthlo,
que se sentem marginalizados.
Revelou o Senador Felinto, lVHiI·

ler ser visível o mal-estar exist en­
te' entre os deputados que se .111:111'
tiveram Iiéis ao Govêrno no cpi­
sódio de 13 de dezembro. ení rcn­
tando pressões e antipatias '�tb

opinião' pública e da" imprensa",
pela igualdade de tratamento que

recebem, deixando-os na mesma

situações aos parlamentares nIno
sícíonístan ,� dos' divergentes,
,

. O j.residente da Arena não es·

conrleu sua preocupação com ês­

te 'estado de ânimo de numsrosos

colegas de Partido, muitns dos

quais dispostos a não mais plei­
��ar nôvo mandato eletivo ..) por­
que não querem arriscar-se "numa

aven tura."
./_ A maloría da bancada da
Al:ellil na Câmara acompanhou a

orientação do Govêrno, transmí­

tid,a pela Ildzrança, nos episódios
que antecederam a edição do. Ato

Institucional n.? 5. Nós, poíítícos,
sabemos que não Iui fácil adotar

atitude pública contra a conccs­

são da licença para processar \:111

deputado.' E o que se vê agora !�

I'

igualdade de tratamento para to­

dos, colocando-se numa mcsuia

situação os que, contestavam o.

regime e o Govêrno e os que uun-

�

Iamentar, que requer saccítícíos e

dedicação integral. Vou procurar
o Ministro Gama e Silva para ex-

"

por êste estado ,de coisas. N�\O Ó

possível que possa perdurar por
mais t'ernpo csta desigualdade,

-

Rebateu, ainda, o' presídci\(e
da Arena, as críticas globais Ilue
se fazem ii classc politica, como

se. ela fôsse o "rebotalho" (la 1>0-

dedade brasileira.
,

_ Não neg'o qu� pcssa tel' ,:xis·
tido alguns abuso.s, m<,.s credl·
tar·se todos os males do pai-; ;\

clas�c política é um.! injustl'ia.
A representação do Congresso re·

Lete o nosso povo. Aqui, como i:i
� fora, há bons e maas elemCJ:i.\,o:"
da mesma forma que 'Exi:,.!cm
bons e maus militarcs, bons ('

maus 1),1'lres, bomi e maus jorn;;.·
listas, bons e maus l1dmini�tr,l·
dores. Não é rJssível deseja1"'i0
um Congres�o integra�to a1.J'·n<h
pelos bons" pois deixaria d� le·

presentar o povo.
O presidente do lVIDB, Sem,aGl'

Oscar Pa.;>so, informou 1101' :sua

\ ez qlle o. Partido não reaL!<ll':�

qualquer reunião de su;,t exccHth'i,l
nacional, conforme se <:nullc:oi.Í:
Di�s;! que a H--;,aiotia dos lnemb]'o�

daquela comissão, consultajos a

respeito rIo problema, manifestou·
'se contl'árià, por I

considerar
.

"�n.
conveniente e inopcrl,uua" UlUa

l'cunião, "no atm!l mOl11cnto pulí.
tico nacional". O Sr. Oscar, l'as·
sos, já cnviou carta ao presiden­
te 'da ,sec�ão: gaúcha cio l'rWU,
d"puü::do', Siegfried' Í-ianser, ('o'

l1lunicamlo a deeü;§.o ele seus cal'

religionário:..;. Cópias do eXl�e6.ife,
te foram também enviadas a L;.

dos os dirc[.ul'Íos do Parti10. es­

clarecendo . as razõcs que det!�rmj·

11a1'a111\ a r:n;ição adotada.
ra!'i], o senador O�::ar Passos, a

tarefa do l\mB "é a de lutar até o

'fim, ou sejâ, até que seu últimu

rcp'resentante seja cassado peb
gtlvêrno'.'. I'or essa ra2Ao, e1u SUlt

carta ao diretório, elo Rio Grande
do Sul, faz um apêlo para, tlHe
�eus companheiros nã,o renul1dem
aos mandatos.
"Essa tarefa de suspender tlirl'Í·

tos políticos c de cassar manda·
to.s é de competCncla do ,;o"rr.
lÍo. Que o 'Executivo arque CUIIl li

ônus de sufocar a "o;� da upu:,i·
�',ão;' nüo eliDe a nós facilitar!) ca·

minllO datlllClc!:i que vêm tlestl't:!n·
do toúos os vestígios lia, U211l0Cl'rI' �
d:t. em l,lO�"�U I\lÍS". 1

---" -� •• _ •• #
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Delfim, estuda parcelamento dos débitos fiscais
"

I .

A(onte(eu.�.sim
pràtícar a, poligamia: ,

tinha 4 mu­

lhetes e l I "filhàs, Ra:ymohd, unia

vez, engaiolado, agradeceu às

autoridades policiais o favor que
:

lhe haviam feito, "Para sustentar
esta gente, tôda eu estava traba­

lhando 24 horas por dia, Agora
eu posso fel' um pouco de paz, e

sossêgo" .

por Walter Lange Uma senhora'vai .viajar " com, o
,

seu filho de seis anos e· iedé llina
N. 582 passagem inteira e uma: .meía- : O

agente, da' estação
'

chama ':Sua
Em recente exposição 'de nOV(IS

materiais de construção, realizada

em Paris, foi apresentado um nôvo

plástico transparente,' 'completa­
mente impermeável, capaz de sues­
tituir as lonas que protegem as

cargas nos caminhões.
-O�O-

Está sendo cultivado e'xperimen­
talmente em Orleánsvfile, 1 na

Argélia,
"

uma, variedade" de ,trigo
vivaz, que precisa; ;.

ser senteado
todos os anos � produz 7,áq_uintais
'. .

, .
...

de grão por hectare.

-0-0-,'
Incidente: Dois

-

"cachorros que
fazem ponto: no ,Aeroporto' do
Galeão, vira-latas 'da ruais pura
cêpa, quase 'criam um incidente
int�rnãcioúàI ao investir truculcn­
tamente contra 17: cachorrinhos'
amestrados do Circo de Moscou,
A pronta' intervenção' das autorl­

dades, alfandegárias impediu �q1_le.
a dupla massacrasse os surpres::Js
coleginhas de além-mar.

�O-O'-

Argumento: O impôsto dé ,solb?i­
ros na Colôm1;>ia, é ,bast::mte
elevado: 15% sôbre a rendá . .Todos

os homens' solteiros; acima de 35

anos, morrem, no trlbuto. Doi::;

técnicos ,da O, N , U "

' trapalhan,cb
em Bogotá, protestaram contra�:;i
taxa e apresentaram um Tecurso,

alegando que não se casaram 1::;0r
não dispor de "atrativos físicos
suficientes". O processo 'teve

grande ,repercussão e os jornais
sugeriram ao Govêrno a fixaçãJ'
de "pádrões oficiais de feiurn",
para fedução do impôsto.
\ ,,-0-0-
,) Rayi1To�iq Miller foi preso pela
polícüi ,de-' Nova Yb.rk, acusado 08

atenção que o menino. paga passa
gem inteira porque "Jáysa, ca.��as
compridas". "Bem, diz, a" senhora,
"se para vocês a'.questão ,tô': de

calças, então me dê uma 'passagem
inteira para o ltJ.enino-e--uma"mtü�

,
.

-0-;-0':'"
Gêmeos, "O Chiquinho é avisado

pelo -paí que durante a',noite havli
recebido dois, irmãozinhos de, pre- NUI�a matE!�:hi4ade

"

um. �ÓiÚ(fm '

sente ," Que também estaria dáspe?: andava vísívelrriéntev., 'nervoso,;>i16
'sado/da esCola naquele dia,',p�:f'a ' :úlh 'lado "a:' Ouü;o.,',\:Si.i� :�'sl;õ�a

, f,ostejú o acontecimento'. "Deverás : : estava: lnte-rna�a e:: {hav,ià�Xl�;e
,

inform;u' .aó professor o motívô
,

telefonado ,: '. que «íe Um' "ffiófuétib
'.

�Ida. tu�' ��lta"" recOl:nendo�,I�e,� 0,' . p'ara. outro iã s�:r, 'p�i,: E{lCÓ:�t';,;&u
. - � PaI,

. feliz " Quando Chiquinho �ltJá. enfermeira ' 'e. pe�iub�9�li�e
t�:vOlt�ü da escola, o pai o il!ter'ro�Qlu,':' havia alguma: novidad�. ", "Aíliç1<t
I La respeito. "Sim:', respondeu:?.-' não;'; respondeu esta, '�laça'o)'�\)b'r
i pequeno, "'mas só aviseí ao:prQ- ': ", de e�perar I{a 'salinha "qUé�tt�lo

"

I fessor o nascimento de um, porq-re :
'

..

' 'sairá bep1,". < .;Ê'le� la :�'{ot: h���:i':li��: 'o outro ficará para a proxur�,�
.

pôde permanecer sentado." Nerv;o,
.sernana; quãndo

.

pretendo' tattár. ,

,
sarnente óomeçoi, a:", ':l?�#���� .

I mais
-

um dia;'. sentou-se. tornou a le.v�r�ar-,��,>e
-0-0- depois perguntou c novamêrlt!!,:Je

havia alguma '�Qvidade:' Dis�J:Y;aiU,
lhe que não: Voltou' 1:ti saÚ: � r:e.�o­
iTIeçOli a pàssear� ,A '::trtâribbr� ;'se
'repetiú algumas vêzei' com � ;:h)és­
mo. r�sultado negati;b • :,i P9rta
se abriu. Levantou-s� de,'um,�áit(l,
mas deteve-se 'deCep�i;;rja'l:iO;\, '�;'a
:tnn outro

\
cavalheiro ':q�e ':yídl'la

"chegandó. ,t Saud�ram'ó�'ê·,· c�JU':::tin.1
. ,

: .

.'" '�,' ,;.' '-f l_C

lacônico "Boa noi:te'" e, permahe0<)c
ram em silêncio.' Outro quattb;,:clP
hora' se passou e de;re'períte_:.�iiÚ�i?u
na ,sala uma enfermeira, :ttazehd0

Avém e Seleucia Setheres Mem,.· nos braços.· um �Ob,lJ�to bebê,.�' �O
- Um jornal de Belo Horizonte senhor já é pái, ,cav'alheitÓ'!'" "N50,
traz o seguinte convite: O senhor o nenem é filho dêste

-

senhor;' :
e

Recemvindo Gontijo e senhora- apontou o cavalhein:i," qtte -, t'iribl'l
Felicidade Bueno, Gondijo convi- acabado de' cheiãr ,:\inb�ej�t�s
darn para o casamento, d� seu filho antes. O nosso hOIP:�mi I ,que' l'i'ayia
Recemvindo Jr; i com D.· Magda, e�per;ado tanto t�mFki :g-ritÓ'u;,êiJ't1i}J,
filha' do senhor Sportivo ,/e_ senh.ora " furioso:, "c'omo �é fÍl};1'6:,'clêÚ? Eu

.,+.h;� ','h,;g'r.i p'im���: ,';;:�i":', :
-

�l, '. _:.�. ,./

',pa,ra mim".
,-0-0-

,e \ No juri: "O que disse o home::q
quando lhe foi aprese!ltRdo;' :;C'
conta?", perguntou o juiz. O q�wi:
xoso: "Manqou que eu fôsse' parii

.

o eliabo", ,"E. o que fêz o s'enhm:T'
'

"Imediatamente corri :paúl ,()
" '

senhor, senhor Juiz",

,-0-0-

Em Maranhão o ,senhor 'Joaquini
Menezes tem, )pelo registro civ�il,',
os seguintes filhos: São Juizo '.d;1f'
Luzes, Jus Luzes da Palavra, Selal�
Solene de Além, Beulah Jeruza ele

Lourita Ferrari, ê�ç.

E' claro qúe tomam'

Para êles não interessa a chuva. Querem o leite e pronto.
E' por isso que você não deve trocar de fornecedor. Afinal de contas"

a USlN-A DE LEITE DE FLORIANOPOLIS vem entregando o lei'te a domicílio,
Ilá oito anos. E' só a USINA que entrega o leite na por·ta." Aliás. Florianópolis
(' a única das capitais brasileiras em que a dona de�casa tem ésse confúl'lO.

E agora a USINA lançou o Leite Pasteurizado LAMEISA, E' elllbalado
em saquinhos de plástico, corno mandam a técnica e \l higiene. E' mais urna

JHCo.CUp-Uç'üo com o cQnforto da dona de casa, E' mais ufIla ('azão para você
0;10, trocar de fornecedor,

Prefira o Leite Pasteurizado LAMEISA_

I ,

MEl NICK E S/A. Indústria,)
,Comercio e Agriculturà�

Prefira também MANTEIGA 'CAPITAL

,

!f".

r ;

Um alívio fiscal, caracterizado pelo parcela..

'c' menta � longo prazo dos débitos fiscais, está sendo

adrnítídó pelo Ministro Delfim Neto como medida
capaz de impedir uma pressão exagerada sobro ,0
crédito e permitir às emprêsas 'o pagamento ela dívi­

da sem afetar o ritmo de suas atividades.
)

.. Q Govêrno está sensível ao Iatq, de que, através
ele uma operação de fiscaliZlação acentuadamente rí­

gida . lotam evidenciados débitos com o fisco (í:n­

posto. não pago mais multas, correção e juros) que,

,

embora, formalmente
..
corretos constituem quantias

tão elevadas que afetariam a economia, até mesmo

p�lo fechamento de algumas, emprêsas, se seu. na­
gamento não íôsse amplamente facilitado:

.. '\

, \ ,:0, i:iro'bi�má 'foi debatído , amplamente na recen­

tê {te�,iàlão': ido comércío. onde os empresários busca-
.

rarrl,\,imã fõirrlU'là·viável de levar o problema ao: Go-
, vêrno,�ellÍ(i:1Í1d0 . para, que a solução não' rõsse inter­

pi��da: ',como à busca de' facilidade'� indefensáveis.
Trat;d0��0b um: prisma técnico, e tendo em. vista, é

r • G�ft,o, :'0; interêssé das, inúmeras. ernprêsas
'

afetadas,
,Wi'ãs Úíip:t'ém 'as conveniências da economiacorno um
tÓdO" �os ea'rp.resál-ios· formÚla�am as seguintes su-

,

. r "
"

.. '�" -,

',..,
, gestões:". ."

'

,
_,',"

•..• /-0,. \":

. \ ."
"

�
,

.., .�. -' "
.

- : ;

" " <' L,tfl'lev.a.çãcf das penalidades 'aplicáveis a infra­

"'çõés formaís: ,

.'

:\ ,:l'.' relev.ação : ou abmndamento das penalida­
jdes".;ÍnCltiSi\i'e de correção, monetária incidente nas

'infra<;lõe� substantivas, desde qüe tais atos não t'a­

ract�ri3ert1 o dolo, a fra,ude ,ou a.má fé.

,I � ".; • ,t:'
;.,

, 3:,. a possibilielade de ser concedida aos conr,,rir
buintés �IU- J;:iTtà um ,parcelamento longo, razoável,
que ,permita '� .emprêsa, sem prejuízo de súas atb:­

des, q:uita'r-sé com, o fi,Sco .

,
.

(',

(o, SôÜcftárâln, ainda, os ernpresÚios a redução da

.
muita, de 'morá pà-ra '1 % ao mêS .e a aplicação da cor­

" I'eção mo:netária sàmeote a partir do encerrament.o
,do proeesso fiscal,' qwirido já na última instâ:1ch1

admlhistraÚva. )

1, 1

.

O, lI4ipistw da Fazenela' conSIdera o problema
), den.trQ �,cqót�xto, g�ral da necessidade de ;:I-lívio ao

.. c,:õ\:pita,l àe gÍfro das' emprêsas, juntamente com a de­
i

-'cisão;,de alongar os prazos de certos setoTes indus­

t�ia�s pa'!a?o recolhimento <;lo' IPI.. A n_ecessidade' de
.
'obter a quaÍqtier custo recursos para o 'pagamento

::' dos iÍnpo�to�, admite o Ministro, tem sia,o fator eles­

, ,. ta :necessidade de crédito acima do normal.
c". "k,rl1edidá a ser adotada neÚà línha nãó se ca­

I, :;,ãctefizâ:da' pela pl,'oteção aos .f�ltQsos para com o
.

fisco, p�rqUe a obrigatoriedade" de pagar o imposto
e' lnúlta p'ermaneceriam, emborít' eÚ1 condições 3.111-

i Plam�nte viáveis.

PROXI)\'IA SEMANA

J .", O Mi�iistrt! Delfim Neto reafirmou q_ue a taxi\

ele \juros 'tepresenta hoje um dos prQbl�l!las mai..;
. " g,!:uve/? pata o desenvolvimentô harmônico da econ�­

'" ,. niia do país, admitindo, cont�dô, .que os bancos se

aJwstarão à nova poHtjca do Gbvêm,o, a ser pO!':lta
'€-rn prá;_tica na próxima semana.

Os aspectos fundamentais da riova orientaç.ec;;
" ',' li prevêem a redução das taxas de juro, a cobrança

"

clós. serviçós bancáTios e a reforrÍmlação da poií-
• ,; I tica bancária, que será estudada pélos sindicatos,
'r i'�l�ssistas.' b 'Ministrd' da Fazenda admitiu ter (']1e­
; n"gado, a' b6ns, resultadas a reunião quel manteve' no
"�I 1:�iQ ;coin' representantes do Sindicato Nacional de

i�aficos.

"BANQUEIROS INFORMA�,

O presidente do Sindicato dos Bancos de Mfnas
, ,G�erais, Sr. Francisco de Assis Castro, informou que

os debates em tôrno da 'esÚttização do crédito e a-�

poss(veis intenções das autoridades monetárias à

respeito elas taxas de juros dos bancos, não attero<1
� .

:.0 movimento de depósitos e aplicações, do, sistema
,bancário.

Informou ainda o Sr. Francisco de AssiS ,C!JS­
tI'O que "das reuniões e contatos ,que mantivemG3

na· Guanabara ficou patente que os banqueiros que-'
·rem o diálogo com as autoTidades'monetarias pa-

, ra que, juntos, possam trabalhar no sentido de re­

'duzir os custos operacionàis dos bancós e COllse�

ql!lentemente, dimiQuir as ta�as de juros".

','

\

O Sr. Francisco de Assis Castro não se manifes­
, tau sôbre uma possível reforma da legislação ban­

"
'

cária, pois "ainda não conhecemos as intenções do

Govê-rno' federaL A partiT do momento em que ini­

Ciarmos o diálogo com as autoTidades, então tere­

: InOS uma idéia para qual camidho partirá a rêd3
,

bancária para a solução do probl!\ma.. ,

M�s o fato é que tudo está sendb dito �m t6rno

da estatização do crédito e das intenções do Govêr­

no não afetaram em nada" o sisteJ;Da bancário. To­

dos nós concordamos em reduzir as taxas de juros
"",.'�l

- -

.!..;;. .

mas é necessário, para isto, que o Govêrno trabalhe

conosco para atingirmos êste objetivo".

Ministério da lildúslria e do Comércio
-

INSTITUTO BRASILEIRO DO CAFÉ
RESOllUÇÃO N, 460

A Diretoria do Instituto Brasileiro do Café, usando
das atribuições que lhe! confere

r

a Lei n , 1. 77�, de

22/12/1952, ,

CONSIDERANDO a conveniência de manter em

nível adequado o suprimento de café para atendimento
das exportacões
RESÓLVE: !

Art. 10 - Fica prorrogado até a entrada em vigor,
da safra 1!l69/70, o prazo para os despachos de café
da presente safra 1968/69, anteriormente fixado para
30/4/1969, conforme estabelecido na Resolução n. 434,
de 30/4/1968,

Rio ele Janeiro, 29 de abril de 1969.
CAIO DE ALCÂNTARA MACHADO

,

Presidente

f

Convite
o Centro (Espírit1 "Seáro elos Pobres", convida a

todos em geral para- visitarem a Exposição de Trabalhos

Manuais que está promovendo no Edifício Florêncio

Co�ta (COMASA), -sito à rua Feiip� Schmtdt, e� benefí"

cio da construção da Maternidade Espírita de Santa

Catarina, . que será inauguradà na próxima quinta-feira,
dia 8 às 15 11s.

•

São Francisco do Sul Leilão Público Santa Catarina

CASA TÉRREA
. (

COM ÁREA DE 9.990,42 m2

MARIA PAIM - SÃO FRANCISCO DO SUL
S.l\NTA CATARINA

Facilitado com 50% de sinal no ato do leilão e 50% fk'
.

nanciados em 24 meses, com juros de 12% ao ano

O LEILÃO SERÁ REALIZADO NO RIO DE JANEIRO,
NA RUA DA QUITANDA, 49-A - GUANABARA
AFFONSO NUNES, ieilDeiro, autorizado pelo Con,

seí'ho de Administração do Lloyde Brasileiro, venderá
em ieilão, quinta,feira, 15 de Maio de 1969, às 14,45 ho,

ras, no enderêço· acima. Mais informações, no escritó-"
rio do Leiloeiro Affonso Nunes. à Rua da Quitanda,
49-A - TeL 222-3111 - Rio de Janeiro, GB.

,

"

------�------�--�------�------------------------� -

Leilão Público·· Santa Catarina. 'Üajaí

PRÉDIO'; E TERRENO
AREA :OE 2.400 m2

!

'�

RUA"SÃO FRANCISCO, ESQUINJl, DA RUA. 7 DE
SETEMBRO·

•

" rtaJaí - Santa Catarina
Facili·tado com· 50% ele sinal no ato do leilão e 50%
financiados ein 2'1 meses, com juros de 1�% ao, ano

O tEILÃO SERÁ REALIZADO NO RIO DE JANEIRO,
NA, RUA DA QUITANDA, 49,1\ -. GUANABARA

.

AFFONSO NUN�S, leiloeiro, autorizado pelo Con-'
selho de; Administração elo Lloyde Brasileiro, venderá
em leilão, quinta-feira, 15 de, Maio de 1969, às 14,30 ho,

Tas; no enderêço acima. Mais informações, no escri­
tório do Leiloeiro 'Affonso Nunes, à Rua da Quitanda, "

49-A - TeL 222-3111 - Rio de Janeiro, GB.

ESQUADRIAS DE ALUMíNIO
Boxes de Alumínio p/Banheiro

REPRESENTANTES

Emprêsa especializada em caxilharia de alumínio

em fase dé; exoa'nsão estuda a nomeação de representan­
tes na Owital e interior de_S3,hta Catarina.

prod�ltos de alta quaiidode e fácil colocação junto
.

a ,emprêsas construtoras; engtnheitos, arquiteto:> e' par­
ticulares. Ampla cobértura publicitária e materi<tl de de­

monstraçãà.
Cartas indicando referênciqs comerciai's e bancá­

rias para "PERFIL", Caixa Postal 592 - Curitiba.,
End. Telegrafico "PERFIL" - Av: Anita Gatibaldi,
2446.

"

\

COMU.NICAÇÃO
A querÍ} ,interess3lr' possa faço saper qhe. a firma

BORBON COMERCIAL E TÉCNICA LTDA., não se res�

ponsabiliza }101' nenhum' dos atos ou transações efetua­

das antes ,ou depois dessa data POT JOÃO SEGISMUNDO

DE BARROSO,
Fpolis. 13/4/69

Carlos Alberto Borges
I

,r ,

\

'(;.ASA VENDE�SE
'Zendo fina .. c,asa, Tecem terminada com 230 mdr:.

quadrados de área cOllstruida no Bairro Itaguai. Tru­

tal' através os telefon'Cs 3005 ou 3740.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



flomingo, ·t (fc nm/o fie 196.9.. -.::: Pá� ,�
't'

Saúde ganha nova estrutur��,
j (-

j

,Maoalbães ' anuncia,',visita.' de
Caetano entre os'dias 8 e 12

·

I
"

I I' t r ,
,

�', (

O Presidente. do Conselho de Minis­

tros, de Portugal, professor Marcelo Cae­

tano, 'visitará' o, :j3rasil' de 8 a 12, de ju.lio
próximo, atendendo a, COnvite' oficial elo

Govêrno brasüeíro. : l/

."

Brasil fi Portusal :ass.i,riar:ám acôrdos f"·

tahelecendo
_
c;oper:a,çâÇl: e,' integração i�l'

dustríal e oomerCiat íriclusive com. a

criação. de, �0i'tG8 Hyres' no território' �e

2.111j308 .os 'paises .. 'r,ais .

aeôrdos não cho-

garam, entretanto, a, 'entrar em vigor, e

A ,comunic;;lGM. !oj, feita, pelo Minis-
. '" 'clevel'ão ser,' reexa1il1�,n.l;l!dOs -durante a vi-

tro Magalhães "Pin,to, cjué considerou "al- "

" 'sita do, chefe do, 0ovêfl19 português, na-
tarnente 'homosa" a visita do Chefe do
Govêrno português, salientando' que eh

ra. escudo' da, eonvérúêncía de" sua rnanu-

tenção ou modific,áçãb._,,' _

servirá! 'pára tornar 'mais efetivos os vín- '

[;f::I�;�:I;:��g;��g�ªf�"�',.�)r�!�Gfí���1�;;���1
Cl}anç�lariàs. ré�a<:.pe$: �:X:fster#�' ,entre: 9� ,dois' :J)!fíSfs:".
ESTUUOS

'

'A inf�rmaçãO-''':fQi 'prestac;la, pele "Úo�
:p" Chanceler- Magalhães' ,Pinto frisou 'vêfrià

' .:�Qrtt}guês:;. "�tt:ay€�, :d_é çomunicado,
que ,o eXame do 'interctmbio ,comerciai Esta sêrá a, tercei-ta;;rwiagent do 'Sr,

.

M::íir-
lusQ,J:;Jrasileiro será um dos tópicos prin- c�lo' caet�d6 ',;dé,sde,;du�".s:Ubstiti:Úu oÍi-

éipa:i�' das "con'V�rsa:ções qu� serão man- \:�i�a §alaz�;, à;ji" d�{ séA��bro: O nôv(')
tidas d,urante a, ,visita do professor Mar- 'Primúic-Mfrj,lsti-O, 'e$tê�e' 'e'm ( Washington,
cela 'C�aetano, 'sobretudo porque há gr::m'-: 'pira, QS; fun�Úii'�: dO.o eX-l?,residente - Ej's)�,
de interês�e brasiieiro cru àumentar ?S 11hó«"er,

'

em' rharçó., ,:'e'� viSitou ·os territS,

venetas nara PortugàL " rios. �fricarios' de P.b�,�ugfl( nD início 1,c;
Dúiante,- o Govêrno Castelo Bra:1: o" : r,bríL

,._

"
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Casas de
'. ).

, 1
''1. 'I"

, I

"
"';

, �., ,

CASAS DE Al,.VENARIA , , ,

Cani três dormitórios e demais 'de.peri.dênCia�; ,�nc1ú�Ú:v.:é crFir.,
ent':ada p�n'a carr� FINANCIADAS

,

em is anÇl8 pel;d,,;j,Ú'iÍ-Í, :ár;;�:i[ ,

ENTRADA, Local mais aprazível do Estreito, rua': MaríplZ1. ,de Oliv'3i1'U

]'?,amos e'sqHÍI;à" de Marechal Eurico' a'aspar )ju:t.ra,'
,

'�\ ,',: ,::' j�"
i

voe.]!; INJCIA A PAG,AR SÕMEN1'E NA �NTREGA :bAs:i:::HAVÉ�)
,�;nfotm_aç6�s e IVendas ....:. "Ruá Deod0�0; tID,': .:_; 3�" ,andá>! _.c:

'ron.iunto, 5 - fone- 3689 Florianópolis, ; ,

'
,

'

. "

','l,::
'; ..

"

���a__��·�_�.a��ba� ����� ��
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,

'

..
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\
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,A maioria' ,das funções
básicas do t.VIinistér�Q' da

Satide 'já fopáih reorgani-
, zadas pelo colegiado enear­

regado: .de l'lf€fflia!f:' 'à', r€f.or�
ma fLdm�nistTativ1\ "� Gj,�,
'fsd(j)nal, jo Mtclstérip. ,'.A

r.efDl�ma ex,tingu·ju, " vál':o;'3
Ól"f>§o e, f�i 'p,r1Úi�:;HÍ1eni'3
'ex�cutãda em doiS' meses
de trá;b!'l'J,hO',

O 'objetivei .da '1',ê�strutu 'J,

cão .é. (la.r ap ,Wn�stého d.<:1'

S;:p.íçJe a' 't:léxibil,�dade de

uma empresa prlv,a,cl'a, co,n

eIifhse .na �6organ{iÍ;l.ção d:;e'
suas ��;';�1G{€ls. f-unções,' que

08 técnicos' consideram 'in-

".��"'i' '

..
'�';

,.pÍ'.Q,d,Ílç�ó ,:' :<1e\ me.qJç"�me!1to.il
"

e, (f,r����i:���JÔ�<���:! ',c:�)n::
rietê a ànãll:sé de'"'b.àda :ativÍ-;
dade do

.

MinIstério, ' é 'a Vt�'

l:ificaçà:o de, ,coillo "êla ' �sí:;i.
sendo

'

<reaÜ�a:d�, " '�abé < âE!fi,

air' 'qua], 6 �etor 'e'�1. Elue':{Íf:'"
vérá ,ser ériea1káda.;,a' ,atl,vi;lq
de" o�: gruP9,'�as',�tivtdadés
rÜiídamentàis' ·é' Jiderádo ú0,r
dÓIS :supet,�isóÚ\S, � g,erâ/�,
que; ,j�nt\'iil!Í.�r1t.e, ,co:m: 'oS :&Ü�
pervisot.es ' €$pé,éiác$)s ,. ,h)'t:;­
gn�n�s" .di) ',g�:u�aln.e.ntQ,; d�-

i::��,:�i�:I�âtt:::;��!t�;'��4�6t1
de pl�r1êjiriiFn:�o;iC00rde';�'l­
�'ií0, 'supe'l'v,iBão e:' cont,r.ôle
dasütividades, n:;icLoU:;lÍ-s ',.;_je

n;Cll'P€façã�(da ,'s,aüde G01éÜ-
va ' bu'., lrlÍ1ividua�., "

"

,

"

No. �Eitor' Pl'!- "saúdé' pub;��
ca ,,:forul11 :', exUritos', os Sé'�'�
-' .

. '." ..
' .

vicós ''Natl!fonais, ," d'a TahcI:-

0u'ibs�" da' LêP'Fà, e, ',dI) , C�;
céi':' ti-àiísferin-db:os

'

e', 'àgru­
lilfÜidh�dS ' ),$", $'llpe:pvi"ão, ' cU:'

prev'i!:içãó'
;

�
',. 'Godtrô]e: êIe

Doenças,; 'q:.\ie'pa'sshrá' a rea­

lizar 'i,-;r,'patt�,,:ex.é�ú!iva "ê:,'r\
pi':eI}�i:áÇão"l IlcJ�.�,:' ,pes·s.aaJ res I

. ( f

P��\:p:ú�Z44Q ":ÍJa:i'�; 'o, -seu r con.>

��ti!�����;:�!��
b�.t'l�S" de' :m:ecnca:n-ientó� e,
métodos ,tii",n(l.baiho, " r\à.l'i:

raoe' :, a ,'actj1)i.nistr.;i-l.os ':ai,r�
vés' ele \,�0X;Vê91.pS: ,,'a'),ongá
prazo.,

'

,,"

, com' a extiÍ'}çao' ,do cServt­

ço 'Núlqna:l :di)' ,Gàpcer", "RS

suàs�'�ady'iclades ,<de pesqúi-

�t�;����t;1;�;
'.

s��á' 'entú�\"u� 'a' \ima' en '
'

Ciid�: p�\,ti6úlp.';" j�;.'clé',dcait�
a'c; 'cbníb�te' -a� cân· ér, " .o

... ,;" "

.- '" .'

MinistéJ;'io da Saúde gal'an:
tiái <1)' emil10 e a pes.iui8u
sôbre càncer feitos pe;o ho­

pÚal, através': de'll convênio
com aquela elltidact'3 priw-,
da� A, tarefa de prevenç �,o'
da doença caberá a todos 0';,','

'hospitais públicos ou' pTiva-
'

dos, auxiliados pelo lVljiid, -

tériO.

EDUCAÇÃO SANI'l'ARIA
Foi extinto o Servi,:o Na­

cional de Educação Sanitá­

ria ,e as atividades que eran",

por êle executadas ser�io

feitas ,através de ;J.ssesorins,
fornec'das pelo próp rio Mi,

nistério, para os órg'ã'os qJ1�

necessitarem c1:loquele sel'"i-

ço.

�,i_B:IS'
HIDR.ÁULlCA$

o m6ximo d•._..ficii"cia

,
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,
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r
Anunciou a Organização dos

Estados -Amerícanos COEA) que,'
de "19 a: 21 de' maio próximo, se

realizará (errl. Bogotá' Uma cor-ro­

rêr,lC}a sôbre o jornalismo cíer.tí-"

tíco, ,e educativo, da qual partící­
par�.o conhecidas personalidades
do � jornalismo, ,cien,tistas e educa­

doies' da América Latina.

Patricío Rojas, ).0 Chile, C':.eC18-

rou em carta aGS partictpantes

que um dos pr cpósitos 'da reu­

niao "Gleveria ser o estudo' G:f\

criação de um Centro Multinacíc­

nal ele Jornalismo Científico e

Educativo, destinado a preparar,
ele modo sistemático, material

que, tanto por' seu conteúc1ó, 'didá- /

tíco quanto por sua apresentação
jornalística, permita, em, forma

; ele suplementos ou outras P:U:lJ,' i­
cações especiais, estender a" .àçã!.q
da' iini'ensa à educação

'

extl�!
escolar", ' :, '

'

Os brasüeíros convidados 'ii i

pm:ticiP2U:r' da 'confel'êncja: 'são' �)S
"

,81'S', Marco, Antônio FiÜppÍ, .c;' 10'.-
'

fe ,da Seção, Científica de' "O !"'s:

tacÍo de 'São" PauIo", e "Isrrias' i:\.,LVI,
,DlI'étàr' CientifiCo do', Instit,élto

Brasileiro de Educação, Ciêncin

e 'Cultura de São Paulo.

Di�, ainda 'o 'comunicaelo C;Q

QEA:' '(Jue a Comissão Executiva

do OCI concordou em patroci­
nar a' .reuníâo. "a fim de iruciar

uma estreita colaboração entre

ela e ,�' -ímprensa, tendo em, vista

a írnportâneía da criação de urna i

'nova '�at��tide, 'na consciência p,;

'd.ica l.üÍI)'Q-americana," tanto .ddan­

te: ela revolução., educativa quan­

to diante' d,a, revolução científico­

tecriologi6a�, "dei ',confoni1id,âde C0I1'l

a 'Deélarac.ao dos _ Presidentes ela

América, "��' �ue" �s, Chefes do

Estado "d,o, Contânente decidiram

i:T\1')ul"iolü-i' d�dci�ameúte a ,,0.';-

C:1�ão, '::í' ciê'rfeüt" e 'a' tecnolog' 'l
en�' "b�t;éfíÓi(; 'd{)�:rpo"os ela' fi ;12-

, \. �"

r j ea J;':, r' .1, .�.:-

':,.

':·';oisse a OEA que o principal
I,.' .;.. •

. ,
.

objetivo ela reunião, .. auspiciada
pel� Comissão Exec1J,t'�v'a-, do Con-

seUló" ", Cultural Interarneríeano \

('eco') .serã. estudar .a 'Í!Jàrtic'ip:­
çã.()'! -da : iin�p:ré�sa no, desenvolvi­

tÍiel1tO')dà .edueação, ciência -e' tp,',­
,l'loIÓgii:l:, na América' IJ(j.tina, ' cor!'!;)

insttumento'
'

de 'educação, elas

,mas'sas'.;, _.'
'

:",

'.0' .� �Présidéni'e ela Com:ssilo,

{,.' " ,
,., ,I •.

"

,

�------------,-'--�--�

{'

,Betoneira
"

I
'

I

'M.tli"ar des.(�n ... re;-!�!o
e v8rsatliicla;,,:e

..�. ·n·lÓ)..'€}S
.. €stacionár ios

...�t.e:esDGpic;?s
.

"""'a-sçeflSioné:iis
• ,'� ,em vár'i-os tamanhos I
',. Financ'i.amento Finame

eni 36 meses

Se, você gosta de 'charadas, mate esta,
,�, ..

j) -.

i'A "n'o'ssa nova ma rea, nêste anúncio;, já -é uma pista.
I, j I·

,

Se;�á' ,que' você pode imaginar como será a Nova

.Aüt0-Viação Ca ta ri nense ?,

�,
::J
cn
c;1
tl
I'

o.

iii

. ; �
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"Escrever é libertar os

1l05S0S fantasmas" - dizia

Dostoiewsky; porque, em vú·

dadc, quem escreve o f:l;�

por incontida nccessí dadc de

dar expressão às prriprias

imagens subjetivas, que süo
:

os simboiso das coisas ex­

teriores, refletidos na alma,
através de um tempera­
mento, Dessa premente ex­

pansão Íntima do escritor é

que resulta o livro. Desesfi­

mar o livro seria, pois, negar
a existência dêsse algo ,em

que se espelham as realld((.
eles ambientes, - e o homem

que não lê não pode' exper i­

mental' a "Itbertação !mo:iibd.
tânea", de que, f<J.�citi Selioll;c:',

;,' '\?, l,r \
-l

nhauer, definindo> a' ilrte,:'ÍJ;:' _,i
ra idcntifiea�Íi ednl: �s �x·\ ;

• "q I ,.

pressões do ser, artiseíco. E \'
Monteiro ,Lob�h; �;!:}Brl\�.i�e\.';j

, no Pa,lácio da, Cultura.
ríssímo, rmag�í1flllf!l.o ,q, I?J:?si;I{l, I

, 'i' '''-''- ,I " Além destas entidades' culturais ac.mn menciona-
sem livros, dessrévia.nú�;,it; o,r -c-,

País com. ar�r+is; � í,tue�í�os i da;, "há lima série de outras (lue eneontrarão no Palácio

pcl?, ar, �Jn :�'�gf 1}(,:,C\I,�e\;c I da Cultura 'I) abrigo condigno pOT :l'::juilo que 'I'epre:;en­

c I'iúte! iHI Inlá!s ,f(HtiÍleit'Q�' no f tam ró património do nosso, Estado. Entre estas, con-
\

CongTesso, enqlút�1tq;i ��' eH·", '

tes, mascariam mílhó ,'e.: f,lr." ' vém menciqnJr' '('I InsOluto Histórico e Geográfico Ü�

,l1cce:riaM\ía�hpo{':li> abhn:,dA:i.- Santa Cptarina, a Comis�ão Catar:�lense de Folclore, o

,',
',' , I; ;'.', ':,',,' 'i

' "

" ' Arqui� fi Púl)licO (hoie tão e�quecido), o Dcnurtament,)
ela de caull�l''''''''r, ',)(.J"',,' .

r

Tudo, i:s�o:::;aiié::'áf.4lo:� vh�-n:��:j" (��' Cultura e. (l CO)1selho E3tadual de Cultu1 a. S;ín Úl'-

propósito- (I'Hm!;..qÔ','&i:li:\\j:J:;iÚC;� fi,a-os cU,i/os atribll':ções e c:cêrvo de serviços �1"'�stad{)s 30
"

: i\i"l'i::,', jl (,;H':t',lil �. ..
.. l'

meu nobr� ;"col'iJ'raele : :t;1>{�l.r ·i

Pcirtei�o �l� dllv�d ;���iq� '��imj;\ Est::tdo estão a merecer instalações condigna; paTa ,!ue

, ,,�, ,,", 'I, I, I}Üs�aI,n ,confÍnml'i- a produzir - e Sehl_nl'e em escala
rtllUO:"" �equ�,� �;.� ��ç!!m1f!' i

. \ ,'i,f l\t I' "" f:j
.

P
,- !!,

qúé rBllhe;'�ua�!,fi).'V;v�"l'\s; i�wd�i�(
.
,,', "', \'t' '.i" t ,.

f;cr"hdq e-IlJ.;J1Q;UGQ; ytrIt1P\I,,'" 'I'
,

.t � F�t-'"�':i'P� ü" �f ,.�l t;:l s

C 'cfl�pens\�;i:l,;�O��/� (�r:\.1'J���e' !; ,

da t leltUi"�\;P.���.PI�. PWr���. h
cia�o ,.e!i,�o' ,)1t!),�êsSOl;" :{>.l, ê\h :

xa:s : N�t�ó, ;:dta� ': assi}lWi Ijé,'I!i \
, � ;'i;_ . I ,'. (', q rI

ar�rú���t.:r;dq<�ps,��u�,: �����)ni)�
(Ul��;' ,lfoli?r,d,�; q?� :?�da�" ��rrt\l
[ell!l'I; ,!.'Ia iSJI,vi!i\ ,J.il1.,embrlil�';' ,qhv.

. -'j:. '

: : �!\ � r. J .. 1 ,;? I "'! � , .. 1
ACil'kmia C\lttÜ"iimn�e de Ue,· '1
di:l! 1�'�"� �A';: 1� ,:-Ht,]'v1 �

. I· ':

11'48;: l,ii�:;f �! UllÍ i#b\'l!�'Id11' n:ll 'i
i!.t·."l ... "!.��""_ �I.�ti':}r.�..

! H:
prosa: (l:(� _'flOçaQ. ',TIVe 'J.fl �ll\);T\'

Íli��id;adJ�; d�: ;'�4�eir'-lhe � ji��ti­
Gi, i"i;;:{:nuaJidªd�.i. HhWl\}tias, !;
... ;.\ """"'n':1 ',. P i.'�" t"J "f�'l '.� \�
qúaJidó aludr;a 'ft'úbiiiJj.ós ;�iJ· ,:

,

.,' I" ,,! � "

.

terio'rC�,'l\t�'o autor, como

"Nein /,Wi:fo, H�tá ;,;;l�<'i�d�,dl)h'i\
contos�i\'(j.rté:'dHe �uFSài ti i a>P�

VQit�(,�H,irl11�nc�i1: t;1�if;�lhrfi:
d� • aFhÚ\�' oatal'hiim��:,1tl1h�"'\'

•

j. ::; "�r' '

tre�'\! �élp1l'tlti';\�lg�,n��1 ��,;}::
c��e�t�s;' n�:?9,?fr�n�s ;I�o�ií�}
)(F'lOeS!,tl'o '�taao.,·"l !'(,I ,'j"'r
....

b t ,�1,� � 'J\' .. ,���l.'ll! ;�,� � i;: !'"
,

",Vida ',sem nuno" "," suá '/
t': Ií tl'!'� � '\�;{�f: 'i.f.

mais reGcnte produ!;;ão'i\ ts�(q;
dcstin,a::hl";t,\l},�,r,�dito, a um

êxito Jitei:'á'ri8i):muito liSOll"
'I

- f- f

jeirK ;;�'lidar, sem ser ! ll)rc! i

ci,o;;o' 'ná linguagem, , 6 ,Ci)l�",

l:eth no fraseado harni'o'l�i{}so'.:i
Resuma·se isso, nisto: e�cl'e· ';

i d"d I ,\"
,I

'c com 31' e e 19m ae e:' ,a"'::i
le, já por· isso, h;uvar·llw ::JS

l.'ovelas, cujas tramas nló

Prosa de Domhlgo
GUSTAVO KEVl:'-:3

'üemmcia'm .
o artificialisJ111l

'

vul,:;'ar dos que aplicam o es·

fôrço para subordinar à SUl."

11'1'25a dos' efeitos a esponta·
"neidade dos desfechos, que�
nas duas narrativas que com·

põeul o volume, decorrem

l\uma sequência de açõ�s ,IS·

[!,'ieas. Todavia, r é preciso

que se ,diga, insistindo ,,11,:\

observação de um dos cdtl
cos d � s'eu' primeiro livn i :-';'
a fôrç" da natural t�nden(':ilt
artlstica' de Zeuar Perfeito

ela Silva parece estar n;\' uh!­

log'ução" e isso lhe acentu:\'

as faculdades propicias aI)

bom dramaturgo que êle se·

ria,

Não é comum, nestes �!i.lS'
ele bárbara com]J�tição (u,rc

Co sentimentalismo e I) lrio

r:'agmatismó; a prefen�néia
pelos temas românticos, d�

urdidurà pa,cíi:;ca, descr�v0n.
,do os conflitos íntimos q,IS
)Jzrsonag'cns. E há muit�
g'ente que supõe tn- havjd�\ I

no curso do� séculos, Ull1a;�'
wblimação ctG� trági�ús l�lj�
lJUbos de qUê se valbm, ]lJ
la a tecitura f]n )'n'll1um:,\üsi,.
escritol'f's de f,llrpc1ns 11<15S1/'
nuis. Zedar Perfeito' fia, 'f'l:L.

:será um llúvelü;ta \u.� cqaih·
bl'urla sen"ihilirt"de; hn�L,d"

do desenv"llvu· IJ 1'1;> grrl11k
duma nu "I;; 'lilgumas "id,iS,
dcntril tL, fi,: HlTlISmu q 'k'

não JIl't!i>I,inr!l: ,io J'f��l1t;illi ;

verossimllhi"nça. L Uill esní,

tol' So:l!; "l!�� oti C()JnlH;,1'II,3'

s'os t1n!� Hào .:� .J� .h1lnL��u·

11l1:'11J.� ,m.rnn. num daquele:" ,."\
íil�t.IHk,� .:ti': Jilwn"eã" ci, ,';

próprias im;,gcl1s int!,]'jl'I'l'5,
(I (jUI;; ve, v I�',,"

que S<:I1k,

j�� ai·n��a nbils 'H)l�l\: L',! la.....:

.f\l ,:�dfl:l' lho 1>',i!. adI!'.!") .l'
,1<';-'0 u 'lU\! I.diO :se lhe: ;:i'd'

! Da.. ê:f()� L.:.,LrUpld(,iS ��H' �.��pf
rito culto c do' coraç-:ú' ali�"
\'0 e g'l::d"lU:"."

b, sim, um �rtista qu" as­

vira ao' cmbeLzamCllta fi,.

\ if(�l e à Ilíz'nil'icac;ão de �lU \

Palacio
A determinação do Governadur Ivo S:Zve:ra em dar

.
início à Construção do Paiácio tia Cultura. de Santa Cc­

tàr;lna, 110 local onde funcionou até há pouco o Tríbu­

nal de Justiça, veio preencher um vazio que, menos por

cu/pa eles intelectuais do nosso Estado, e J1ler,h por de­

sinteresse dos Podêrcs Públicos, reclamava U�l1; empre­

endimento que colocasse à altura da intelig:!Jlc:fr cata­

ríncnse uma demonstração de eprêço a respeito à cuHu-,

ra Barr;ga-�erde,

Vergonhosas - é a expressão que se poderia usar

para as instalações onde Iuncienava até alguns mêses

a Casa de 'Santa Catarina e onde até hoje está tustalada

a Biblioteca. Pública, patrimônio cultural dJ nosso Es­

tado que não pode .permanecer à mercê das traças e dos

cupins que habitem, aos milhões, o velho prédio. Hoj�,
o Museu de Arte Moderna, (}ue Iuncnoncva nas minas

da Casa de Santa Catarina, já se acha instalado, em um

edifício de condições bem melhores, a:nda oue esteja
lc nge de ser O ideal. Sabemos aind'a que está sendo pro­

videnciada a transferência tle Biblioteca para um nô­

vo prédio, até que venha a se ilnstglar dcíinuivamcntc

da Cultura
' .. '<If'

mO:I;]1' - o reconhecido trabalho que têm prestado ii

inteligência do nôsso Estado, sclvaguerdando um patri­
mônio que não pertence à pessoas .ou grupos de pessoas,

mas a todo êste povo, sua História, seus costumes e 'sua,
c;viliz�ção.

O ambiente cultural :,que, Santa Catarina possui,
ctua.mente está em' fTanco processo de universalização,
r,:'io se l-mitando apenas a fechadas tertúlias acadêmica ..

uu a indevassáveis recitais, poéticos, tão cqmuns em dis­

tantos e românticas épocas passadas, em que se mcd'a

a cultura das pessoas pelo, número' de objetivos qualifi­
cativos que usavam nos seus escritos e conversações. A

Capital, por .exemplo, tornou-se de repente num centro

universitário que dentro em breve poderá ser um, -dos

mais importantes do País, qmplíando desta maneira as

formas de cultura e o campo de -conhecimento da .ntc­

Iectualidade do Estado. No,: interior, mesmo, com o sur-.

g'mcnto de escolas de" níve! s,uperior e tcmbérn graças à

'dii1I;',mização dos meios de comunicação, nota-se unia

crescente evolução cultural, E:I1l ,diferentes ácas.

De resto, a ttcd.ção de cultura de que Santa Cata­

rina se orgulha - e c(;U1 sobras de ruzãn .:_ de possuir
no Sul do País, merece a rcvcrêncic e o mais integral
apoio dos Podêres Públicos, pata qu� não sofra perdas
nêsse seu p.atr.�mônio inestimável. Entrcta,nto, houve

em qlle quase nada se fêz, períodos em' que, infelizm�!1-

te, o nDsso patrimônio cultural de:xou de ser enrique­
cido cc 11� ''\'alio�as contr;buições para o seu atê .."o.

Pc (jualguer form3, sempre é t'cmpo pnm se, fazer cul­

{!-Ira, e o Gov(�rnador Ivo SnveÍi'a, que tão "bem soube

compreender �.sa necessidade, há de marcar o seu Go­

vêrno por rQ:ú esta obra imorl\:dom<a que edificará pa­

m � pcstel'idadc.

Soberania
"

o IDecreto assinado pelo PTesid:.'IIt'2 Costa e Sllv l1',

(",mpliando de seis pàra 12 J�ljlh;Hi OJ limites' das águ,,,s
territoriais brasileiras, veio atender a uma ex'lgêncill
não só do 110SS0 desenvolvimento cemo da pró1uia' so­

beran:a nacional. A agressividadt! com qu'c o Brasil se

lar;,ça à exploração elas püte'ncialidades cccllôm·I.:as dos

tincnlais, �s�aYa a exigir qu'c o Br,as!l tomàsse as pre­

Ct;l!çQes que se' faziam necess�ria,s, tanto dq ponto-dc­
V;lst) econêmieo como d.o estratégico.

As nossas ambições do 'plano internacio�aj, únbo-

ra n�plldi'(!m frentalmente' qualquer insinuação de ar.

que

1'anhar a scb'crània das demo,is:,'nacões ou ll1JIferir as
, �

,
.

relações de tra.1iciol1fLI amiz:'lde,:�)uc }nantcmos co�u os'

p'Íascs irmãos, úlcontrall1 perfe�o respaldo no Decreto

ql!e amplia as no:;sa.s águas tú(ítor;1ais, medida aliás já
adoiad::t por dive1:sos outros países do Continente Latino­

Americano, com o mes,mo c sa]u.t�r objetivo. O ato pre­

�idenciãl, desta forma, jon�ais p�:(}�rja se� encarado co­

m!) uma aftutlc de de�,àprêço enL,,�,!açãü a 'out?'as, na-

ções, mas Q' seu sentido, tal como '�?á:'" ser compreendi-
do, é es:senciu':nl'ente patri1ótico, volt' 4exclusivamente

panl 05 interêsses do BVasil que os b nesta hu-

m estão construindo.
'I :", "t'- ' ./

Ha algum tempo, quando o "{{ !argmnen-
to da nos�a faixa de águas territoria. ' ,U a ser de-

batidp, registraram-se algumas polêmkas' e�l tôrno do

tcnu, mu!s pela !Incer{eza (las medidas a, strem adota­

da., no, cc"so concreto, que em relação à 1 necessidade

desta providência. Acreditamos' que a�orai que o Presi­

dente da República decidIu assinar o nôvo( Decreto, nn:.
cond:ções de tlue o mesma se reyeste, não'ihá qualquer
mofvo para pGlel1Jiz�r a questão. Pelo çont:'áriü, o I11C­

IIlür comportamento dos aualist:Js do problem,a, aquêl,,�
que rcalmente vem ao encontro dos il.aterêsses ge1'a:s da

nacionalidade, é o de, se convencerem que a' atitude pre-

,ddmcial foi coerente e realista, assina!an(�o uma das

muiJ fmportantes medidas dos últimos tempus, 'cem 1'C­

flexões no' plano �\plumático, Cl�l favor do futuro do

Bl'asil e do dcscnv(llv;'l11�nto econômico da 1':ítJ:ia. O�

brasileiros, juntamente com os demais países, só pode­
rão solidarizar-se com O Marecbal Costa 'e Silva, nêste

gesto.

TCCUrSQS marinhos de que dispõe, enfrentando com cxh'c

. ma 'lucidez o pro'tilenm da aliment'lção, bm�cmdo ex-

trair do mar considerável parcela dos recunos que �10S

tc�'na?'ão um :Paí:J 'verl.�ade�ramente grc,nde C' PÓdCNSO
no concerto das nações, encontra na recente medida

pr'�sidencial lima ,'aliosa contribuiçãil aa, cumprimento
dêsse nütávd programa:

A expansão da "ndústria pesqueira no Brasil, esti­

mulado1 pelos incentivos fisca's aplicados .
através da

S()DEPE; nbriu paru o nosso País uma no"a c ampla
'fÜ'lJite de captação de recursos, cqpaz de suprir o mer­

cado naci(i�lal e, num processo Já iniêiado, passo?'n1üS

à conquista do mel'ca�o externo, que s,,� oferece em ex-
� , .

ceentes condições de receber. umo g;'andc parte dl n'os-

m produção. A il1ic:1ativ::i' pri"aéla, q_ue atravé3 dqs esti­

n)ulo� sentiu-se plenal11enL� encO?'ajada em il'lyest:r ma­

ciçamcnte r:a indústria da pesca, éc.nstitui hoje uma das

grandes pcrspéctivas de potência econêmica de que (k�

'pomo,s p�Ka edif'carmos o futUTO no llual LnaZménte·

ccn,seguimos ingressar.

Por outro lado, não são poucas as yêzos !,llU

barcas pcsql�eh'cs de outros países vêm ter ài custJS

bra!ilei1'(',s para levar dallui o pescado nacimi.a1, 'subt1 a'J1

do" �ecursos', dos Í1ossso mares" com se�sÍYeis prejuízos

p,u,:a' a:; indústTio.s de pesca brasileiras, que some,nte

agorá ccmeçam a s:: apàl'elhai' com instrumentos moder-

no:;." capazes de tornar ma 's rentá,'el o aproveitamento
do seu trabalho. Além disto, a imensidão do nos:;o U'J- ,

Tal; que chega a atingir dimensões verdadeirqmente ccn-

,

,

, ,

Govêrno institui programação
O presidente da Republicá bai­

xou decreto instituindo um sistc­

ma de programação financeira pa­
ra o Tesouro Nacional, cuja .:c-

'ordenação estará a cargo da' Co­

missão de Programação Ftnanceí­

ra, integrada pelos ministros da

Fazerida, Delfim Neto" do Plane­

jamento Helio Beltrão, e elo pre­
sidente do Banco Central, Emane
Galvecs.

O documento diz, mi 'integra:
"Ai't. 1 o

- As otividades de

programação financeira do Teseu- .

ro Nacional, compreendendo, en­

tre outros, a fixação, a liberação,
" os repasses e os sub-repasses de
cotas ,das dotações orçamentartos
e de credites adicionais serão or­

ganizadas sob a forma de sistema,
observado o disposto no Art. 30
e seus paragrafas, do Decreto-lei
n" 200, de 25 ç1e fevereiro de
1967.

'

Parografo 10 O orgão cen-

tral do sistema de programação
financeira é a Comissão ele Pro­

gromação Financeira, cuja �om­
posição e atrtbu ições são definidas
np presente decreto.

Paragrafo 2 o
- Os' orgãos se­

toriais do sistema são as Secreta­
rias Gerais dos Ministerios Civis
e os orgãos equiva�entes' ,da presi­
derrcia da Republica e dos Minis.
terias Militares.

'

Art. 2 o
- As atividades dos

sistemas de administração' finan­
ceira, contabilidade e auditoria
a que se refere o Paragrafo Unic�
do' Art. 31, do Decreto-Lei n°

200, de 25 de fevereiro de 1967

tcam díOfinidas como 8S de con:
trole ,da aplicação ele recursos f:­
nanceiros postos à disposição, das
unidades orçamentarias, observa­
das os normas legais e regularn-�n�
tal'es sobre empenho" pagamento,
registro contabil, auditoria e pres­
tação àe contas.

Art. 3:1 - A Comissão de Pro­
gramação Financeira será integra­
da elos seguintes membros:

- Ministro -da Fazenda, que
será o seu presidente; ,

- Ministro do Planejamento
c Coordenação Geral;

- presidente da Banco Cen­
tral do Brasil,

Paragrafo único - Os membrOs

"Operação Sanla Catarina"
A Escola Superior de Guerra,
,

d ...J' j
'.. cUJo corpo' ocente e ut1SG,en1.e se

compõe de civis e militares de alto
rabarito, tem como finalidade o

'estudo de prob1emas, nacionais,
primordia:mente dos 'que dizem
respeito à Segu'rança e ao Desen­
vOlvimento. 'A ESG costuma visitar
anualmente também o nosso Es ..

'tado �n1 �iagem �de estudos, deven­
do Gurante o mês de junh? próxi�
mo, perC,orrer a região des Cam­

pos' úe Lages e o Litoral Catari­
nense. As pesquisas efetuadas nos

laboratórios da Escola e os conta­

tes pesso:::lis com a realidade bla­
sileira parccem ter ev ideilciado ' o'

desajuste no desenvolvimento dos
3 e�tados sulinos: Santa Catarina
ocupa sempre, e ainda, cem cert,a
distftncia, o último IUQa'r em rela­
ção 00 ,Paraná e ao l�io Grande

.

do Sul/quando se trata de 'idados
estatístitos sôbre o: desenvolvimen
,to regional.

A ADESG, órgão executivo da
ESG, foi agora incumbida de efe­
tuar �m levantamento, das condi­
ções econômicas, psico-sociais e

políticqs do, LlOS$D Estado, para
fornecer subsídios a um planeja­
mento integrado para o Desenvol­
vimento cem Seguranç:1, dentro
do Programa Estrntégico de De­
senvolvimento do Govêrno Fede­
ral. A missão foi denoi-ni:-iada
"OPERAÇÃO SANTA CATARI-,
NA", tenjo a execução sido entre

gue a uma comissão oe alto nível
'intelectual e técnico.'O Sr. 'vice­
AIJJ.lirante Acyr Dias de Carvalho
lZocha, do Estado Maior das Fôr­
ças Armados, e chefe da Zoó.a de
Defesa do Atlântico Sul, por oca­

sião de sua viagem ,de estudos a

,Santa Catarina em março último,
tem, destacado em todos cs sells

pronuncIamentos a importância
li ue o próprio ENfFA dá a "Ope.
ração Santa Catarina".

, Seguindo' a técnica de p1anej'.l­
menta reccmendada para traba­
lhos de Estado Maior, a equipe
da ADESG ccmeçou as suas ativi�
dades em janeiro dêste anã no

Rio de Janeiro, efetuando inicial­
mente pesqu isas e interpretação
de dados e informações, exisfentes
sôbre o nosso Estado, Êste traba­
lho inicial, que está prestes a sel'

concluído, tem desde j"i eVIdenCia­
do 4 fatôres que cci1tribuem, paro
o esh"'llJgulamento do procesSD de-

'�'ej]voJvilllel1tista em �SanL Cata­
rina. São êles:

1. Renda per-capita L1e S.C. in­
ferior a da renda per-copito nq-

cion:::I.

para o Tesouro
da Comissão ele programação Fi­
nanceira poderão delegar compc- !
tencia para o exercício dos atri­

buições a sles conferidas pelo
presente decreto, aos termos da "

'

iegíslação vigente.
'

Art. 4° - Compete à Comissão
de programação Financeira:

a) Elaborar a progrcmaçâo fi­

nanceira ele desembolso do exer­

cicio, especificando as cotos tri­

mestrais a serem dístribuidas aos,

orgãos e autoridades referidas no

.art. 71 do decreto-lei n" 200, el�
25' de fevereiro de 1967;
b) exercer a' oríentcção norma­

tiva, à supervisão tecnica e a

Iiscalização especifica de que tro­

ta o. artigo 30, 'paragrafo 10 I do
decreto-lei n" 200, de 25 de fe­

vereiro Ide 1961, em relação 'aos

setores incumbidos das atividades
de programação financeiro.
Paragrafo 10 - Caberá ao' pre-.

sidente da Comissão de Programa-
...

ção Financeira autorizar o Banco
do Brasil SIA a colocar à disposí­
ção dos orgãos e autoridades a

que se refere .q artigo 70 dó de­
creto-lei nO 200, ele 25' de. feve­

reiro de 1967, as cotãs que lhes ,c

tenham sido ntribuidas, após, pa- .

recer conclusiv,O do secretario exe­

cutivo da com;ssão, observado o

,c]ispcs:o ela alinea "a" deste arti-

go.

Pai"agr3fo 20 - A vista do

comportamento da execução orça-
'

menta ria ou de fator relev�ntc;s'
,

ocorridos no,decorrer do exercí-"
do, as cotas Uimestrais de d,e­
�embolso poderão ser a:teraclas,'
para rha:s -ou menos, por propos-
ta da secretaria executiva aprova'-
,da pela cómissão.,

;
< , .:

Art, 50 - A Comissão de Pro­

gramação Fin'anceira disporá de

UQ10 secretaria executiva, que fun-
cionará junto ao Ministerio do Fa- ,
zenda; com a incumbencia de:
atuar como, orgão de apoio, tecni-

I

co e administrativo, da comissão,
cabendo-lhe, outrossim,:' opinar
prevíamen'e,11os casos de pedidos
Ge abertura 'de creditas adicionais.

Paragrafo unico ,� A secretaria
Executiva da Comissão de Progra­
mação 'Finanéei,ri será dirigida;
po)r um s.ecretario·executivo desig­
nado pelo}pf"esidente da C6missã!o: I'

Conto na 7a pág.
' <

(I)
,

2. Aplica�ão da poupança de"" ki

S.e. em pçrçe,nta--gem,· acima-';.*�I
5�fl(J� em erh_Rreendimentos fora

I do Estàdo.
"

�'3: ValOli ida' cxpo):-tação €m 30%
superior a do importação em igual"
período. ,

' ,i

4. Investim�ntos IC{O' Govêrno!
Federal efetiu:aidos;,énf relação ao

quociente d� dese'nvoÍvin;ento c

náo de slJbdesenvolvimellto (mais
para os estados ricos ri menos pa­
ra os estados pobres).
In iciando agora a segunda fase

Ide seus trabalJl03, a ADESG pro­
ced�rá a partir dêste mês a um le­
vantamento o ser efetivado ,ditéta­
mente n'as 8 Zonas Fi.siográficas
em que foi dividido, para êste fim
especifico, o Estado de Santa Co�
tarina.

Esta fase dà O,S.C. será execu­

ta'da sob a orientação e chefia do
Sr. Lothar Karl Joachim Paul di­

plomado pe�a r;:SG, ex-chefe' do
planej:tmento no Camoo Psico-So-
ci'al ,desta Escola e dirigente de
'váriüs cursos estaduais sóbre dou­
trina, ,ele Segurança Nacional.

Como fomos informados, pre­
t�nde-se realizar o reco:1hecimen­
to local com a participação ativa.
e direta das liGeronças não CcJrll-

"

p,rometidas político-p,ariidàriamen-, ,

te, de cada Zon1 Fisiográfica, por- .

, que "s�m o apôio e confianca-
_,dêsses elementôs; e sem a colab��
ração ele todos os membros ,de
responsabilidade da região, l;ou­
co esperança hav.erá "de S.LICeSSO,'
em qualquec.- planejamento". 1n­
form1nda aos nossos leitores com

detalhes sôbre é1 "Operação Santa'
Catarina" cm comentários suces-'"

�ivos, o fazemos, porque espera­
mos,' não só dos nossos adminis­
tradores municipais, in te g r 'a 1

ap?io, como principalmente, par­
t1clpação ativa dos homens ele es­

col que à frente das suas indús­
tri2S, no ccmércio e no exerClCl10

das profissões libei'ais, ta:1ta3 ,vê-,
zes já tem dado mostras de sua

capacidade empreen-cleelon:
Do entendimento das neces­

sidades e asoirac;ões de ambos,"
d?s. hemens 'púbÚcos e des LIa inh;,'
c1atIva prJv<uda, é que nasce o ver­

dadeiro espírito de comunid�de,
célllla-b�lse da d�mocracia out§n- (
tic<J. Assim, SGb li otienl1cão si'.: ,I

guru lla ESG e integrados 'no Pro­
grama Estratégico Federal, tere-

!De" cOll'di\{ões de cOl1struii· un�a

unidaue social sem disparidades
de níveis, sem cqnflitos sérios e'
sem prc'bJero:.<s insolúvc:�,

....... ....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



}
.

I
, '!�

COMPANHIA CACIOUE DE CAFÉ SOLUVEL

I

SE�U-IORES ACIONISTAS:
I A Direção da Companhia Cacique de Café Solúvel tem a grata satisfação

de \oferecer à apreciação de V. Sas., em obediência a prescrições legais (l.

estatutárias, o relatório de suas atividades', berri como o balance geral e

a demonstração da conta de lucros e perdas relativos ao 'EXERCíCIO ó.e

1968.
' ,

C. G. C. - MF - -/8.583.415 ,

RRELATÕmO DA mUETORIA - EXERCíCIO DE 1:163
I

Deixando de levar em consideração os resíduos inutilizados provenientes
da higienização dos "grínders" o nosso consumo torrado na fábrica foi o

seguinte:
1966 -- 62.070 sacas

J.967 -- 176.810 sacas

J.968 -- 228 831 sacas

A'rIVIDADES ADMINISTRATIVAS
, I' 467 711 sacas de GO kgs. liquidas.

roram portanto 467.711 sacas que íorfnaram uma renda extra para

lavoura cafeeira de aproximadamente -- ,NCr$ :15.000.000,00.
Nossa produção de �;968 foi de 3. 805 ��neladas e representou o seguinte

''Jrescimento em comparação com os anos' anteriores:
.1966 -1.1. 095 toneladas ' ; " 'I J

.
\

1967 - ;).028 toneladas
1968 -- 3.805 toneladas'

As exportações totalízararn :;.725 toneladas para os seguintes países:
l. D S.A.
2. Inglaterra
;] . República Federal Alemã
4. Holanda
5. Itália
6. República Democrática Alemã-
1. nomênia
8. Bulgária
s. Chccoelovécuía
10. Suica

•

11. Formoca (República Nacíonr.i da China)
12. Grécia
13. Finlândia
14. Hong-Kong (Colônia Inglesa) .

Porcentualmente, as Exportações foram assim distribuídas:

D.S.A. OUTROS

19GG 9G% 4%
1967 53% 47%
1960 <l3% 52% '

Pelos 1'031,;1[.3(los acima, comprova-se a grande preocupação e
c

esfôrço
na díversírícação de mercados. )

: �.

.'" .

CONSUMO DE CAFÉ SOLÚVEL

No exterícr prossegue a ampliação do consumo, sendo notável constatar

que o crescimento do liofilizado (Ireeze-dríed) .. não tem prejudicado o-solúvel

tradicional (spray dríed) e, V,O que parece, irão funcionar em mercados

sc'ourados ,

.

•

No Brasil, o GEIPAJ. conccdeu no ano de 1963 licença para cinco novas

f�hric;-:s -- quatro de "Ireeze-driod" c, uma "spray" e homologou as cxpan-

S02�; Cl11 'andamento. ,.

' '.,:

_

A complementação da fábrica que, havia sido inaugurada apenas com

uma linha de produção, dar-se-á no próximo ano de 1969.

AUMENTO DE CAPITAL

COl1COl'.l.itant.emfmte com a realização. da Assembléia GeTal Ordinárla

qtle aprccia'.'á o balanço ora publicado, é propósito da Diretoria convocar

uma Assembléia Gerál Extraordinária para deliberar sôbre distribuição 'dI]

re�ervas no valor de Her$."(. 000.000,00 e chg,mada de NCr$ 3.500.000,00 em

dinheiro, e consequente elevação do capital social para NCr$ 17.500.000,00.
Lcndrina:. :31 de março de 1969.

Hm:ácio Sahinu Coimbra - Diretor Presidente

�Ulyé:ses Ferreira Guimarães - Dirétbt 10 Vice·Presidente

Dl'. Olavo G. Ferreira da Silva -;- ·Dir.etol' 29 Vice'Presidente

Annibal Siqueira Cabral � Direto�, .Superintendente
, José Procópio Lima Azevedo -- Diretor Comercial

Dr. Al'oldo Marques Sa'Idenberg -- ,Diretor- Administrativo

Rudolfo El'Ct5ch - Diretor! Industf}.al,
E' '),j\i;Ç{) CE �f!-.··l. LI�VJ�i\i'.r�lI)O E:\i 31 DE DEZEMBRO DE 1968

I ":' �idção lW Carr2sLro C,?-ral dos Contribuintes sob n. "/8.588.415

t�lia�tU�-1'�AT'- I ,�7M("')
�iDIm:�",�zUl':mirn'�Aw.7.w.�''''BZi�Il'�nmt��Jl_��...._·���§.������i§�������-�'§�.��.��.���.����������-��

•
P-A-S'S�IVO

IMOBILIZADO

(Terrenos
Máquinas
Móveis e

Veiculas
BibUoteca

e 'Edifícios .

e Equipamentos Industriais : .

utensílios :.

Esta Companhia, que já possui o Certificado de Sociedade de Canital

Aberto, com vigência até 31 de dezembro de 1968 teve .. o prorrogado :;)ara
;;;1 de dezembro de 1969, nos termos do item XX da -Resolução ,�. 106, ele

ll de dezembro de 1968.

À 3J. de dezembro .de '1968, contava a nossa Companhia com mais' de

1. coa acionistas, portadores de ações Nominativas e ao Portador, para um

capital de NCr$ 7.000.000,00. .

'

_Diversa:", i�sti�uições ii�1ance�ras detém m�is �e. �Cr$ 1.00D.OOO,00 dêsse

capital, redístriouido pG�J Investi-bane, subscrítor ímcíal de "underwrittínx'
ele igual .

valor, em ações preferenciais. Grande parte dessas ações têrr

'sido transíormadas em ações ao Portador e negocíadas franca e inteIlsa­

monte na Bolsa de Valores de São Paulo. As nossas ações, de valor nomirial
de NCr$ 2,GO, têm sido negociadas nestes prírnoíros 90 días do' 1969- sntre

NCr$ 4,70 e NCr$ 5,00. Isso demonstra a contíança que o público têm

depositado em nossa. Indústria.
.

.
-

Ao f'índar-se o EXERCÍCIO de 1963, contava a nossa Companhia com

a colabóraçâo de 533 funcionários, sendo 442 na área industrial e 91 na

. �'ea �dministrativa_. . . .
,

..
.

Amda durante esse exercício nossa usma de Lon.drma foi honrada com

a yi_<;ita, �e reI:sonalidades ilustres: Ministros, E!mbaixadores, Banqueiros,
EmpresEmos, Diretores e Representantes de empresas similares estrangeiras.

" bem como numerosas missões comerciais, além de estudantes uníversítárica
_/ c representantes da Imprensa, Rádio e Televisão. Isso se deve 11 curíosídaclc

intensa que desperta no pai', ri ínstalacão de 1" la índústzía riol1eira, cujo
aiJarecimento f0i por tantos :1110S postergado

Rec81:!temente a parte ;' [j lini:'.I�r8tjv·H Ül tprêsa, cr,j'da cm S�io

Paulo, 1�'ud01.l'[·8 pára se;:: r.scritorio : pi: '3 COl�, :::'03. de qUJ.SJ

], ,000 lTI,2, a, Av Paulista .. '-J(l73, 2�lO andar, :�:Ij_ffci:) }�IJI'sn -II: !'Jes.ss;3

c,:;sritórios estão instalados condígna-nente I' t'Ce da I)i retoría, nOSS3S

seções de Exportação c Compras, 'Parte da, Co", ":iUclade e cio D;,pa�tamGn;n
de Ações.

.

. �

Em nesses escritórios de Londrina, matriz da Ernprêsa, funciona a

-Diretoria Industrial e o corpo príncípal de 110S,SD, Contabilidade. .

Devemos ressaltar aos nossos acionistas que esta Companhia não possui

quaisquer .ínvestimentos estranhos às nossas ati vidades. 'I'ódas as nOS38.'0

reservas têm sido investidas na' aquís íção de máquinas c' em posquísas
destinadas ao. aumento de nossa produtividade, no sentido de podarmos
concorrer com as poderosas indústrias símííara« estrangeiras, A penetração
cada vez maior que o nosso solúvel tem tido nos ·i.4 países que 'o ímportaram
se deve também à qualidade' superior do café 1;:1::asileiro, pois as indústrias

estrar.aei ras só USG.m na fabricação do seu produto o café "robusta" d0

procecência africana e asiática, mai;: barato e óe: pior qualidade/que o nosso.
.

PROGRAMA SOCIAL
.

,

Dl!.rpn�e o cxerClClO ora findo de 1968 'inauguramos, em nossa. fábricf'l

elêl Londrina, m.ode:rníssimó restaurante pqra os nossos ol�erários e fm:c:o·

nários, com capacidade para 500 pessoas.
Estamo,,, termbando estudos para ·a insto,lnção. em nossa fábrica (lo

Londrina., de moderno Rmbulatórib e gabinete dentário onde nossos serv!.·

dores contarão com rápida e eficiente assililtêp,c:ia médica e ociontológica.
Em construção se acha" também, completp e 'moderno vestiário para

os onerários.
Tem sido constante P1'80r:uPllçã.o eh DirE�t.c\ ;:1, o be'Y!.-('!;ta:' e o aperEei·

çoamento do _r:'essoal aue t,rmto se dedica :;1,0 n;'ogres:3o da Emprês<1.
PRODUÇ.�O E CONSUMO 1')';: CAFÉ

Per.,wJ,liaçâó da Ativo Imobiliza,do
'

.

Marcas e Patentes ,

'

.

DISPONíVEL,
Eaixa , .

:Efâne·0S'''--· Sãà' Pauro ..

' ' : .

Banco,:; -- Londrina '
, ..

Bancos - Santos .

:ehncos -- Paranaguá ..

RE.tiLIZÁVEL A CURTO PRAZO
Mercadorias a Exportl't:.' .: .

Matéria-Prima
AJ.nl0xarifadQ

.. 0.0 ::•••••• ,., •••• :: � � � �: ••

Flflanciamento a Receber , ,

Contas Correntes .

Forneccdo;Les .

. Títulos a R.8ceber .' . . .

F9.tnras de E:xP9rtação �, R,eceber .

Investimentos em outras Cias. . .

REALIZAVE]'" A 'LONGO PR.A'ÍO
Invfsti.mertos Financeiros .

Depósitos Especiais .

I'"

l'RANSITômo
Valores Diferidos , .

Contas Transitórias , '- .

Obras em Andamento .

C;OMPENSAI:O ATIVO
Valores cie Terceiros
Contratos

.\ .

...... : �. ':'. ; : '

.

NCr$
3.1'04.787,63
11.435.572,80

538.780)4
71.868,66
7.256,40

2.5 ;2.08S,43
37.747,20

NCr$

17.788.0DD,2.3
-:;...

-

NÃO EXIGíVEL
NCr$

..

Capital .

Reserva pI Aumento de Capital .

Correção Monetária � Capi,talizar :
..

Reserva Legal ..
1•••••••••••••••••.•••

'

•••• ".-:-

Reserva Especial - '

.

Fundos Diversos .' .' .

') Prov. pI Depr. -- Valores Históricos' : .

Prov. pI Depr. -- Cor.reção Monetária .

Provisão pi AmOI'tizaoãa - , ,

LUCROS SUSPENSQ:S
Saldo' D.. disposiçi'to. da ASEicn'ibéin. Geral

, NCrlI>
7.000 lODO ,00
3.524.824,46
1.276.708,98
600.926,29
200.000,00
11.665,45

1.596.745,89
394.648,14
465.060,80
,

3.462.609,67 13.5�3.2(}lJ,685.741;53
1.229.923',!58
269.097,57
14.509,08
2.788,39 L522.0ôO,4:i

EXIGíVEL A CURTO PRAZO
'1 ,'o

, 678.526,48
1.028.261,36 '

1.855,76
92'.159,16

1.a83.719,97
29.000,00

. 5.380.680,26

'( ,

� ! i ;
; i

'"

9.094.202,99

2.048.116,56.
l.66J..Ti4,21
l.273.973.41
300.060,00
22U13.B2

3.092,977,08
:34:'L7:::0,53

,

2.505.674,8g
-,- 11.952.790,51

Fornoccc1orc:J .. ', .. : ':': : . : � .

,Bancos -. cl Empréstimos).. , : Y ,:1'1"
Contas Correntes . \ ''''.'..

Valores a Recolhe],' :.: .

Contas a Pagar , .. "'.1, .' .

Provisões Exigíveis ; ','
.

. Bane03 cl Adiantamontos si Exportaçto' .',

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO

B",TICO de Desenvolvimento do Paraná SIA.
FornecÍIYl(mtos Financiados .

Compromissos si compras de Imóveis •.....

3.608.137,09
2.392.559;58
182.678,54 6.133.375,21

I � "

TRANSI']1óRIO
I.P.I. e I.C.1VI. R2cUpcrávGis \.\.f;.'�J.: .•....•.. 1 .

DR. ORION PIRAMO LAGROTTA
Contador

eRC - PR. 2.253 -- SP. 70S

633.2'J:�,30

1.400,00
23.2ilO . .877,44 23.282.277,4·1

57.716.26i.l.ti2

5D..6C2}56
154-.705,:35 211.337,D�

COiYl:FENSADG PASSIVO
.

t. I

J �m��m��m:��rntill"(ã:.�t���T:f#t1i.EIm'I1i.5W::�tm'Ul'��.:r.L.�.Ji.'It'!�\�
m;:1:t'.r.:lii>'1.��.mi3,-;:':l\Ull';;;:'ii,��3J.Ci,íW�"Io'!I'

Eeronh8CF:lYlOS a exatidãodop'resentfBALANÇO --GERAL�-encerrado em31-(J.e(3.SzeiUbro-de--1963�omnndo-AtivC)-e·-passivó-;:-irúportâncültotal-de-­
NC1'.$ ,57 716 238,62 (cinquenta e sete mill1ô8s, setecentos e dezesseis mil, duzentos e sessenta e ,oito cruz8Írcs novos e sessenta e dois centavos) COElO

tambem a DGr,'lonstração da .'�onta ae LUCROS EJ PERDAS, conforme documentos em Í10SS0S, arquivos.
.

Londrina, 31 de dezembro de 1968.

1.221.126.57
1.6q'i'.274,23

71.272,22 2,959.573,02
-�'----

34.433.99.1,lB

.' 1.400.,00
23.280.377,44 23.282.27'7,-'1<1

,
_,_o _--------

57.716.2ôU,G2

HOHÁCIO SABINO COIMBRA -- Diretor Presidente

VLYSSES FERREIRA GUni/J:ARAES _: Diretor 10. Vir;p·Prosidé'1te
OLAVO G. FERREIRA DA SILVA -- Diretor 2° Vicc·Presidente

.

!.�,TN!BAL SIQUEIRA CABRAL -- Diretor Superintendente
,TOSE' PR.oCÓPIO LIMA AZEVEDO - Diretor Corr.ercial .

DR·. ,AIi;OLDO MAROUES SARDENBERG - Diretor Administrativo
RUDOLFO KRETSGH � DiretOr Industrial

Valorcs do Tercoiros .

C811tatos
I

.. '"" .. ",'. "0 , , , , , , , , , , • , , , •••

DEII'[ONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUmWS E PERDi\,:'-"l" -- ENCmmAD:\I. E;W :n DE DEZEMBRO DE 1968

.- C. U. C. 78.588.415 �

. ,;.

J�r,.<r",3���Jim!jn\!r��"��:se_����.;m,.�tmi��I�.tm-;,-v���w�JnIl�WR'll�&'iWmftf���"'��'�����

D É BIT O
o

--

'--C-R É-D I-T O

ENCARGOS DO E4ERCíCIO
DESPESAS iWMINISTRATIVAS

Despesas com o Pessoal .

Encargos Assistenciais .

Dsspesas Diversas
.

Impostos e Taxas
.

Despesas Indedutíveis
.

Despesas Financeiras
.

,

, ,CUSTO NilO OPERACIONAl, DE VENDAS
Ma�er:i8is, Resíduos e Sucatas

.

BWélS Imobilizados .

Títulos e Ações· ,
.

Cll"te' d" S't·
.

, - ", 10 ". 1 10
'1'

.

Pôsto de Gasolina .

NCr$

794.237,14
23.193;56
514.253,47
14.641,15
44.191,74
747.666,15 2.133.182)::1

14.633,53
5Q.506,83

339.468,6,1
I,R!}rr.gr;.

36.312,:W 451.773,;21

AMCRTIZA,ÇÕES
Am.o1"ti7"f'i'i,n de Ü2spesas de Organização e Pré.Operacionais

DEPRECIAlÇõES .

Depreciações Administrativas , , .

mS�'RmmçÃO iDE LUCRO
.

Fe�e,:,V?, 'Legal , ..

DivirJendos a Pag-aI' .

GT'a�i['j,�a('ões Estatutárias .

,Galdn H Disposição da Assembléia GemI
Ordin�ria '" .

204.8'±0,!J1

.G8.DS3,G-1

2.ÜG3.GBG,37

• 273.7'40,83
840.000,00

1.003.467,21

3.452.609,67 5.574.817,'iJ

1l,43G.50UG

NCr$ NCrS

I'

;.

7.520.(:]88,66

611.763,41
83.111,74
2�3.540,35 , DlíJ.415,50

Londrina, 31 de dezembro de 1968.

HORACIO SABINO COIMBRA - Diretor Presidente
ULYSSES FERHEIRA GUIMAHAES � Diretor 10 Vice-Presidente

OLAVO G. ·FERREIRA DA SILVA -- Diretor 20 Vice-Presidente

ANNIBAL SIQUEIRA CABRAL -- Diretor Superintendente
JOSÉ PROCÓPIO LIMA AZEVEDO - Diretor Comercial

DR. AROLDO MARQUES SARD�NBERG -- Diretor Administrativo

RUDOLFO KRETSCH - Diretor Industrial

DR. ORION PIRAMO LAGROTTA'
. Contador

CRC - PR. 2.253 - SP. 706

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia Cacique
ele Café Solúvel, cumprindo preceitos legais e estatutários, declaram para
todos os fins e efeitos de direita, que examinaram o Balanço Geral, Demons­
tracão da Conta de Lucros e Perdas, Inventários' e demais -documentos

relativos ao exercício findo em 31' de dezembro de 1968, encontrando tudo
11a mais perfeita ordem pelo�que são de parecer que os mesmos devem

merecer a aprovação dos Senhores Acionistas, em Assembléia Geral-

Ordinária.
.

Londrína, 31, de janeiro de 1969 .•
L- a) Antônio Geraldo Agostini

a) Jonas Mllrais Alves de Lima \

n) Jesus França

CERTIFICADO DOS AUDITORES -,

CERTIFICAMOS, pelo nosso Diretor intra-assinado, Contadcr-Economista,
legalmente habilitado, na

-

qua.idade de Auditores-Contadores de -

COMPANHIA CACIQUE DE CAFÉ SOLúVEL, estabelecida em Londrina,
Estado elo Paraná, na BR-369 - Rodovia Melo Peixoto, Estrada de

Londrina a Cambé, tendo' efetuado a revisão da escrita contábil e

documental da referida firma, concluímos que, o Balanço Geral. e a

Demonstração da Conta de Lucros e Perdas estão de acôrdo com os livros

dessa Sociedade e encerrados em 31 de dezembro. de 1968,
São Paulo, 12 de março de 1969.

.
.

_

REVISORA PIRA'l'ININGA SIC - "AliJDICONTA" CRC. SP 237

a) Augusto de Los Santos -- Diretor-responsável
Contador - CRC - SP 4.462 -- Economista - CREP. SP 845

M?f'CE"lIi!!Ii

�--�------�------------------------------------------------���--.

'.

U.400.5UJ.1G

PRODUTO DAS OPERAÇõES SOCIAIS _\

Cafe SO'�vel - Lucro Bruto Verifica,dn ,:' .

RENDAS DE f:APITAIS NAO EMPREGADOS

NM) OPERA.!:çJÕES SOC1IUS
'

Vendas da Títulos e Ações '.' .

necôitas Financeiras ..

-

, .. :- ; .

Receitas Extraórdináriu.s , .

__
. 1. __

.

,
_

1�'tl���;renp!JJUl>1WlB7A-!l!r)!i'7lf.r:.>iW:iimB;:rrzml""i"7wr=

!,fil
.

\.. .', .

ury-
- Elízabeth Riggenbach o Gundo Steiner, dia ': 10 às l3

horas, na Capeia do Divino Espirito Santo receberão r.

bonção matrimonial. Os cumpriment03 aos. noivos seri.:)

mi sala ele recepção çla Capela...

--�.·1d�4:.�j��::
Procedente do Rio, chegou 9ntQ�n ..

a nossa cidade ü
� i

.

, . ··i "
(: t, _�!

'.

'.' - .

Embaixador· da Inglaterra>'nô" Brasil! 'eU a\' sÉlnhóra Gee,r·

,
ge Russel1. !lcompanh:..mdo o Embaixador e senhora, sua

HnçlJa filha, ·uma das "Dez MQis Elegantes'''' da wciedaâ.e
�

"

carioca.' j;

�,� 'Na próxima cem�ná ':�:���, g'. j.)ril�i\;1ib 1���i�h;;�J
.J ,,�.� __ t..... "

completar 54 anos, seus leito;res terã,o uma grande 5'1):'·
"i .' .,.

pres!1: A infonm:ção é'--a,6s .f�c!rJ\l-li3tas: Marcílh Medeucs

Pillco o Luiz ·,},r.e'nj::1.que T::mcredQ:-, :,-� I{�S�!tg1;�:.h ��iJll1!:
.

� "l.� ...
; �.�\j '!':')!f:",;i' � }�,1.'\. 1 i':

p�cta rnodificaçãol, o nossa.- JQrnal.
"� ".' . ,

, "U �:lt.� �:�, _� ��. i;�x\��(i�;'
Broto roc8beu Brotos: Na semana que passC'J a, 'dj(1Y'·

ILosa Dulcinl1a Cabral Cherem, ,na residência de �,�U'3
pais, ret:niu lindos brotos de n'ossa,'soefecia,<\le.i1';!cj"<'IJ;'lf'

, ..

�� �;,\
"

�''':.>'U��,i·.I,!';�
-- X X X --',' >.

Falando 8m Brotos, �hii!�ds �il�:; �it�ar�fil�b J��z�'l
c::Jmentada em SQcl!?,ç1.ade é, Marra Tereza' ,t�llií�o.\;' ,c' ,I'

, j- '.!' �

'. ! �- X x,·x �-

Ja o assunto ctn reuniões do nosso mundo elegante,
/�.:-- A' ;,

o Baile Bri:mco: festa das D�brltantes Oficiais, do ano

196D. A inscrição :piÚ'a 'as meninas�ln,óça'S que f1l-z�ffi;.s�,wf"B,e �
,

..

� ":... ,",'
__

• -,

'.: "",,_' 'I.
' "j!' � i:pni;i·:;�.1, ":,1

, but", em agôsto, iniciou ontem; na' secreta'Ha ·!a:d· Clu.:lià;j
�.:.,

'

. M, ;',;'7'\i��::-{J h �j�i,' L:
I

Doze. ,_, " ,

. y'
. '.

--xxx--' I

.., ·;j�3�� :ft�$�9��;�S1f�t5�t�;t��,�
.

S,.'.�..�.��,5.�:.'�t��;.(.'.·,:_�.;.·.E"I'..

no
.

Ntu1es' PiréSr�f:Ú.fI1t SoIé.. c",:t, .'
-

,-

pOlícia Militar, boje recebem -esp�(iins.
.

Os novos' 'Ofi· !
ciais logo mais no Clube Dazo de Agôsto, com elegar.te

re]..mião dançan�e, comcmoram o acontecimento.

I
-- x.x x--

O Governador do 'Estado e' a senhora dr. Ivo Silvei·
.

<

ra, amanhã, cem Ulll' jantar no Palácio de Despachos, 110·

. menagcr�o o Embaixador da Inglaterra e a senhora

Géorge Eusall. /.

--xxx

Depois de alguns' dias no Rio em missão do GoVerno

do Estado, chegm.t quinta·feira a 'n05sa' cidade o' Secretá·

riJ do Plamcg, dr. Colombo Sales.

--xxx--

Comemorando Bodas de Prata na próxima semana

o casal 05m2.r (Jurema) Nascimento.

x x x--

I
!

No American Bar do Querência Palace foram VIstos I ,­

os casais: Omar -(Denilde) Fontana, Sergio (MÍriam) Re·

scnde, Byron CIcaquel) Bonato e José (Célia) Daux -

Também parti_ci.pava do simpático grupp, o dr, Antônio

Carlos da Nova e, sua noiva dra. Lea Schmidt,

--xxx-.-

In[ormou-l1oo o jodalista Lá�aro Bartolomeu, que

esti bastante preocupado' C0111 a escolha da 'representan·
I

to da capital ''CuILa moça bonita), 'para cOI;lcorrer ao títu·'

lo de Miss S::mta Catarina 1969. /'

--xxx�-

Gcorga Quental é- estrela principal da peça' de Pedro

Broch, que estréia dIa 14, no Teatro Alvaro Je Carva'"ho.

-- z c,:":--

FomCJs informados que assinaram contratos para dar

jnício a' construção de duas maravilhosas �esidências de

vorane:0
.

no Bdlneário Canasvieiras,' os catarinÉmses ra·

dicados em São Paulo: Omar Fontana e Byron ·Bonato.

x x x--

�irculando cm nossa cic1allt'; o simpático casal da

socj;�dade de Curitiba, sr. e 3ta. dr. Alexandro IL1'l::.nllcl·

Será quarta-feira próximal a visi.ta do :r-.'[lc.::o:;:J ])J::::"io

A":;,clrca::;za, na cidade de Tubariío .

--xxx·--

Esta fe::;teja:1do aniversário amunhi'-í o .I:lv,,,,lA.v�; do

IIospital de Caridade, SCll:.I.C:'l D�s�rnb(. . .l(,-,,,,:li_.+�; j·vL�.) C:3,

Si.lva lVIcdciros F 11119.

Pensamcnto 1.10 dia: A simpliciducle Gel, ,1!I�,,,,.Ldr::1

d� licnln:lJ. GUWd L, jI'IJllLSi,L,.. L llLi milho.',

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,0 e j arnhoje n
Marco a tabela da fase de

c] assrí'cação ..: �2 \. nco -::.t.fGS para
á tarde de hoje, todos constantes
ela rodada número t lês do retur-

'no, ontem iniciado com a peleja
entre Atlético Operário e Avaí,

Aqui serão adversários Figueiren
�e e Prós x>rn, r:,tl6 pocern ofere­
cer 'um espetácuto de técntco e

cornbatív.dad- do agrado até do
ma is exigente expectador. Ambos
estão crédenc'ados rara jogar os

noventas m'n ,t,;&, cf�;:e-;endo lan­
ces de sen"G<� q<:;:, ce. 'temente
'deixarão o g(''J ic'� em suspense
constante, O FIgueirense vai lutar
pela reabilitaçãn, pois foi derrota

\

lo c1,:, rcneréu-

(Ie--! c ._; i�l.

tl'opêçe que nii

ções do t,6':r, iC.

,��..:_;..- _I JU1quel'
e: l:t nos cog�ta­
I\z.evedo Vieira

11',

� .

\ 1

_".; �c;o-s

.::" ;1[.0 há

.......... �.<- U,�· .i' .... ,I �h \, cc..ú.: o� -

Iva11 'vila'in- (:: Iv-�'r' ( C :,rç,,}v3s -

que se a lurm:J ::,1 -� 0 que deles

E:spe�om terão o ttFac=:npeonéjto,
,

O b�v1ce}8s.tp c: '.:. �n�t.a:l��� çot:::lo
para os pa eos _ Çe ,l�(" 4 s:;m,
sem e t{. '.:� Ul,
,det y�_:; ,:<,_--'
fJes)� l� �r,a "

/

-,

"_, �

-

t prc­
parada, segull ..

'

-rn, po 'a exi­

gjr bastante �'�, :�: Tv :t.0 (O p;�.l"30
que é o Mo_l n - _li, C,:rlDs Alberto
Dutra, o Li �'..iinho. O Aldo Luz,
Jcreditem ol:). nda, com um pouco
de sorte poderá chegar ao título

que persegue h:í 9 ano:::. O n:viru­
bro tem a: sucvfc;,ça nos páreos de
4 com, 4 sem e doub1e, podendo
surpreender no 2 sem e 2 com.

Os três clubes àisputam toclas os

páreos do programo, Os do inte­
rior são Ínterrogagão. Vieram eom

forças bem reduzidas: O C. N.

Amér:ca, suc Ij -o

ano úe IS':, i, w'�:, j }>"'_o,2nte tão

I 'sop1cnte ao párec di::: 4 3:::m. Clu­
be Náutiço Atlântico ,e Clube Náu-
tico lCaichoeil'a, t1aljiôpnais ri-

�vais em Joinville, estarão cada
um disputando dois páreos. Mas

"

não estarão frente o frente, un11

vez que os atleticanos preferiram
o.s páreos de 4 com e 2 com, utili­
zan-do barcos do Martinelli, e os

Cachoeil'enses o� C8 4 sem e 2

sem, remando em ba '-:::os do Al,do
Luz. Em nenhum páreo do pro­
grama, estarão na raia seis gum"­
nições, 'A diretoria da FASC, ten­
do à frente o desportista Eurico
Hostei"no, quer qúe' a organização
do certame seja a melhor possível;
para tanto tomou tndas as provi-
rlArr.irt(. ;1�,-...:l.,·..... '

..... � ....... ;, ..... ..,. .... ,�'"")

DEMAIS JOGOS DA RODADA

GRUPO A � Comerciário
x M,etr(DnGl, em' Criciúrna; Hercí
'fio Luz -x Ferrnvlá rio em Tuba­
rão.

GRUPO 'B!-, Marcí'lio Di­
as x Caxias, em Itaiaí; Poisando
,x Olímpico, em Brusque; Palmei­
ras x Carlos Rencux, em Blume
nau; Américo x-Barroso, em Join­
ví:e.

GRUPO C - Cruzeiro x

Juvcntus, em J,i1çah3; Vasco. x

Guarani, "em Coçador; Jnierna­
clonai x Perdigão, em Lages.

do nos seus últimos cornprornis­
sos, tanto aqui comei no reduto
do adversário. Precisa Ida vitória

/

o alvinegro se qu iser continuar as

pircndo um lugcr na etapa final
úo Campeonato. Uma nova der­
rota deixará o alvinegro em situa

ção nado recomendável, sabendo
que o jcgo que vai disputar é o

penúltrmo em seu reduto. e tem

que enfrentar lá fora conjuntos
ele categoria como o Atlético 0-

pcrário e Comerciário, além) do
Avaí que neste reduto joga no

"Adolfo Konder" . O Próspera
vem com uma credencial que o re

comenda como adversário perigo
so: a-cabou com a invencibilidade

elo Comercíár!o, vice-lideI',. .e S1-

'be que, se não pender mais terá
conseguido a cla,;sificaçào" tudo

dependendo ele como se conduzi­
rão os .demaís concorrentes do
Grupo A. Um bom encontro que
os florionopol itanos presenc iarão
.esto tarde no estádio "Orlando
Scarpclli", Os quadros, salvo, ol- ,

terações, poderão ser êstes;

-

AVAI ,DERROTADO NO
AMJSTÇ)SO

AO conjunto do Avai fui
derrotado Wl t@rd'e de qüirrt@-fci­
rá, no estádio "Adolfo Konder",
'peLo conjunto do Almirante Bar­
roso, de Itajoí, que marcou 'dois
tentos através de Jurandir, no pii
meíro tempo, e Bahia, no segun­
do, contra um elo Avoí, rnorcado:
per Marcos quando o marcador
era de J a o. Jogou n1'11 o Avaí
que em nenhum memento acertou
as suas linhas, ao contrário do
conjunto adversázin que' embora
sem impressionar fovcràvelmen­
mente atuou muito melhor, mere

cendo por isso o triunfo. A arbí-

PROSPERA - Dionísio; Mícu­
im, Dando, Nagel e Nery; Fraga o

Sabará; Leleco, Celrnar, Hélio
(Bá,rl'a Ve�ha )e C��toÚno. FI­
GUEIRENSE - Jacaré; Bolinha
Bi, Juca c Raulzínho.. Beta, e Di­

di; Adão, Viton, Pitola e Ramos.

..... ��,.�...Y _ .. __- j: .ti.)4._.(�
I

trogem, a cargo do novato Edson
Víei. 8, fui bcstmte falha, culrni­
na�do C( Til o cbsurdo ela expul­
são de Altarn iro c Bê, por agrcs
são mútua que não hOlJvC. Aliás
não chegou a haver nada, a não ,

ser um lance de corpo a corpo,
1''lO qual o atacmte ovaíano levou
o pior, Os times foram êstes:
B!\RROSO - Amaury;", Carlos
Adail, Bc.z e Nenê- (Alrarniro);
Triunfo (Paulo) e Expedito; Hé­
lio Ramos, B:Jhi8, Beta e Juran
dr. j\VAT _ .Jocely (Dailton);
Kavailes, Valter (Nelinho), Zil­
tcn c J bá; Rorré:'io I e Móenda;
Regina,de, Bé, l'Joh�r;o (Marcos)
e Rogério n (Mortcír).

r
, /Esportes Universitarios

VOLEIBo.L

o Campeonato Universitário de

1969, rhtroêi!�àrló peja Federação de

Desportos Universitários; terá início a­

manhã na quadra de esportes da Facul­
dade de Direito às 19h45m, quando se­

rão disputadas três partidas na modclída
de de Voleibol, Economia e Filosofia
realizarão o primeiro jôgo. Esag e Edu­
cação no seugndo, e Medicino e Direito
a partida principal. A tabela está dividi­
da em dU2'> chaves com as seguintes re­

presentações: Chave "A"�, Economia,
Filosofi3, Esag e Educação, Cha�e "B"
_ Medicino, Engenharia, Direito, Bio­

química e Odontologi3,_
,'li'OTEBOL DE SALÃO

Os jogos de Flltebol ,cle Sa:8o te!,50
início na 4a. feira às 19h45m, com O­

dontologia e Engenharia na primeira, par
tida Eclucaç50 e Economia na segu::ela,
e n;oquímica e Esag na peleja princip d,
l'J� Chóve (�A" f�)l·(Jnl inscr1tas as segLlin

tcs representações: Educação, Esag, Eco

ncrfJia� Bioquímica, e Direito. �a_ Chave

"B" estão as seguintes agrern 1 açoes: O­

dontologia, Filosofia, Engenharia e Me

díc.na. Os [ogos de Futebol ele Salão, se-

180 ,d ispuuidos somente nas quartas-fel­
ras.

nASQUETEBOL

As disputas de Bola UJ Cestc ter'ê'p
inicio 112 próxima 63. feira às 19h45�1,
na quadra

-

da Fdculdade de Direito e leu

r:ilá Economia e Medicina no primeiro
iôgo e na portida principal jogarão En­
genharia e Esag. Na Chave "A" fora;"",
� ,d)
sorteadas 'as seguintes equipes: Engenna
ria, Esag, Odontologia e Direito; enquan
to que na Chave -"B" estão as represen­
toçêas da Econcn'ü", Me(�icjna e Bio­

químio.
A IC'2'llarnentaoZío elo Campeonato

Ulliversil;�;'io cio" 1969 prevê a classifi�
caç50 ele duas a,8Temdç0es cle cocia mo­

dalidade , em cada chave, que disputa­
rão o turno final logo após o Campeona­
to Ulliversit::'írio Brasileiro, em Goiana,
que sc:d rea!iz�do em julho próximo.

Esta manhã, ,com início cstabe- to foi retumbante. mel" Filho e Dorivol Grave. Fr'31{ciSCo Morríncllí é o maior
lecido para as 8,30 110"05, a Fe- ganhador, com 12 títulos, contra
deração Aquát'qo de Santa Cate- PAREOS, BALIZAS 'E ALDO' LUZ 11 do C.N. Riachuelo, 9 Ido c.R.
rina fará realizar o 40,0 Campeo- HOMENAGEADOS 4 com - . Roberto Reis, Timo- Aldo Luz, 3 -do C. N, A:mirailte
nato Cüarinense ,de Remo, O ceI' 1.0 Páreo - Outrriggei-s a 4 neh-o, �elson Ch1righini, Édson Barroso, de Itajoí; 1 do C. N,
tame, que tradicio:1Q1me'1te é dis- remos com timoneiro _ Balizas: Pereira, Oísar Carioni e Alfredo MarCí1.io Dias, ,de ltajaí e 1 do C.
putac10 no mês eh: novembi'o, teve 1 - M31tinclli; 2 - Aldo Luz; Lino QU8dros Filho, N, América, ,ele B1tmJ,enall. N()s .3-
a suo efctivetção transferida para 3 _ Ri'lchuelo, 4 - ALântieo - ,2 sem - Paulo Henrique Viei- nos de 1922, 24, 37, 41 a 46, 48
hoje, a fim de que, naquela opor- púreo dedicado ao) Governodõr ra e Aníônio Vieira e 49 não houve disputa. POI pá­
tunidade., a entic!oGe pudesse levar Ivo Si-iveira. Single-scllll _:_ Karl I�einz Je- re05, a relação de títulos 'conquis-
a efeito as eliminatórias que apou- 2,0 Páreo - Outrriggers a 2 worowski tados é esta:
Itaram as guarnições b:ll"riga-ver- remo'{ sem �imo,neill:o - Bal:iza

2 AI' C C
'

'4 Com' '_ M' �1"tl"neIIJ·. e AldoB 1 ln 1 _ RI'achue'lo'· 2 _ MO'I"t·l·llell1'· eom - tair , aetano, tl- -'des ao rasi ,)ro (e KC 10 que
,

" "monéiro, Alfredo Lino QU[1ldro FL ,Lu;!: 13, Riachue10 12, ·BarrosoPôl'to Alegre sediou em'dezembro. 3 - Aldo Luz; 4 - Cachoei) a.
lho é" Césúr Carioni. .' Mal'cílio Dias 1.Sei,s agremiações estarão, esta ma Páreo dedica,clã ao dr. HeitQr Fec- 3 e

4c sem - Hailton Haertel, Antô 2 Sem - Martinelli 5 Aldonhã, na raia da baía sul que, co- rari, presidente do C. N, Riachu::::- '

lo. nio Vilela, Paulo Henrique Viei, Luz 3, IVach:ue1o 2, América 1 emo sempre ac{)�tece, e�tará, apre- J
-

C'l
' '

C I
'

sentando .l�' _3MLs?�:;a 'llifei:'eyp/- "�,_o - "'-1" 'l� r._'- � ��,-_,.. ""p �t' gao"",,,.,1 velra. '

ac 10eIra 'L
3,0 páreo" -

: Sinl}!e-scüll _ Do'uble-slZLlll - Nelson Chiri-
_

Skiff _ 'Martinelli 19, Ria-te, com_ 11'1ilhares ,de aOccionado� , ,�

Balizas: 1 -- AHo Luz: 2 � l'vbr-, ghirti e'Édson Pereim. chuelo 5, Aldo Luz 3 e Américanos cáis e ti'apiCncs, cakUlandó�se-, ,

tine1li; 3 � Riachue1o. Páreo de, ,Oito remos' -- Alvaro Elpo" ti- :2'.
que, desta vez, será batido o re- ,

dicado ao jernalista Narbal Vile- moneiro; Odilon IVlartins, Sady 2 Com - Alclo Luz 7, Cacorde de 'público, pois nunca um

certame rem{st co 'n::}endo o títu- la, presidente do C.•N. Francisco Berber, Karl Heinz, Itamar, Pe> choeira, Martinelli e Riachue10 3
Mal'tinelli. dro,' César, Adi1scm e -Hamilton.'

'

e
.

Atlântico 1.
'

4.0 páreo -- Outrriggers a 2
'

4 Sem -, Aldo Luz, 5, Amé-

,< _ -j_li:,
.. �l::� remos com timoneiro - Baliza MARTINELLI ,l'ica 4, Caclweira_ e Riachuelo 2

o,
zas: 1 - Aldo Luz; 2.� Riachue 4 com ,_ Mauro Sagres, Luiz e Martinelli l.lO

,

,Jl'. ':;' 3 - Mlttbelli; 4 - Atlânti- Cc:rr1os Dutra, SGuLo Soares.Adil- " Double - Martinelli 10, AI
co. Páreo dedicado ao sr. Osni �,on Nazário. Timoneiro José <tar- do Luz 2, Amédca Cachoeira e

MellO, presidente do Federação los Azevedo Vieira Ritlchuelo 1.'
Catarinense de Futebol., 2 sem -- Er'ch Passig e Ado, 'Oito remos _ Martinelli 6,

5.0" páreo - Outrriggers a 4- Steil}er . Aldo Luz 4, América e Riachue-
,:,:,0. 7�m Lm: ne;rc - Baliza0: ,Single-Scul] �- Carlos Alberto lo 2.

'

1 .__ Cachceiro; 2 - Aldo Luz; :'_".utra. Resumo: Martinelli 5.7 pá�
3 - Amér:ca; 4 -- MartinelIi;

.

5 2 com - Luiz Cados Dutra e reos, Aldo Luz 37, RiachueLo 27
,i ":-'11'd,,', Pflreo dedic-ajo a:) ';;}'.Jk Séares, Timoneiro Iuva1do Anlé.ica 10, Cachoena 7, ,BafiO

"V 3, ALânko e Marcílio Dias 1
URUGUJ\IaS, VEM PARA 'A

.
'

AS

- D;..,uLnc·-scu) :--

2

Balizas: 1 - Riachuelo; 2

Martinelli; 3 � Aldo Luz. Pá:eo
dedicado ao dr, Francis'ê'o DaIl'
Iglla, presidente do"Clube de Re·,
galas Aldo Luz.

7.0 páreo - Outrriggrs a oito
,:SlTI0S __:_ B:liz2.s: 1 - Rlachue­
lo; 2 '- Aldo Luz; 3 Martinelli.
Fá:co deCicadD ao prefeito Acá­
cio Garibaiài Santiago.

REGATA INTERNACIONAL

BLUMENAU SEM ARBITROS -,-- Os· TEIXEIRTNHA RESSURGE ,- 01 vete

,-

Noticias em ,destaqu�
árb:tros vincu'ados J Liga Blumenauenn
se (_�e Futebol, solicitaram demissão. Al­
temi!' An�ônio, assinou contrato como JO
goder de futebol velo Quinze de Outu­
bro. de I�l;d�(iaL Nt:]sorlBatista, vinculou
se ao elenco do Olínico. Aduci Vielal
d.:�j.xoll o LEr 1'):11a il]'crever·,se peja Li­
ga J:aj:liense de Dc:;po1tos,

LAERTE VOLTA -- O meia cancha
Lau. te do Amér:ca que não jogou na

pait:c�a ele d�mingo ú1til11Q, por, estar

cumpl.;ro,jo !}en2 disciplinar, estará de
vc ta a equipe americana domingo, quem
de ,a CiJUiDC tentará ma1g dois\pontos po-
s;'�lvcs:"·

-

,�i·
. \

TaNHO PODE ACERTAR O
df-�tacCldo atacante. Tonho que �e enc:)n
t a C111 "tigio cO,m o América, foi procu­

ra;lo peles di;.etores d" equip,e p3xa u'i'na
SLJ l.iÇ�lC do ] nl�Jos�e ,?certanao as bases

f a a a sua volto ao qua;dro,
I0LANDO ENTREGOU - O apita,:or
Io:c ndo R,cdri�ue's que foi agredido em

Ricl do Sul, cnt-eg�iu seu relatório ao

Prcsidente \.�la FC;T'!, contando aque'as o­

co rl'ênc i as.

fO!lo iO,f:,ador Teixeirinna, retorna aOs

grama'dl;s, ap6s brilhante carreira éspor
tivo. O p'Onte'r_9 assinou contrato com o

F1or�s,a de Pomerode pará disputar o

certame aníodor da Liga B1nmepauense
de Flltebnl.
j KOFEU CHEGOU Encontra,se em

hajaí G troféu HENRIQUE LABES, que
se á ofertado ào campeão estadual da
temoo"ada, pela família ,do saudoso des­
pc- tio�8 aue- levo seu nome no troféu.

SADY E' ,DEST/\QUE:- O campeo­
nís�;mo Sa�'y Hel'ber, teve cOnfirmacia
sua p-rt;c;p::ção 'no páreo de oito gig:t;�
t:, elo certame catarinense de remo. Nes
ta rezota Sajy es�or:.í com pícfando a sua

I

-'0,0,,:- r;a-tic=raÇ20 em ce-rtames, ofEici-,
, � c,

1.]\,T FATO JNEDITO _, A guarnição
d; dois com t;moneiro do Clube de, Re­
g-tas Barro"o-Sã�) José ni:\o roi aceita

p"ao r:artic;pGr da ú tilra re\.'r'la ra�,:�ha
n:-r te ..

se. aJ:esentaco mal tardada, fato
-que foi pe';; primeil<1 vez cor,skltdJo
ucsde que se reafizam j'egatas em nossa

cidade' e que causou comentários déó:fa­
'/crávcis '1�erajs,

'I

"

AUTORIDADES E GUARNI­
ÇÕES

Arbitro Geral - Eurico I-Ios­
tei'no, presidente da FASC

Jl!ízc� ,de saída - Décio Couto
e Valruor Vilela

'

Juizes de' Percurso' - CeI Ary
Mesqulta e Edlnn Sautos

'

Juizes de chegada - Nelson:
Pir?th, Menctti DigiácGmo e Alei
des EIpo. ,

A::' guarnições estão assim cons-

�.3 :

ATLÁNTICO

4 com - Olívio B. Cordeiro,
timoneiro, Róbelto Mal'tinowski,
Waldemar Meyer, Reinoldo Sch­
midt e Atalíbio Fenezzi.
2 com - Olívio B. Cordeird,

timoneiro, Reinaldo Schmidt e

Waldemar Meyer.

CACHOEIRA

"'.,'

/.\

\

O amadorismo dia' a dia -,

EUIVll,\;ATORIAS -- o mês' de maio,
será por cem3 is movimentado 'na capital
.catarinense, no selo]' do remo. Para o

Trdéu Bio,i!, cievido a, f'llta de mai'Qr
, n'úmero de barcos, a FASC realizará eli­
minctór as no, dia anterior às disputas.
A INTERNACIONAL - Para a rega­
ta In�ernacion'al, que será re1lizada um

dia ::mós o Troféu Brasil, aproveitando
assim- a �lerrnanência das , agJ;emiações
na capital cllarinense, teremos a partici
pHçi!e cI'e, Al'gentinos, Uruguaios,:' Bahia­
nos. Cal)ix'lo"s c Calarinenses, até o' mo­
mento, -devendo também Gaúchos, PflU­
listas e CorioCls,' tomarem porte nesta
re-eata internacidnal que promete muitas�

I
- '

emoções.
PREFEITO SERA HOMENAGEADO
a sr. pi'efeito Municipal, será 'homenfl­
:retido pela diretoria da Federação Atlé­
tica Galarinense quando do realização
ela Corrida da Fogueira, marcada pa­
ra o di8 21 de junho próximo, nesta ca­

pital� Vários expedientes foraBl enrilere­
çados às gU1rniçõcs militares' sediadas
'!m F1orianópois, informando àetalhes sô
bre o Corrida da Fogueira e o convi,e
para que se façam representor na prova

ARGENTINA CORRE TODOS
HISTÓRICO OS PAREOS DA REGATA

O títü\t) máximo foi instituido, INTERNACIONAL
eH) 1918 e até] 930 foi di�putad(i O presidente ela Féderação
cm 101es a 4 remOI>, num unlco Aqe::íticd de Santa Catarina, Sr.
t:�!TCO, De 1931 a 1950 foi cjispu, :Eurico Hosterno, vem de receber
todo em outrriggers a 4 remos ccmunicáção da Federação Argen
com timor.leiro, ainda em um tina de Remo, comLlnicandó de
único páreü, Em 51 teve dois pá· que os portenhos estarão intervin
reos (4 com e 2 com), em 50 te- do em todos C� l1áreos ,da regata
ve 'cinco (4 ,com skiff 2 com' 4 internacinal, promovida pelo Ou
com e 4 sem)

,

em '53 t�ve be de Regatas Ald Luz. Informou
o meSlno número, substituindo- ainda o sr. presidente da FASC
se lnn páreo de 4 com por double que os Uruguaios também confir­
Em 54 teve seis páreos, substituin- mal'am sua participação en1 vári­
do-se um páreo Lle 4 ·com por um os páreos, garantindo assim o su

! (,Pp1 - 0"iva1 J" Ferreira e rl� o;to remes e instituindo-se o· ce.ssQ da Retagata. lnternacional;
.

'�/c. 4 .�em, De 1955 ]Jara cá adis ...
" a IV que será desdobrada na baia

Üv'� '_, • j"'- ,�a, -, ",H1 - Griv) J. Ferre�ra, [Juta foi pelo ,sistema olímpico, sul de Florianópolis, na segunda
sião da Pré-Cameponato, cujo êxi- Raulino Sevetino, Lucílio Bau- ou seja em sete páreos. O C.N. quinzena do mês em curso,

pedestre, organizada pela FAC.
ESTRELAS TRANSFERIDAS

\s V:oleibolistas Aurea, Sônia, Liane e

Inge, que estavam vinculadas a8 'Clube
Atlét;co Catorinense, foram transfe\ridas
para cr equipe do Clube Doze de Agôsto,
com condição de jôgo -válicla para 28 do
p.óx:ma ccrnpetição cieJístiU1 organiza­
corcente.

NO BALNEARIO APROXIMA - A
cio pela FAC, será desdobra'cla 110,Bal-
neário, no Estreito. As inscrições já fo­
ram abertos, ct'cvendo os interess'acJos
procurarem a Secreta:ria da FAC ou os

postos de inscrições.
A SEGUNDA VOLTA - Esta noite

prosseguirá o certame r'egional de Jute­
boi de salão, Na preliminar en,tre juvenis
teremos ó duelo entre Cacavona' do A.tr
x Cupido, com a equipe tr!color de i\(j �
valdo Olinger, estreando no certame. No
calejo de fun,do o Doze de Agôsto vai f';1
frental" ao. ]uventus em o::trtida difícil,
uma' vez que os illventi�os trl,unf<)ral11I;
na' orimeiÍa rodü'::Ia Dor 4 x' I, fi'ent� ao
Silo' Paulo. O Doze' deverá foán�� com

Fernardo ou Capela; Biaz'Oto, e',' Lauri;
Zeno e Chiquinho.

. \,

;,}::
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Serviço Nacional de Aprendizagem
(SENAI)

,
,

Departamento Regional de, Santa
FLORIAN6POLIS
CONctJRSOS

Catarina '

certa dificuldade em obter nos Estados!
Unidos para expandir e modernizar

suas fábriC!)$,

.

Tais Tastr�,ções ao comércio' intm:na­
ciom:l jamais�!oram populftres, por ISSO

que estão ,em�totàJ contl:aposiçã? com �
tradicional poi\ibca

'

norte·:;lmencana
( de

livre movimento de mercadorias e capi·

:.'Camióho para a redução
dos juros está aberto

ou 70%".

Que o dinheiro está caro, e muito,

O problema da, taxa de juros vem ninguém contesta. E' un fato como () é

raiando por tôda esta semana e parece a inflação, mas é bom lembrar que os

que vamos ter uma série de medidas vi- bancos, nos primeiros tempos do proces­

sando à baixa do custo do dinheiro, so inflacionista, operavam as taxas ínfe-

Com' o Ministro Delfim Neto' os ban- �iores à da inflação, com juros negativos,

queiras mantiveram demorado encontro portanto, Ainda agora, um estudo putE-,
onde íóí longamente debatida a questão cado pela revista Apec revela que os [u­
da taxa. de juros, O. Govêrno está no fir- '�os bancários, em 1968, foram em média

me propósito de promover as medidas dpe 30% e que alguns bancos operam a

necessárias à consecução daquele objel i- taxas inferiores a 30% e até a 22% me­

vo, em. .curto prazo," mas adverte que as nores. que a da inflação,
novas taxas devem ser, alcançadas, ini- Levando as opere-�,s dos 30 maio- �

cíalmentc, através de provídêncla dos res bancos privados do país, o trabalho

próprios bancos, após o que o Govêrno mostra que a rentabilidade média equiva­
vai examinar as distorções e aplicar ú re- leu exatamente à 30;41% ao ano do, va­

médio adequaçlo.
"

lor de suas aplicações, sendo que a re-

,
,
O· .que deve ser frisado é que a rc- ceita dó capital-depósito atingiu a per'

dução" d� taxâ de juros é do ínterêssa ele centagem de 27,19% ao ano.

todos: cio Govêrno tem manifestado em Os índustríaís, através do seu órgão

diversas oportuníades o desejo dessa .re- máximo' dê representação, _:_ a CNI -�

dúção, também - os banqueiros, através informam Que "no . Brasil se paga aquê­

dos .sé.us órgãos ",repre,sentativos, sé apre- ie qu�' talvez seja o mais elevado custo

sentam. na mesma linha, O' que temos real <;io' dinheiro em todo o mundo civi­

mostrado, entretantos vé que é ímpratícá- Iizado",. e vem a explicação: . registra-se

vel tentar entender o 'problema do alto completa Ialta de elasticidade ela taxa no­

custo do, dinheirC::' sem considerar ao ,roes- minal .
de juros em relação' ao índice de

mo tempo a persistência da inflação em inflacão monetária".

limites consi�rados insuportáveis. . a.. O problema da elevação do custo d;J

qualquer economia.
"

, " .

pinheiro vem de longa data e tem orí,

I
O professor Engênio Gudin, que den- gens profundas. Vem êle do período ,de

tro de sua vasta bagagem econômica. en- Inflação aberta, quando I)S juros pagos

centrou sua maior. espeçializaçâo na er:o� aos depositantes eram a) tamente negatí­

riornía monetária, . mostra de maneira vos, o que levou a rêde ba ncária a se am­

c�ara e objetiva que se tem feito muita pliar grandemente, não apenás pela mul­

confusã-o' entre taxas nominais e taxas tiplicidadê de estabelecimentos como pe-

reais quande)" se estuda o problema da la [roliferação de agências.
taxa de juros entre nós. O que tem que ser feito agora - e

Gudin mostra como a fixad'ío em os' encontros dos banqueiros com o Mi-

12% da taxa máxima de juros criou sé- nistro da Fazenda revelam isso - é tra-,

rios embaraços, entre nós, quando a in- balhar no sentido dê uma politica de re�

fIação passava de. 20% e 30%, chegando d�ção' dos custos operacionais do siste­

é,lté 100% e lembra então que "o que se ma bancário que estão� s,endo onerados

deveria ter feito, mas não se fêz, um sim- por uma. série de serviços gratuitos, in·

pIes ,decreto i"tei'pretativo ,relativo à lei clusive prestados ao próprio Govêr�o.

do máximo de 12%, dizendo qúe êsse Isso ; ajudará grandemente na' redução

n�áKimo era dQ juro real. E mais nada, do c�sto do dinheiro, o que vale dizei'
Pmdüi a taxa de inflação ser de 30%, 50% taxa de1 juros menor.

as

tal.

estrangeiro, e os bancos e outras instl- Contudo, a filrr de frear a rápida fu

tuições financeiras poderão conceder ga ele dóíares aos Estados Unidos, o

maio�es empréstimos a emprêsas nortt'- govêrno do Sr, Jóhnson impôs' restrições,
am.eriGanas e estrangeiras, Aiém di3�.;O,

..
sm 1965, umas obrigatórias e outras vo·

serãQ reduzidos os impostos sôbre a .f.v.ntárias, tendo em. vista melhorar o ba-

de pagamentos e' proteger o valor

� ., .. �

T �
. .s

J I

..
J �!.���._�.�:5;;-W�.T"!wMD!F9..•:'���?������

No dia internacionalmente consagrado ao Trabalho, o Conselho

O\rador elo Fu�clo de Garantia do Tempo de Serviço dirige-se a tôda"

11'; c�Jegori.8.s de assalariados no Brasil, numa palavra de confíanca,

f�"1dada n(;'1 fatos e nos resutados, que consolidam a politica llS'.bita­

cíonal brasileira como o instrumento de acesso a melhores oportu-

nidades na vida de cada um e de todos,
•

A data, em que os povos comemoram o Trabalho, - caminho
. , 'I

.-]�l integração social e da emancipação nacional - adquiriu no Bra�; ,

:1 partir ele 1 �Y;4, um sentido. real cujo lastro é repressntado pela

s�iaçáo do FGTS, ','
,

.

Cs renFSOS capitalizRdOs em milhões de contas individuais, ern

norne de todos os assalartados, transformou .os que exercem as

(;jner"3S modalidades de trabalho em sócios do maior fundo ele

recersos existente no Brasâ . Além do amparo à família, em caso

de necessidade. as' contas de .cada trabalhador no FGTS Eel'vem.

depois de ci})'bo anos, como poupança, para a aquisição 'da ,casa
própria. ou constituem à época da aposentadoria Em capíta, proprro

pura. 'Iivre aplícacào, além �l,e l}cssar igualmente às mãos ele seus

herdeiros. _"'. '..
O sentido social- profundo das contas do FGTS esta plenamen,e

garantido pela correção monetária dos depósitos, cuja. 8,plicaçâo
está confiada ao BNH: no mais ousado e humanitário plano de

aquisição ele r;oradias que o Brasil oferece à consagração mundial.
.

Ao se dirigir. nesta oportunidade, aos beneficiários da correção

monetária os milhões de optantes do FGTS, aos atuais e futuros

proprietá:ios, êste Conselho tem em mente saudar 'també�l as

dezenas de milhares
.

de novos trabalhadores, que a cada mes �e

incorporam ao mercado de sHlários, graçãs à multiplicaç�o �,8
Cll'pregos possibilit<lda pe�a execução do Plano Nacional de Hablt!)�çao

com os recursos que .
transformam cada contribuinte num pequeno

canitr.lista, _

-

De
.

forma especial, nos dirigimos também aos integrantes elas

Cnonerativas Habitacionais de Trabalhadores, artífices de um pro­

g',T:�á em que a �quisição da casa própria deixou. de ser urna

reivincllcac;ão para �e tornar' um direitÇ), emancipado do aspecto de

fa�or r·olítico. Com demonstração rigorosa de vontade. e esper�nça,
organ:z8Cl�s em cooperativas, êsses trabalhadores elevam tambem a

'vida pindi0al a mn nível '(1e inde13endêr�eia altiva,. sem precedente na

vid::t hrasileira,

A todos i'idistintamente" ps .,que alcançararn a' casa prqpria e os

que se preparam para adq�irí-Ia, aos que através da poupança capita.. ,

Ih"'nl 6111 eontrjbl1icões mensais urn patrimônio' familiar de. lE'.rgo

rJcl1nce social, ,beneficiários da correção monetária. e s0cios do

(18.scnvolvi�ento social que acompàhha a expansão econômica, na"

111111tiplicacã.o de novas e melhores ofertas no meréado de trabalho

rlin8nlizad� pela aplicaçã-o dos 'recursos do FGTS, êste Conselho

Curador dirige uma palavra, de confraternização, que é ao mesmo

tempo de orgulho peÍos resultados e confiança .nos destinos

!
;' Acham-se abertas a part.r de '2 a 25 :de' maio, as

. inscrições aos ccm:urs()s\ paLa preenchiI�é.nto', de' 'vagas
pa: a Enea 'reg"1do de Sel"v'iço, uma vaga em B-\lmepau e

uma em Mafra.
.

.

CONDIÇÕES PARA A rNSCRrçÃO,
EXIGE�SE

'

a) Quitação Com o Serviço' Mnit�r; :se"��tive<q, êle
obrigado.:

. ..

.

:i�:!����f��:::.imento
(mínimo 2Lqnos e �á-

Os .EUAminora.m,. as restrirões
d) Título de Eleitor. "\ 'Y
a) prova de conclusão do 1.0 ciçlo secunqátio_

I
.'

st- f" 't
li

f�Duas fotoir,af���;A��NS
. , .'

,\

a-o,s� "Iove lmenlOS 'R"O" �'ex erlOJ
Vencimentos de NCr$ 194,70 (cento e ,noventa ,e

quatro cruzeiros novos e setenta centavos)" m�nsâis, au­

mentos quinquenáis, décimo terceiro sa1á'rio e ..s:alário
hmí:i3, Eventualmente, ,terá o candjd?tb aprovado e

nomeado, dIreito à moradio �em própio do SÀNAI ou,
em caso contrário, auxílio hab:ta'çiio corrci;poadente' a

20% CiOS vencimentos. As 1:ega1ias relotiváS- ,aq auxilio

habitqção, o candidatg, 'aprovrcdo 't:erá diréito, após ho�
ver cumprido o período de.-1 (um) qno" dé efetivo eX<;r­
�icio. Os interes�ádos serão àten4io.os na sede do De­

pal'tam.ento Regional' do SENAJ, à rua Felipe SQhmictt;
67 Palácio das, Jndúsb'iós ,3,0 ànd�r, FlCírianóoolis e na

Escola de Aprendizagem' do SEN:Ai em Blumênau á rua

São Paulo n�o 1147 e na,Agência de Trein'aIllento do
SENAI ,de Mafra .

Os, programas e ou,tras informa<fões os 'catrdjdato
p:;deri-io obter nos endereço';. as ma "eferi--im

. r,'-'. ;,_. to" -'�'"lül·�. �
...

'h:. f:."
c�.'

).,�.�

I

Acham-se abertas, o partir de 2 a 25 de maio, as

ínscrições
.

aos' concursos para preenchimento de vagas

para Instrutor de Mecânica Geral, duas (2) em Blurne­

nau e uma (1) em Joinville.

CONDIÇÕES PARA A INSCRIÇÃO·
EXIGE-SE

o) Quitação Com o Serviço Militar.

b) Certidão de Nascimento (mínímo 21 anos e má­
ximo 35 anos).
c) Currículum Vitae.
d) Título de Eleitor.

e) Cinco (5) anos de prática na profissão compe­

tente dos que não tenham curso do SENAI em Escola

similar e dois (2) para os ql�e possuam.
'.

f) Duas (2) fotografias 3 x 4 cm.

g) Corta -de referência possodo pelo último empre-

gador do candidato.
,

VANTAGENS

Vencimentos ele NCr$ Si9,20 (quinhentos e deze­

nove c� uzeiros novos e vinte centavos) mensais; aumen-'

'tos quinquenais, décimo terceiro salário, salário" família

e cursos de aperfeiçoamento, Eventuolmente.v- terá o

candidato aprovado e ncniéado,' direito o moradia em

próp.. i,� do -SENAI ou,�'ern caso contrário, aU�.ili() habi­
tação correspondente o ,20% ,dos, v:enéi��ntos., .

'. ..
, As regalias, relativas- áo: Guxf!iQ_ �()b;tação; 9 .candl­

dato aprovado terá direito após' haver cUln_p�if_lo ,o pe­
ríodo de 1 ano de efetivo, execcícío. Os interessados ser­

rão atendidos na sede do, 'Denactornento ',Regioríàl do

SENAI à rua Felipe Schmidt, 67 Palácio dos Indúsrríos

3,0 and'1r, Florian690lis'� riás Éscolas' de Aprendiza­
zern do SENAI em B'uménouã rua São Paulo N.« 1,147

e em Jo_l.p.l.tille à ruo Pedro Kolb' 'n.o 836 .'
,

-

0</ programas e outras 'ir:for.rriaçôes os candidatos

poderão obter nos endereços acímo referidos.

Florianópolis, 28 de abril de 1969.
.

Alcides Abreu

)
,

João Muniz de Souza

_ Por Gerard A. Donohue

, WASHINGTON -' O govêrno do Pr"),

sidente Nixon tomou medidas encami-

,�"". !,''',dt em sei.! baLmço de pagrt·

mer.,.ws, o que, embora fôsse motivo de

pre:}c�pação, n1í.o chegou' a alarmar. To-
-

, / ,

davia, nos primeiros an,?s da; decada,
,

de

1960, os investimentos dos Estados Ui1i­

dos no exterior e os-- empréstimos a es­

trangeiros' começaram a aumentar ráp!,-,
:,Ían;_Ente, Em 1964, os empréstimos es­

trangeiros chegatam a 2 bilhões e 500, mi­

lhces c�e dólares, e continuaram dobran­

.:10 de ano para ano,

For outro lado, o importante supera­

vit ql'e compensava a saída de cap',tétl
I!ovcrr:amental e privado, o que chegou a

�er de ,6 bilhões � GOO milhões de dólares,

em 1964, começou a diminuir e quase de­

sapareceu.
Embora as restriç�es diminuam a

saída de dólares, são ,mu�tos os membros

elo Congresso e do �1UDdO éom�rCial '-lue'
acredItnm em que as mesmas aevem ",er

suprimidas, já que êssc tipo d,?' contrô�e

é cont):aproducente,

Govêrno' institui progranlaçà&...
',nogram'1 de descmbo:so aprovado,

.

dando dencia das ocorrênci'1s às

respectivas secrelar(as .. gerais, bem

como à inspetoria-geral cl4 finan­

cas dOI Ministerio do Fazendo,
�través de b'1l,mcetes periodicos_

,

Para!!rafo único _ A inspeto­
ria-ger� de Firíanças do Ministé­

rio 'da Fazenda, organizará o con­

solidação dos balnncetes recebi.

dos na forma Ide�te artigo e envia,

rá a referida conso�ielação à'Co­
missão da Programação Financei­

ra de modo a permitir a refat"mu-

13�ão referida �o paragrafo segun­
(��, ,1 � a"f PC dO. se f:)r o caso_

Art. 8 ° ,,_.- O presente decreto
entrará em vigor 111. data_ de sua

publicação, revogadas as disposi­
ções em contrarIo_

I I

I'
!

naCÍ()naiiS,
.'"

""
'.

Com um voto solene de confiança no Brasil e na colaboração ,I

ele empresas e empregadOS,
O CONSELHO CURADOR DO FGTS

Dr. Mário Trindade' - Presidente do BNH e do Conseiho

Cura'dor do FGTS,
Dd. Eduardo Augusto 'Bretas de Noronha - Representante

do Ministério do Trabalho e Previdência Social,

- Dr. Oswaldo Iório - Representante do MinistérIo do P�arle­

jamento e Coordenação Geral.

D" Pernando Jorge, Fagundes Netto

Categorias Econômicas.

-

_
Dr. José Alceu' Câmara Portocarre7'o - Representante das

Represenümte das

Categorias Profisionais,

"\
�j.

I

Diretor Regional

.

Serviço Nacional, de' Aprep-dila'gem- .

,(SENAI)
Derartamento Regionàl 'de S3nb

•

FLORIANÔPOLlS'
CONCURSOS

Catarina

nhadas a reduzir as restrições aos inves­

timentos ,norte-àn:ericano's no exterior,

Os homens de negócios norte-ameri­

canos pOderao ,a:g(�ra '.i:nves"tir maÍore:;

somas 'em suas· sub'sfdiárias e fábricas 110

rompra de ações estrang_eiras, bem Cü:'110

Jab�" "=, r"t.·V!L.i.�.�� qur.�, -,te()r.iei.Y"1"�eLt'\
.,SEUS medidas poderiam significar um,

rápido aumento na saída de dólares e

cD.usar \ problemas para o balanço de ,p.a

ga.mentos, Todavia,' os funcioI).ários
"

do

govêrrio, homens de negócios e ec'onomis­

tas em gerar estão de acôrdo em que os

efeitos CQnCretos serão mínimos, Opio,
,nam que, sendo :tão altas as' taxas de' ju­
ros ,atuais e estando limitado o c'rédiw,
os bancos norte-americanos, satisfalão
m'ais as necessidades de seus clientes

nacionais do, que as das. companhias eG-

;trangeiras, Reciprocamente, os estran-

geiros nflO estão hoje tã-C), interessados
'nos empréstimos nOrtc"(1mericanos qmm-

to estiveram há alguns -anos, quando as

t"àxas de juros eram' muitg mais baix8:i.
As emprêsas :nortol.3mericanas pude­

ram conseguir ÜOS i110rcados europeus

de capital o tão necess�tado dinheiro pa­
ra a sua expansão, e, tainbém por causa

das taxas de juros altas, encontrarar"

,,-

, I

� I

I

'co dr"denado p,ela

SUDA,M
SEU 'DINHEIRO
,NA AMAZONIA, VALE MAIS!

,

MINISTÉRIO DO INTERIOR
\

'ía
"

BANCO DA AMAZONIA S.A.
Matriz: Travessa Frutuoso· Guimarães, 90 . 8eli�

Siô Paulo· RIJa José Bonif4cio. 192 � Fones: 36·2336·32".6332·36-2978· Rio de Janeiro· Ru� d<l Assembléia, 62
Fones: 31-3192·31-1550 - Pprto Alegre. R. Borges de Medeiros. 646 Fone: 5415· Goiânia. Av. Anhanguera, lci3
Fones: 6·3170 � 6·3171 • �r"$jli•. Avenida W·3 - Quadra 13· lotes 7,. a, 9·A . Fones: 2·3580 e 23581

, I

Alcides /\ÍJr;;.u .

Diretor Regional

.. ...:...-:------------':--,------:---:--...,.....,

Prec:samcs de moças cem b6rU cO'h,hecimento de, datilo­

grafa e que POSc1:l1 o curso' GinasÍ! éomp1eto.
Exig:màs .té�te. ,

Cabo Submarino, �u'a João Pinto 26, 6.5:69

Péi'róieo Brasileiro.S.A. ,'ETIUIRAS
,

PlG1UIfENTO$ .

DE DIVIDENDOS
'- I

PK�R0T_BO BRASILEIRO. S.) A. _ PETROBRAS,
avis'a a seus acionistas e demais inter�ssados que efetua­

rá,' o partir de,. 29-4,-69 e até '15-5-69: o pagamento às

pe�'súas físicas e jurídica$ de direito ,privado dos, divi-'

de�dos produziç1os em 1968, no b'ase de 12% 'para as

ações ordinários e 15% para as preferenciais, atribuídos

sôbre o valor nominal daqueles títulos (NCr$ 1,00). '

.
' ,\

Nesta Cdade os acionistas serão atendidos por in-

termédio do Banco Brasileiro de Descontos S.A., na

Praça 15 de Novembro .no 9.

Koerich S/A. Comércio de Aulomóveis:'
Inscricão no C.G ..C.M.F. � N° 83.882.936
(. �SSEMBLÉIA GERAL EX'Í'RARDINARIA

3.0 CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistás desta Socie­

dade para se reunirem em. Ássempléia Geral Extraordiná­

ria em sua' sede so.cial à rua, Almirante Lamego 109, no

dia 15 ,de maio de 1969" afim de �eliberarem, sôbre o se·

guintE;):
'ORDEM DO DIA

10 Aumento do Capital Social

20 Alteração. dos Estatutos
"

30 - Assuntos diversos de intel'êsse da Sociedade

Florianópolis, 2 de maio de 1969
.

Koer�ch S.A. -' Comércio de Automóveis

Leónfdes Manoel Amorim - niretor

Conto da 4a pág.
Art. 6 o

- Com base nos cotas

trimestrais ]iberadns, as secreta­

rias-gerais ou setores equivalentes
elaborarãp os conogramas de de­
sembolso das unidades orçamenta­
rias e, após aprovação pelo "mi­

nistro de Estado ou autoridade

equivalente, efetu1.rão os' repasses
das cotas, sob aviso, aos inspeto­
res-gerais de finanças e ao inspe-'
to r-geral de finanças do Ministerio
do Fazenda.

Art. 7° '_ As. inspetorias-2e­
rais de Finanç'\s, ou orgão (quj-

I valente, cientificados dos repasses
das' cotas, na forma do artigo an­

terior, farão o acompanhamento
dos dispendios em relação ao cro-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O MAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA
Flnrianópplis, Domingo, <1 de maio de, 1969

(

refeUura' dei .ltajaí ganha da SIE,
paternidade das faculdades' dom:Vale

I
-

�-�

Haja,i (Correspondente) - Em

audiência presidida 'pelo Juiz de

Direito da Comarca de Cambcriú,
Dr. João José' Maurício D'Avila,
rea.izada às 10h de ontem, d8�i.
diu-se pela "procedência da Acào
Declaratória proposta pela Prefei­
tura Municipal de Itajaí, contra, a

Sociedade' Itajaíense de Ensino

Superior - SIES, reconhecendo a

.paternídade expansiva ela autora

::;ôbre as Faculdades de' Direito e
,

'

de Filosofia do Vale do Itajaí.
A Ação Declaratórla impetrada

pela PlVI�,- fundamentada no pará­
grafo único do art. 2° do CPC, ale­
Ga-la qU3 de acôrdo com a Lei 1'1111'·

nrcipal n? G99 de 22/9/64, ôficia.
lizou como" estabelecimento muni­

cipal de ensino superíor as Facul­

dados de. Di�'eito é' de FÚosofia,'
,

que' L?ram fup,dad\ls' ,e organiza h�
pelá' SIES, mas vinculando-se -por
sua finalidade específica, a Dire­

tóría d� Educação, CL�tura e !.S-

sistência Social da PMI. Que foi
instituída autarquia municipal,
congregando as duas faculdades,
com função técllica desmembrá­
da da administração municipal,
conforme decreto 48A de 22/9/64
e Leis n=s 626 e 628 de 28/4 e 4/5'
de 1965.

Contestando o feito, a SIES ar­

guiu de súspeição os 'juízes titula­
res das duas Varas Cíveis da' C,)­

marca de Itajaí, requerendo a ab­

solvição de instância C01\l funda­

mento no art. 179' do CPC e que
.

fôsse declarada' a íntempestívidade
e impropriedade da ação propos-

I
-

ta. Alegou a SIEf;l, que as raeul:
dades foram consideradas particu-

(_ lares poís foram elas idealizadas,
fundadas e organizadas pela :'>0-

.ciedatíe e que a prefeitura era ia­

competente para' oficÚilizar as' ra­

ctrldades, e>ciue concederam à� ofi­
cialização para que as mesmas pu­
dessem ��r "lfeconhecictas pelo'Con-

Polícia jtão CápUal. verá
,quer sefesta': 'Galileu em
em Criciuma. junho'no JaC

"

I CIiC�UlTIa' (C'elire�:bG'ndente) . Foí confirmado par], O período
o _Delegado substituto da Rece!:, mero de declarantes de Floriapó- A 1" +" f

" d1" de '25 � :)9 de junho próximo a,\"

po: reia COlLIBWl azen o rOH-
ta Federal em- Santa Catarina, Sr. polis deverá aumentar considera- ,,' .' ,

' aprosÉntação do 'I'eatro Oficina :(;0
I

'

• " .>" " -das noturnas �ara <evitar que ele- ,,' , , ,

Orlando Seára, considerou bom o velmente at,e._:o, d�a 30 de, J�n�o; IÍl�nto!?,' desordeiros. (1, pretextc :di}
.

'r'3�O" Pauto nesta Capital, com � a
'

movimento de entrega de declara Q_ua�d� expirara p 'praz? qe;'�l)i_:e- ,

" O'rganiz�ren�'" se�ena'tas';' pesas ,pót-"
c

encenação ,da peça de Beno,clo, !

,çõ� d,o I�1pôsto de Renda e,m s�ntaçao "

para ,,os çontnb��l(tF:3 '" : ;tcsf .do' ,Crici�:na, per:�-d:rb-am, a,
• �;; '" Brecht,. Galileu Galilei, ora '."eh"l, ,

iniciará'
i,� �1#.p�a,g�lNJj!�, , g��tro do' prazo "j�.:. -, <' nao- cadas trad�r<"''"'''--i,_,,��'..; '-"M''ti�_� ,-, ..'.i5-;"tJae�ih}� c�:"a�z.tútqcii,lidal·�';' files'::, :.;.. .. ..9-�r�a�la :.Irapjtal paulístq; _;",í:c ::�,�; '" �,:L mes ",:

'
'

.�
gal. Informou que no tocante' àS,(',t,

'

ir 'l: 11\ A
"

'! l '"
"

, " \ ' ,',
-

f dãos.: -'" '. '·i ' ; .' ,'" ,
' cx-pem

pes��s� lísicas' foram aprescl1,tá QuaÍlto à Operação, Ar�'asa' '��, A' dirêção do espetáculo' eS�:i\,r_�,
','

dad,:f9b3 declélrações, contra "apei: ,Quarteirão, ' iniciada, té'rça-feira ';pOh1>�:!,C,f�tivaçãb à8c� batic1as '�, II cargo,de José. Geraldo Martins'

l'l_(,\�' ,1�lFi,;e_!1t,r@gN.e,'i,'i��:(j�'::;�n
.

,'íh<ii;iip�iID,d�:i'
'_

,

Qt p'oliciàis �e-1oA�, b?lres da:;'perifcri::t e: sita anr\:if;ieIltaçã�' é proaiovi'\a
',,���g�:�� ,�,�tféàht�" às:;peiSso 4í::íé i 'à:fê';loiAt' :hà- aá 'dàa:de;, \e�,tá, diminuirlão ·U i,1 pel� � D�l:nirbm&ntô;i de Educ:tção
mi1ilas, o total de D,presentações viam sido entregues 403 'intima:-' cidênci:i cl�' .. �rruaças c' .t:á hOUV'5

.

e -C\lltnra da Ufsc.
'

de 837, 'e�'a:uanto que em 1968 O'" ções a rroprietários ,de �eícuios, casos ém ride 'elemento;>:; notC'ria. ";FontE do Teat�Q Álvaro ele Car-
númErO foi de 665. tendo a fiscalizaçãp apontado. 1'e- mente pc;:turb�dores cstiV;GI'fitn' d2, va.i,�o, informou; por, outro la,1::>;

.

sultados positivos, pois V�rias das "tidos <'na" d�le�acií1 10ctl'1.)J'�'Qs ÚJd- <;lue o' diretor daque1a Casa :eor�, Í- ...
pessoas intimadas não haviam, féi-, '\' mos, témp03, �,a aç'ão 'd�: 'políoia '; nua lTHlntendo contatos co�n V1S· '

to declarações n' oufrà tiveram que "�, tem
'

SIdo l')!àis ''anien,á,� pois'" ·a·-·l tas à, apresentação de outras. ];:e:
fazer revisão. Disse que a Ope:-a· m�fori� f,dos 'iridivíduo"s �rtbÇJivop à ças': 'mt're a�� quai;; se dç;:;tacam
ção terá prosqeguimentó, esperan- ordem 'não ;tem oÜsado, :rtlais sair" O 'Avarento, de Moliêre'· e Pais
do·se Ul:n número em maior de', in- nas suas ,�incu�sõe's notür���s. " Abstratos, clc Pedro Bloch.

tfmações. " ,

/

de decIa
, ..

Disse que r.o restante ela área,

abrangida pela Delegacia está sen­

do feito um levantamento para,

, apu�'ar o total de 'declarações"
apr"esentadas, revelando' que o nú-

-Sul inaugur�
,variante

·

de ,-ferrovia
Tubarão (Correspondente)

\

Será inaugurada amanhã a n07a

variante da Estrada de 'Ferro Do.'
na Tereza Cristina, desviando ü

trajeto dos comboios, do centro

da cidade.
,

Ontem ainda havia. duv:iclas

quanto à presença do Ministro dos

Transportes, ,Sr. �ário Andr'oé�z,

Z3, nas solenidades de inaugura-,
ç[ío, embora êle houvesse confir­

mado a' viagem na 1l1tin:;,a quarta­
feira.

'. ,

( ,

A programação para'" as _festivi-­
dades está a c�rgo 'da Pr�fciWra
Muni.cir-al e da bheção da Estra­
da de Ferro; ,havendo ainda ,to·

,me:norações paralelas organizadas.

\ peé,?s CluDes de Serviço e ,pela I

. Associacão Go;nercial e 'Industriál
do TUb�rão. J

� 'J" I_, I, 1'"'

.,'

" 1
•

......

raçue

Prefeito de
Lages voltou ..

'

�I Guanabara
r 'h •

Lages (€orl'cspondent-e) O'

PrefeitÓ Áureo Vidal ,Ramos re-

gressou da Guanabara onde· fôra

tratar com autoridades federais,' di
Vel-SOS 'assur tos relacioIlados, 'CO:11'

',a aàminístp/;ção ,municipal. Dos

entendimentc's mantidos' na GLta­

nabara foi, con�edida a aprovação
'pelo pepartamento Nacional ,de

, Obras e Saneamento 'do, projeto
'�técnico de amr:-\liação, cl,o ,servi:o
de abastecimento d'água da ,cida-,
de, bem como "a aprovação::' nO'

Fisane , do r financiamento 'para
<

es- "

ta importante' obra (e a assinatl�­
ra do,� contrato neste seJatido-"eom'
o Banco NaCional da H�bitacão; �I

� �,
..

Finalmente no Departamento Na-'
cionál' de Endemias' Rurais; fiv
mau um eo,wênio pam a' constLtl-"
cão de maü;'; fossas s(jgticas !Jara
�s diversos' '13hírro� � d� ':cicÚj,de!

t;." "t
'.

, \
.;-"

,
�
.. I

NOrm01lQ Ad LlCCi e Iracenn Aducci. con\/idam
"

ao< ':Darentes e Desseas
-

amigas, par3i a .missa dç sétimo dia que S€-

fá' celebrada, por "[ilma de� SlJa: querida e s,audcsa' irmã DULCE
ADUc-:'CI SEi'\tGER; no di;} 7 ,às 18,15, na Ca1,edral Metropolitan'o:

,

Dçsc1c, �á agro>i.ecen;', aos q 110' comparçccre:m a,qte 'àto de' fé
s{iJ(J.�

_

r r

'-.�,�:������'':.�'''��.:'�'��';;'''''':'�:;';;-- "7 ;_.;;_:,�;.:., ��::::�;;;,�'7'.���.§�:":"":�;"�::'�-�
I

selho Estadual de Educação. Pros­

seguindo na contestação do feito
a SIJ;:S, afirma que "por descum­

'pr�meI'lto das clausulas o convênio
'deve ser rescindido," requerendo
seja a autora condenada ;:t devol­

ver ás pápéís que f,oram .apreen- \ '

elidas no, dia 29 de março de 1958;
custas processuais, honorários, ';:cd:
vocatícíos, perdas e danos; ínclu-:

síve moral",

Em i;�u despacho, o Dr. J, J,

D'nvila -afirrna "pelo esforço e PI).­
tudo o mais que espécie se apl.. ,

,

que, julgo procedente a ação o
, !),

improcedente a reconvenção, de-

clarando' a inexistência da, relação'
[urídíca: advinda do,:ieferido con­

,vênio; porque tem clausulas fnl- .

sas, viciadas pela simulação c' con-
. '.

.

)

firmo reconhecer "< a. paternidado
'expansiva da PMI sôbre as .Facui­
dades ,dt', Ciências ,4uri,dícas <:;

Sociais,. e' de Füosotí«, Ciências e

Letras do Vale 'do Itajaí",
'"

I

DC',l"cpcntc a música .nvad'u as

nolurno
� ,

'

fechado.
�

J
"'�

- .'0' GinásiQ ,"J?tg<;. ,La­
ceTda", que' funciona no' curso no­

turno, ne,sta cidade e é mantido

relo setor local da Campanha Na·

cional ,de Educandários gratuito3,
está na 'in1inência de, fechar as

.

suas portas, dentro em ,l;:Jrev(�;" ::e- 1"

gundõ .,i�formou o 'seu' 'diDt'tar, ,

. p'rot�ssor 'O�êar Paupitz: �juEta-'
: mente cp�n o SI:. LOUl:�,nçCl Fao;o,

" (�, � <-:. '

• alegan�o fal,ta de nlcurso;5\

ser
Cáçador

em açador
Di�seram os informantes que' o 'i

Ideficit do estabelecimento no' ano ,1

passado foi de' NCr$ 4.538,50 e C;:c!e

os recursos que o único ginásio
noturno' de Caçador recebem são

provenre\1tes da yerba de' I9"Cr$ ,.

300,0,O,da P:rzJeitura Municip'al, re­

ferente ao' convênio escolar )' ció
30%, firrn�cio) c0Il:1 o Govêrno do

Estado, 'através 'da Secre,tari2, eh

Educação.

'I" \ /,/

ova 'luhnâ\ de
.

oficiais"
temJormatura hoje·, '-

, En'Í' ato a: ,realizár·se hoje " no

, Quar:t�l 'General da podç�a ,Militar
do Esfado, 'serão entregpes ar; es·__,

p_adins,';dos novos ofiç'i,ais,; 'compo­
neptes da iurma Comendador Fe.

liciano Nunes Pir�s, em númerq
·de 17> As 'solenidades I serão ini­

dicla� ", �s 81145m, com, celebraçãn
ele '�i�s'a campal, prosseguindo às

."

10h; 'com recepção ao Gov'Cl'nadol"

,Ivo Silveira. 'A ,en"trega de csp';.
diils I aos novos oficiais está, m:;r- ,"

cáda para �s lOh15m e 11 noite BQ-
�,

rá realizado um baile no Clúbe
DO;7.r r:l� l\gôstn,

São os seguintES os, novos ofi­

craIS que estarão' recebendo ,seus

cspadins, na manhã' àe hoje: Alci·

des Heerc1t, Amauri Cantalício de

Oliveira, Antônio Cúrcio, Arislic1ss

Ereas Canela Tramontin, 'Car10s.
Alberto Santiago, Deneval Ednvir­

ges da Silva, Darci Fartos dos

:-Santos, Gilda da Silva, José FIan­

c�sco Valverde, José Frali-cisco,
Hoepers, Jose Nilton Guimaxã,.õs,
Lauro José Balleck, Olavo El�seu:
Rodrigues, 'Paulo I,da SÜ'va _

Flóila:
no, Valmir Lemos, VioJand' Kriecl" '

'Ie ZiJ18ldo José GhÍsL

I,

{
.\ '

dás
22h30rn e', 231130;:11,
'te;' 'ú� 'período da

se àxibirá na C,mel<t

'.'c�ra}:i� d3 Jesus-,' POi' ocaSlao' ,0
"'Páscoa dos Funcionários da

'lese.

As ,apr�scntaçõofl popul::l:'es d
, :CoiaL da Ufsc loram miciadas n

ü!tima quinta-feira,

glJ�nde su::esso, segundo inform?
(i, 'l?epartc men�o. de Cultura.

'"

�" J

(
I'

F.uraram onténí, ';,em c;riCiuma, a

'terceira 'rodada' "do returno do

Campeon�to 'Ca,ta�inens� �le ,Fute.
;' boi, ·tm;üo de "cl�s5ifi<:ação. O ;pré,

lie foi efetuádo à' tarde," regiskan­
do ao final a vHória, do conjunto
loçal' pelo marcador de' 3 a 1. Bp·

, je,' a' rodada terá l}�-Osscguimentl)
Í'lO'S' diversos grup'os, "com á rea­

lização 'de alguns chisskos lm'ais
,c' partidas éons�{ler'adas �c suma

importância para a de�iilição tif'S
"t i'

_ ""

'possíveis ,classificados ,aJO tUrI!U

final do' cainpe,mt�tó. Pelo, gru·

po A, prelia'rã'o, nesta Capital, ÜO

EstádiQ Orlando', Scarpelli, as.
'equipes 'dO Fig�léircl1se c', 'do l'fós;

'p�ra de "Griciuíiía;, coin ligeiro Ü�, '

voritismo para o chlb� dà '{:là;pl:ta.l. '

Eln Criciuma 'terá lug'a'l�', um�:,d,ós
'

"

clássicoS' da �otlada, rçuni[;clo ')Ie.
tropol c ComerCiãl�io, 'rcspéctlva.
nicnte líder c vice·líder da clla'vl'.,
Ulna 'derrota' dO""COlÍjunto c{Miet·,

, .!,.

cialillo o colocàr�� cm' situa,çã,l "in-
cômoda p'2rantc{ (is' , (l'emai& ,'con

,éórrentes," dcpéndep.di ,dos 'denpí'll
rcsultados" da rodada. Finalmê�ltc
em Tubarão será" tlesdobrado "'o

tradiciorial '_'clássléo ;',Ferro·Luz",
n; ,Estádio 'AnibaI Costa" que d�·

fi , • \ ') 'I

,crá acolher público das mdhu.

'res. Para' Os hei'cilistas só 'a "ih),'

ria ,1nteressa;'" en�l1-�l�to que ós

'rubi�s-negr'o,s espe�.,!lm', maD:ter a"
posição que, 9stentam no', cer-ta,ine,
p�ometen.M ,"b'ieho"','tle, �CrS

'

"

iO(t,oO "cín ,casó':de,'v�tól'i'a, ':,

ae
"
Inúmeras! novas

transmissão e redes' ele .distribtl

ção de energia, cletrica em áre8

rurais do interior catarinênse. 'O

,

'recursos pata' C;3 novos serv�!;9
foram, forméidos' pelo Plano '"�

Metas' do G�v��'no e' o início �a
" , ." ,�,':>I

obras
,

está prevista já ",para, 'if
tJrGjx�mos dias. ,,-,�"

Sábado' inicia
,

,
,

;' .

\

. concurso 'de
escrivão da P

Serã,),,! iiüciadas no, �p'Éjximo '

�

baelo as provas ao concurso d

Escrivão Auxiliar de :r.��icia 11

deral, senQo que a pi-í'n;eira SOl'
i,"

a\ '

de datilografia, às 20 ,t. ";Ora �
No dia ro, às 9 e 15' ho:r:âs, respe
tiv:amente, ,7 serão efetuados

exames .d,e cOnl;18cil11mtci� g'rraJ 1
'c, :português o no' dia �l�t;às :J ',h ',�,
TaS,; a p'Tova de p1Gtei��;��ica.•

�'J
tI,.

,
'

,

"
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Araujo

,

Estudo realizado recentemente

sôbre as condições atuais de San­

til Catarina em face das suas ne­

cessidadcs de transporte maríti­

mo, 'revelou ser preciso ampliar
os recursos existentes para a me­

lhoria dos seus portos. Laguna,

Itajaí, Imbituba, São Francisco e

Florianópolis', os principais portos
catarinenses, têem- pbssibilidades
imensas de colaborar com o descri-

volvimento d'a região, bastando

que se destinem maiores verbas

para a sua melhoria.

lho sonho ·dos lagunenses se trans­

formará numa grande realidade.

Itajai e=São Francisco do Sul, 1!Or

tos que, têem na' madeira o prin­
cipalsproduto do seu movimento,
também deverão merecer melho­

res atençÕes.' Imbituba, com- a cria­

ção' da Sidesc, .possuí imensas poso

siblÚdades .ríe expansão. Quanto
ao .. de Florianópolis,' pelo que se

sabe, "nada há de ímedíâao para

ampliar sua movimentação. Em

todos os casos, se cumpridas as

disposições de melhorat os portos
do interior catarinense, mesmo

que se deixe de lado o da Capi­
tal, Santa Catarina em muito se­

rá heneficrada, pois em cada pôr­
to existe uma esperança de pro­

gresso que não. deve tardar, pois o

Estado pI ecísa e merece.

;

2
I' Em Icada ,pôrlo uma esperança

I

Agora, ao que �udo, indica, aí­

guns dêles serão impulsionados, a

começar pelo -de Laguna, que' vai
ser ,transformador num grande ,!Iôr­
to pesqueiro.,Os,cstudos.nês,Se seno
tido .já estão1bastante' adiantádos, e
tudo f;lZ crer 'qúe e�'breve" O' ve- "

,

•

•
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CINEMA / Darci Cosia,'

Os profissionais
The ProfissionaIs - Direção e ro­

teiro de Richard Brooks, baseado

na novela "A Mule fel' the Mar­

quese", de Frank O'Rourke - E'o­

tografia de Comad Flall - Ceno­

grafia de Edward S. Haworth -­

Montagem de Peter Zinner - Mu­

sica de Mauríce Jarre.

Interpretes -;, Burt Lancaster
Lee Marvin, Robilrt i'tyan, Woe,

c1y �trode, Jack Palance, Claudia

Cardínaie, Ralph Bellamy, Mariíl
Gomes e outros.

Pax Enterprises Productíon /

Columbia 1966.

Quem teve a oportunidade
de assistir TERRA EJ\1 FOGÚ

(Crtsís). produção da' Metro, cl�
'1951, tomou contacto, de ü;J;ledia­
to, com o talento de Ric-hilrJ
Brooks e sua vocação para' a - (li­
reção de filmes.

O filme colocava em pauta, o

comportamento - de um dit.ad.:1I·
de país sul americano não. identi

ficado, às portas da , revolução,
com um tumor .cerebral .a exigir
Ul!113 cirurgia; o ditador era Jo­

sé Ferrer e o medico Cary Grant,

coadjuvados por um elenco q:li�_

funciona com perfeiçã0 -: P::tu­
la Raymond, . Signe Hasso, - Gi:­
ber ·RCJland, Ramon Novarro, ,An-

tonto Moreno, Leon Ames
.

e o

guitarrista Vicente Gomes.
,

Realizado em 'preto e branco, 'Der
ra em Fogo; mal'C€lU de saída, as

características d� cineasta: rlibrHw

tenso, narratíva vigorosa -, e . dü'c­

ção . vlgi1�nte . si)lli)r,e .os atores.
Seus , .melhorés filmes _te!1:).

sido assim: A HORA DA VIN

GANÇMDead�ine UF!>A, SEME:.r­
TES' DE VIOLENCIAfB1ackboárd­

Jungle, A ULTIMA CAÇADAjTh3
Last Hunt, SANGUE SOBRE fi.

TERRA/So�ething 'of Value, DO:
CE PASSARO DA JUVENTUP;8/
SWEET iBmn OF YOUTH, �*­
TRE DEUS E O PECADO/El:me't

Gantry, além de uma' versão de'

os IRMÃOS K4RAMAZOV,' por

diversos .motívos, aprecíãvel.
Em 08 r�OFISSION},\��,

Brooks aborda. (1) "western" 'l'lt�la
segunda vez, já Q havia feito�jnm
A ULTiMA. CAÇA�� e, se o gélie
1'0 'lDei'mite a; !!Itili�ação do adjQj;l,
vo "insolito" .� aqui que deve, sei:

.

empregado.'
. "

O pn,l.zer' da aventura, o Jpa,?­
fissi0,tl_alismq mercenário, a iCE",i:
culdade de opção em saber qu).]
o lado certo e c Iado errado 11,�,S

relações individuais ou nas' re�
voluç.ães, o' r�speito, apesar ôá

j
. .\

vió1epCia '� q!!le ,6J conflito obrí�.a.

p�lós sentim,ú').t0s da criatura -lm­

mana, ,enüm, 0 cH)Jla de, veraCi(1<!>-

de e sinceridade que faz com que

aceitemos os fatos e os persona­

gens,' e
. não (J clíma de, falsl'Ü0tJ,-,

ção e mistificação onde o "wes­

tem", çheg'p. a 'se conrundJr ·oo��').'

o CÜC0.
0- b@}Xl ·cineITiJl, não é ;aql,�ei"l,

que "simplesmente cf,lpia_ a vída

ou a realidade do -cotídíano: 1,
.p..q.uele que capta a vida, _c,apta as

r e a 'I i d a d e s em torne
.
ua

criatura human!l' para, num pro­

cesso de transfiguração, através

a estética e o bom gosto, aliados
à

.

boa tecníca, al��nçar. o clima

de 0liJl'a' tile arte.

'�HE PROF$SSH;}NA;LS é' mn

:fi1r,r;le assim: p;Nbl_em�s� humanos

discutido.s com íntelígencía, ',.(1)

amor entre Q. homem e ,a mulher"
,d'itande. em. muitas ecasíões O !ie�l

Q!)lil1por,tamepto, numa narrativa
· tensa- ande; ":de: modo' algum' ';P0J'
deríam "estar ausentes. á vi(i)lênéfa;
e a morte.

Correta' é a afírmação do 'p6{
sonagem v�'1id:0 por Burt ,L�!lcas
ter: "desde' o -prine�pio te!''):').'' :si(k).
urna guerra entre os :b.cms -e ôs

·

maus; O probíema é .saber QU€l1l

são os bons e- quem são os. i1lall�_'
.l3iÍ'i:!JQks . realizou, indiscllti�r€l;.

mente outro filme importante; Ji�
cá-se a lamentar que ,p.ão ':,qÜ'J
3:D "westerh" .cGlU1 maior 'f:l'e:quen,
a�a.

LfrI1RlrrURA / Di Soares

A hora depois 'do saaho
Antes de incursionar 'pelo ciner:'la,

Piel' Paolo Pasolini já havia feEo

experiências no terreno da lHeta­

tura. No seu romance A HOP..A

DEPOIS DO SONHO, que acaba de

ser lançado pelas Edições Bloch;
cemos uma amostra bem signifi­
cativa da prosa dêsse' discut.ido

�utOl:. o.s protognistas da naITa�,i­

va. são s§rés de tódos os rlias,

gcnte . simples e humilde que. b��s

cam uma felicidad'e' que, a ca<;:a
passo, parece mais'oistante, per­

didà'�'>" �u� hOrjzonte longínquo.
Neste, livro já se ,pode antever ",o

interêsse q�e. levar;i Pa,sOlini aos

subí:rbios de, Roma, a entrar ém

contato com as figüras espeatrais
de uma hu·manÍdade. suburbarla
abandonada à

.

feroz abjeção' d3
miséria, que, entretanto, é semp' e

reconduzida; a cada página, ao<;

senti.mentos nobres e comovent-f.s

que a redimem". Volume .(la

Coleção Roteiro, com traduç::ío (te

EcUlson A:lqnim Cunpa.

CONyERSA 'ENTRE PAIS E ,

MESTRES'

Para o educadO'r inglês Hom�T

Lana, o conhecimento da atividtiàe'

do inconsciente infantil, é .de· gr[I.';i­
de tnterês::;e l?ara o estlido ,da per

sonalidade, pois nêle se encc'IDt.:-.(l

a explicação ·de tantos ulteóore's
�

desvios de conduta. N0- SetL Í'ecen�e

livro, CONVERSA'S COM' PAIS.-E
MESTRES, que a IBRASA :.aca.bà
de f!l-pçar', o. autor sustenta ó prin'
cípio geral de <,!ue o que nos .6écl'l.­
tece ant,es dos .oito anos impo:rt.a
mais do que tudo o que nos <tc{m:
tece antes dos oitenta_ O ,ILyro
parecerá 'revoluCionário e explOslNq

.

a muitos, que' .entretanto aCll.'bnrão

sentirido.:' o que, de verdade ��e", Str1-
ceridade existe' na obra' de. LaJi,�.

Tanto os pais em getal, qual;lÍ'J
aos mestres interessados em caril'
pos 0speeiaijzao.os da edu<;açâ'J
terão·' muito que aprender� .Oal

f, •
'

- ,

recordar aqui:' Volume da OolE'çiip
Psicologill. e

.
Educação. . Cáp:f' qe

Alberto Nacer .. Tradução de M;trül '

H(:;1;ena . Ramos 'Bononi, com re;'i­
são e apresentação de José Rei",

. \

.
.

PSIC�LOGIA DA LINGUAGEM
Êste livro do pi'ofessor Eohn B.

Carrol - PSICOLOGIA DA' r"IN- \
GpAGEM, que Za,har Edit0l'es,

.

atraves '�la sua ,cpleção tur�o de

Psicologia Moderna, acabam de

lançar no nosso meréado de� liVl'o�
didáticos, é urna ,obra que yai

recebe.:: esplêndida acolhida par
parte dos interessados: 'trata-fie
de um manual de qualidac:\es,
�otáveis: clareza de' expo.sição,
método adequado à corqprHensãb
dos fenômeI\los e um espírito ·de
atull.lização de problemas dãe' ·6
critério de seu valor como' livro
de, O0l1s:ulta e dé esclarecimentos

gerais. A tradução é trabalhç hem

cuidado de Maria 'Ap!)lrecida Aguiar,
com reVisão � adapta�ão de ;�Terezi:
nha Marinho. ,. - , ,,..

- *' �

'UMA iGR)<:JA EM DISCUSSÃO

,Êste HY'ro' do Pe, Urbano ZUes,

sério, reflexivo e sincero, foi es�ri­

to sob a forma de Palestras radio-,'
'fônicas, em 1967, �c,onservando Sll�
atualidade. É acessivela qualqLj.er
leitor de nível �iI}asial, tratando·se

de uma contribuição legítü�a parfl
,
o estudo dos problemas universais

da Igreja, inserida no mundo -der'
hoje e, POrtanto, Para o aprofún­
damento pessoal em Cristo­
Sac;ra)llento do Encontro. Lan.�;3·
mento da Edito;ra Vozes em �Ua

eoleçij.o Si�ais do Tempo, CooJ'ct�-
�

nação de Frei qarêncio NeottJ.

r.1USICA I Má�io AÍves, Nela

'Massificação' musical·
AGNALDO TIMÓTEO _,.."

WANDERLEI CARDOSO

Continuandà' esta série de artlgüs
sõbre músi�a popular

.

brasiléir.1
tentaremos, explicar 0·/ fenqmeDo
de ca�peõ'es de paradRs de suces­

sos � vendagens de discos. - que

são' . considerados, por alguns
crític6s e intérprétes de mt:.sica.

de péssima qllalidade.·
A socieclade de corisur:!o

.'

de 'nossos dias p r o c u r a-

cada vez m::Ús uma maior massifi,

cação· dos gostos, dos prazeres,

em todns os setores da nossa vida

sócio - econômica
I
e

.

sÓCio ---:-'
cultural; criando cóm o uso dos.

meiôs de comunicação exist.ente,
uma nova �ultU1;a - a cultura de

massa.

EDGAR MORIN assim a define:

"CULTURA de massa é a produ-
.

zida segundo as normas mad.C;us
da fabricação industrial, propaga­

da pelas t�cnica's de difusão lha­
ciça, destinando-se a uma massa

social, isto é, a um aglo.tnerado·
gigantesco de indú'strias compre­

endido aquém e' além das estn.:­

turas internas da sociedade".'

A indústria
.

de discos que pro­
paga a música, não só pela sua

venda comercial accessível, COP.'l.O

também através das estações _de

rádio, não poderia fugir a técnica

exposta acima. Assim poderíamos
classificar em três grupos a ma�­

sificação que existe na no��a
música:

- a música d'os mitos popul:1-
rescos

- a música bolerizada
- a rnúsica sértaneja
No primeiro grupo destacne-

AGNALDO TIMóTEO e

põem últimamente. AGNALDO

utilizando ,uma voz
.

fortt, pene­

trante fé �m repertório de melojias

. onde' a' mllsica le os arranjos l1ãc

sofrem modIficações de uma p:ua

outra.. Falando �speCificamente' c1.€
paixões desesperadas cons�gue

lEvar sua mensagim{ a um gran,h

.públic<;l, que se projeta nas letras

\ e na emótivà interp�etação do

cantor. Além disso, seu tipo físico,
sua p'l'esença marcante no vide::>

ou nos palcos, suas roupas espa­

lhafatosas comgletam e aumentam

s�a comunicação com a plateia.
WANDERLEI CARDOSQ é o

tipo de galã que muitas mocinhf<s

(classe � média e classe baixa)

desejavam para seu nam.orado, nos
sonhos normais 'da vida. Seu tipo
físico franzino e sua voz (excelen­

te) meIga e suav,e, aliado a um

:repertório ,estudado para caUS\ll'

impacto nes-?e' tipo de público,

'conseguem manter. intacto o seu­

prestígio no mundo comercial dos'

discos. Como �xemplo da máquina.
comercial montRda citaríamos que

há algl,lm tempo passado o cantor

caiu nas suas .-vendagens e no seu

prestígio com as fãs. Apurado. o

motivo, por su.a bem organizada
equipe. de asses�ores, chegou-se a

conclus�'o: a letra de "Você nfí.ú é

cloce d,e côco,' mas �njoei de você"

(pavprosa), desligou as numero-sas

fãs do cantor que receberam

aquilo, como se fôsse para cada

uma; em compensação "SOCORRO.
NOSSO AMOR ESTÁ MORRENDO"

é o máximo em comunicação .cnr;.'!

o mesll_lo público ac:ima.
Citamos nesta coluna os ..que

permanecem mais tempo, pob
neste gênero há artist9S que S01)e111

'-'JibcL:J-,_-",sumindiJ

\

mercador�a Ja con,sumida.
No gênero oolerizado, p'or fazermos

parte da Aniérica Latina e a9ué1e
ritmo demonstrar as paixões, as

fi-ustaç.ães e 'o prjmihvismo . da

.0u!tnra do 'povo (lessa parte do

globo terrestre, destacaI'emos como

elemento de destaque '7 :ALTEMAl:-1
DUTRA (dono de excelente vm: e

forte interpretação) .
Porém SE\

verificarmos os discos mais V8n

didos, haverá sempre um tipo
bolerizado cOm intérpretes ql:e

ficam naqueie sucesso. Atualmente

"TUDO PASSARÁ" confirma o

prestígio junto a- graI1de massa

dêsse, tipo de inúsica.
,

Por fim a música sertaneja, que

ab.range todos os Estados brasi­

leiros, identificada com o público.
que vive em vilas, lugarejos brasi- "

leiros, mas que mesmo indo par:1

centros maiores continuam pre30s

à sua origem humilde e de .condi­

ções cultura·is restritas; fazendo da
·

1}1l:sica de TEIXEIRINHA, TONICO

E 1'INOCO e outros, sucessos n�s
cliscós. Diga-se de passagem, quem

qui s e r estudar profundamente'
nossas raízes culturais na mús�cà,
tem de começar pela mais 'brasi­

ldra de tôdjó\s - a sertaneja, qu':)

,permanece ainda na nova cultura

que se está estal;Jelecendo, a de

massas. Não' esquecendo, ao ter­

minar, que VICENTE CELESTINO,
cOm 'sua voz forte e seu repertório
de sofrimentos é o pai honrado de

tôda esta grande comunicação )com
o público, que a sociedade de ,�o.n­

sumo aproveita e transfórma nos

tipos de músicas,
.

vistos acima,
que apesar de muitos protestos e

críticas, é parte da música popuiar
do Brasil, por, justamente, ir 2(\

encontro ele uma rande camad:t

•
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São Paulo
dá o recado

'.

Glorinha Hungria

Um recado fabuloso, para todo o Brasil. Vou tentar levar até você êste TA·

cado que é vida, alegria e trabalho. Passo a ser o miní-transrrííssor de uma cí­

dado de quase 7 mílhões de habitantes. Vou contar o que há de bom por aqui, o

que torna triste uma cidade, verdadeiramente, cosinopohrn, o que há de malan­

,au1ico num correr. de prédios modernos, ele alegre num fim de semana ocioso.

Entendo você, que é "catarína" como eu. Sei 'bem como é a SUliL vida nesta

BEla de sol, côr e mar, batida por um ,:;uatipático Vento Sul. Consigo vêr seus

cle�eito� ele cidade pequena, "i:hada de 'um Estado serm-índustrializado, mas es­

queço-os quando passo um verão por aí, Pesa mais um pôr de sol em Sambaqm,
•

um banho de mar 11::\ ,Praia da Joaquina, que as estradas esburacadas e poeiren­

�;:).r;, os hoteís � cobrar UH'! conrõrto que não oferecem.

Agora, você 'vem a São Paulo. 'Quani:lo sai de nosso Estado, as estradas me­

ib0Tfl'lni'"os hoteís valem' o que se paga. -O. que pesa em sua balança, destavore­

-ccndo 880 Paulo, é' que você não -conhece a cidade.

.!'-;5.0 sei »9 me Antende,. mas você 'pensa conhecer Sao Paulo e quando che-
.

,

ga aquí não sabe .o que fazer. Se o seu hotel é no centro, o que acontece na maio-

ria d9S casos, seu passeio fica restrito ao centro da cidade. E, gente, o paulista
/

passa .mêses sem ir ao centro da cidade: ... ,
A 8Ii.o PH',1l0, que eu conheço e acloro, faço questão de mostrá-la a você. N&o

(�.4f;icil amá-l�:-hasta C'onhecê-la.

Você chega. desconfiado, "amineirado". Um pé na frente, outro no 'seu Bci­

tadi') recéf1?-ab?ndonado. Logo, logo fica firme. Os dois pés fincados com sega­

ranca nesta cidade. Pior ainda, poucos anos depois você está deftnitivamentc>
.. I

"apal!llisJ.adú·'. E, não é que descobre, de repente, que G calor do Rio é� insupor-
t:ivel? .E o silêncio sonolento de São Luiz, lá longe no Maranhão? Puxa vida, cc­

!l:0 fica longe o Maranhão ...

Passa, ser:!' sentir a entender o paulista marru.do, orgulhoso P. apressado.

i\·!Gio c'lminho, você já defende tudo isto com uma simples palavra: .trabalho: E,

t:r'lbQll:1O e d:nheiro, qlie por aqui não falta. Dinheiro é Is.cilidade rna vida. Quer

qlleü'arh' (lU não os "sabidos" a tomar chopp em pé porque a gaita não chega

para '1m whisky sentado.
\

De cara, o homem logo repara que, por estas bandas se usa paletó e gra-'

'';<J,ü�, sempre. �oup� E'5porte durai1te a' semana, nem para office-boy. O paulis­

ta só guarda R gravata quando vai o clube e nos rms-de-semna.
,

"

Se' você é mulher percebe uma coisa: não é preciso atravessar o Oceano pa·

; la comprar coisas belíssimas. E' só chegar até a Rua Augusta. Um correr de

13()�ltiques ultra rlnas, muita �lOvidade. N�s calçadas gente e;sgante, mesmo.
.

Cinemas e teatro". são um caso à parte. As 101elhores salas de espetácuIo,

um J\i1<nicipal imporH')nte e inteiramente remodelaclÇl. A maioria elos cinemFJ

com poltronas bastante confórtáiteÍs, cemviqam a uma soneca quando o--<'fil�"J;':�
j

''''�r

nüo ,5 dos melhores.

Presentemente, f1<; três priI:\cipais figuras femininas do :teatro nacional í'?�

zem temporada em São Paulo. Maria' Della Costa, no teatro que leva seU: no·

no'e aprAsenta uma peça bastante come,rcial de Edward Albee, "Tudo no Jar­

dim". Tonia Carrei'o, 'ao lado de seu filho Ceci: Thiré, apresenta "Falando d'e Eo-

"ri G'l F d M t d' sho'" de l:nterp. l'etaça-o enl "1v.1"-
s�'�s L.e I �·oy. < ernan a 011. enegro' aum", v

Yll(írialõ de Marta Saré" de Guarnieri com müsica,lbelíssima, de Edu Lobo.

Depois,' existem os restau�antes. Ah! os restaurantes de São Paulo! Para

toc10s' os' gostos, mas importante ainda, para todos os bolsos. A mesma cais,>

SR pode cUz<:r da vida noturna, Um sábado alegre (para os que vem de fOra, por'

.que paulista mesmo faz prograf!1a na 6� feira) pode cusr?r de NCr$ 10,00':;,

'NCr$ 150,00 por pessoa. E' só saber escolher.

Há elias chegou Elza Martinelli. Oscar Peterson toca no Municipal.

No Parque do Ibirapuera duas Feiras: a da Mecânica Italiana tem como

principal atração carros da Fiat, Alfa Rorneo e o fora. de s�rie denominado "Se·

reníssima", um espetáculo à parte.

No Ginásio do Ibirapuera o "Holiday on Ice", um show sempre agradáve:

de se!' visto. Ná' Boite Blow-Up sucesso invulgar de Silvio Caldas, junto a U!:l

páblico sofisticado f! jovem. Prepare,se para gastar pois só o couvert artistico
.... l •

é. de NOr$; Vi,OO por pessoa. ....,

Cf-1cilda Recker (' Walmor Chagas ensaiam "Godot", para uma próxima es­

tréia. Anna Stella Chie vai dar �� recital no Auditório I\ália. Clm,idete Soares e

Pt.drinho Mattar v?_o montar boite própria, prometendo muito balanço e boa,
,

mú�ica. Em maio a esperada entrega do não menos badalad0 Roquete Pinto.

Eu estarei lá. E você? Não é tentador? Vamos, arrume �s malas, tire o oi·

nheiro do baí:., venha. conhecer São Paulo.

Satélites·para· a educação
Pelo que significa para o futuro .da educação no Hemisfério Ocidental,

atribui-se uma importância ao seminfirio que. se reali�ou no Chile para estudar a

maneirn de ernpregar, os . meios- audiovisuais de ensino que as comunicações por

satélites oferecem.

O seminário, teve o patrocínio conjunto da Uni'I'Orsidade de Notre Dame

e l'Tati,onal Center of Communications of Arts and Sciences, dos Estados Unidos,

e da Universidade Católica e Instituto de Comunicações Sociais, do ehile.

O objetivo Unal do seminário foi estabelecer, "sob aI tutela universitária",.

u�n organismo o'u instituto internacional de programação informativa e de jn­

v,estigaçã.o de sistemas audiovisuais, com o emprêgo das comunica_ções por sa­

télites, para difundir novas técnicas de ensino.

Também se formará um arquivo de matéria audiovisual. Além disso. se­

rhu organizados novos programas para o Hemisfério, fornecido material de co­

municações a instituições públicas e privadas e preparados especialistas em co-

lmmica;.ães 'nos países do c'ontínente.
'

Para isso, dizem os patrocinadores, do projeto, "exige-se o apoio de um

grupo de universidades, o auspício de uin cOnselho industrial, o financiamen­

to -de fund.ações e a cooper?,ção de organismos governamentais e internacionais:'.
O BrisH estêve ,representado ,110 seminário pelo Sr'. A., Angelini, da Uni'ver­

sktade rIe São Paulo.
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Fundada no longi11quo, _ªno- de '1835,' ,�lÚanfe" o pe'ríodo
,',em. que o' C�w,,-��'Uhul�i' rel�c�no -"Nunes Pl�-es ,p�esidia a

enfio" Província de Santa) -Calatinà,: ,a. P,OlÍc12"Militar do
-

"
'
....! �!_" ,

-.

�'
-

�' �I. I' .

, Estado estará fesiejiuldo amànhiLmi-s �m",al1ive,rsário de

sua cdaç�Gj 'o .124°: (ts ah)s;'ç'O�em8raili�9s" ao aconteci­

"
menl@ jã I�!'lm inic·r.a�l�H�, lia'

.
ma�s d� ll�a �e.1!1�na, ÍUJ dia

25, ql�<ând� 't; C,�mando da ,,!lM Fr'euni�:se, ��, '�', I�prensa'
desta, Capiia;, cíereeende .._Uü� um c01;lueld�, ,Nos dias se­

,

guinfes, re,a�iz�ra_m:se '

jç�ios' 'de íuíehe! - entr,e" in�egran�es
" ,"das unidades mHHa're's :sediad�s "é� FIQri�n'{fpo!is� dispu­

,

las de tiro, .ae 'ij!vo! paIestiás,' radiQfôn�ca$;' :g,incanast en­

. irega de espádins _à 'nõvos ôficiais� encerrando (, programa

,
anianhã, dia do ani�e'rsár'lo/ com uma' àJvoráda festiva 'e

'r-r- ,'-leihu;a ,do boleii� 'e��p.eci�l-�tusIVQ ii dat�.
'.

,Percebendo' a iiientiên�i�' da Guarda Municipal, cor ..

poração mllilar existente éitt Santa Calarina até 1,835, Fe­
liciano Nunes .Pires. após longos esíudes, resolveu criar

a Fôrça Poli�ial Militar, fix�'iido o seu �fe!.ivô em U1tJ, p,ri-
,_

I

meíre e um segundo comand'anle, um caho 'e 8 seldades de

cavalaría, 36 soldados e' u'm- eernela..Desde o ane de 1835

,Úé lo89! n� períod� m�nárq,uico, foram, muHos episódios
I -,

'a,a Fôrça llública que con�ribuiram. para' o engrandeci-
mente da nossa hístéria,

Com o início do' regime republicano, a Fôrça Polici�1
enlreu mima fase de engrandecimento,�que se foi acentuan­

do a cada ano que passava. Hoje, cem 134 anos, a'Polícia
Itlililar de San�a Cahlrina é considerada

�

uma das grandes
unidades d,o seu gênero, esíandc sempre atenta e pronta pa­

ra servir aos íníerêsses e à se9'u.�ança do seu Estado.

A BANDlt UM CAS'U À PARTE
,

<

Com quase 200, eremeidos, a Banda de' Música da Pu-
, lida Militar do Esiado é JUlje' moHvo de orgulh.o�para Iodos

os eaíarínenses. Em iôd-a a grande selenidade que aceníe­

ce em ferras caíaríneases aqaêle c:onjunl,o musical é sem­

pre requi�iiado para parlícipar. S-e�pre atuallzada, cada

vez mais se aprimorando, 'a Banda da' lN é hoje olhada

tom carinho por fôda Sanla' Catarina. Amnhã, dia de ani­

versário da Polícia MililarM, ela .estará desde cedo dan,d'o
�

..
j

\
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arza a revisane
Jaír
Francísc«
Hamms
Naquele tempo, 'a h1!,!uanidadc'

era simples simples. De um lado,
os bons. Os bons de, espírito. De

outro, os maus. Os. que iriam pa­
ra' o céu. O'S que 'assariam 11@, in->

ferno'.' Nada mais.
A- eterna 'felicidaqe, : gozariam

aquêles que (lavam €Sll'iolas,' não
di�iam' nomes f'eios, não quebra.
vam vidraças, 11ã.O fqr,tavam gola­
ba c araçá. -

Azeite escaldante para os que
furtavam araçá c goi;ba, partiam
as vidraças da duna �Zuza, .diziam
palavrões, não Iigavam aos pobres.
De um lado .os de alma negra,

Alll'l,a branca ,de outro.'
É que eu' tinha' seis anos. .Sõ..
Mas lia.

'

E o Capitão Marvel, no meu fra­

quinho entender, iria, .fácil fácil

pro céu. Com ccapa bordada, dcse­

nho de rclâIfl��;íd'o no peito de

aço e 'tud:o. Voando, cla1'o.
,)

'O' malvado dp, Dr. Silvana, ca­

reca maldito e assassino, não, te­
ria o mesmo destino. Inferno pro
bruto.

D� um lado, o Tarzã. Desunes­

tos caçadores de elefantes, sempre­
em busca do cobiçado marfim, de"

outro. Irmãos Metralha ainda não

existiam. Mas 'fariam .cnmpanhia
aos -matadores "de paquidermes,
ao diabólico' Dr. Silvàna, aos que

Irangalhavam vidraças. Na certa.

Mas eis que fiz doze anos.

E o Aníbal, o Aníbal .Nunes Pi- ,

rC5', me dJu" um livro de piratas.
Na capa, uma nau, assassina as­

saltando a de modestos, indefesos

e laboriosos mercadores, Imcdia­

tarnente, situei tôda a pirataria
nas chamas "eternas. Fiz arde. tôo

'da, 'aquela. tripulação de paninho
prêto nos olhos, perna de pau,

ganchos lio lugar' da.s mãos, lenço
multicor' na cabeç�. O's pobres

,

,...'

I'

mercadores, exemplares chefes dI'

família, sem pestanejar, pu.los .

no

céu. Ótimas companhias, pro Tar­

zã, Capitão Marvel, menino� r�s.
peitosos, anjinhos, etecétera,

.

Sim, fiz isto �om'.o pessoal da J

capa. Da capa do livro de pirata­
ria que o 'Aníbal, me prcserüeál':l.·
Pois do mínla, das páginas, me

/,

surgiu o primeiro cara' complica- ,

do. Nem 'tão .born, Nem tão mal.
Às vêzes, .rinha ganas de metê·lo'
no braseiro'. Outras, não. Merecia
o céu, o coitado. Era o pirata Ben­

'go, .Sem pai: Sem� mãe. Pohrezi­

nho, Matava c roubava, obrigado
'Se, não matasse e não rO,ubassc.
matariam-no e roubariam-no,

o

'abas 'largas. Depoíe, os rnoturiza­

dos, assaltantes de bancos. Persc­

guidos por� detetives.
'

'1950. túllúi eu quinze prtmaveri­
nhas, Machado, dé Assis desceu a

janela do !t�ibal. Com Quincm;
BOI'ba, Qliincas" homem e Quincns
cão, Brás Cubas .de memór!as pós­
tumas" Bentinho, Sofia, Palha, U

diabo. q-,9nt,e '," complicada, I meu

Deus.., , )'
Na dúvida, mandei tudo pru

purgatório. -.
�

'. � l, r
,

Depois, já, de óculos c gravata,
C9Utprei o TIIQIU3S Mann, mestre

,

Dostoievsky, Proust, Huxley, Fcr-
,-' ' ,

nando Pessoa, To15'tIJY, Cervantes,
Jorge de Lima, Trevisan.

Peguei tlldo'l todos mesma, mls­
tureí-os beIl'!, .pu-los no 'liqüidirica.
1101', }ncIusi�·� ,'com Tarzã, pr. Silo

vana, moleque quebrador de vi­

draças c.' 'm;tndei.os pros quintos
dqs' iilfel;�,?S,:

..

�st�o iné !"speran:lo lá.
!

Foi a minha prhneira complica­
ção. 'Criminozinho difícil. sinhô,

Algumas luas após, da janela, o
.

Aníbal me soltou uns índios cm,

cima. 'Mais tarde, bandidos c mo­

cil1hos, com esporas e chapéus de

liloDU
Oliveira
de
M�nezes

'y �

Rôgéria'
Vaz :.

"

Sepeliba
Nas �oites de sábado l'ZÚ­

nen1'·se,' ,Iem confratt'�-nização, os

vampiros de ;Floriabópolis. .A 'Ía�
lú verdade, �ão' c�,:inos filhos·ele­
família que� ligados pelo rne5n':a
tédio, solidarizam-se, na descren·

ça c, corn a ajuda
.

do den1ô',1io,
transfohl1um·se em morce'gos

'nos fins �!'e semana,

momentos dé metamor·

sóm�n(e nêles - _os 1':1-

humanos

N(�sses
fos��' --

pazes,
_,
conseguem' ssr fe'ize''',\:

quanc10 voan{' pela cidade: tnJI::::'

formados em vampiros esq_úe"
C0m 0S conseiras dá vidá e, no

l;xtasc do aclêjo, vislumbram 11::;­

,"os panorama's existenciais.

Insaci<i veis de prá'zer,
V;)111, eí1,trc oÍltras coisas,' exa'j':'!­
do ódio' pela )Jurgltesia; nt,S bai·

los () nas Jestinha� far).1ihCt.Lüs, 'o
o!lm,r de, condenação dos Lv!

gu6scs "manja-tempo" (S�ü,lldv
nlisterioso códigQ". para se Cull:U,

nicarem, o� rapazes são :élíV01.vJ
elo;;; por estranha esfera ('!t- sc:gu,

l'éUlça) deixa os v'lmpH'q" i'u).' ....,.

50S. Tornam-se, então, ... Dito., LI V(:;

e, ao som de música, mo(h,rlJ.J"
't

I'
j'l'ncos aI11 o sexo em grach,,,,a,� j

lhas-de·família que - para LleiSit'o'

r:Sro dos mais - apreciam, ;;us
s\lspil'os, o procedimenLQ dos la­

pazes,
O,) olho;:; cl1eios ele Íi.lzc31 ,,�aem ,

"

das 'fGst�s a ccntar piadas bn·

r,ais pelas ruás - as gargalh::t·
das ecoa'm sinistras no silêllCto

da 'noite. AIgu�ri1 propõe' uma ida
à zona, o sex<;> exc,itado e ins,atis.
feito, mas alguns vamPiros ca-

rece�l1 de dinheiro c, xingando f:,

,'ida, decidem ouvir música
,
hO

luar n� ') eleti'ola' portátil '_de, U'11

dos rapazes, que entrou fUl'ti va�
mEnte em casa para trazl� 1:1

coni os discos,) Brigol1 pela 8ECO'

lha do rspertório; uns pretend�'m
que os Beatles 'são melhores, nil-

tros dei'e'ndem 'furiosamente os

Rolling Stoncs. Combinam, afinal,

em .alternar, as músicas: cada

vampir.o' reconhece o (Ereito do

outro e, convlÁÍ"ionadoa pelo som
alucioi1atório de Lucy in ti'i8

Sky v',ith DiaÍ110nds: cOl!heéeiTI
fantástica espaço de bolinhas co·

lm'idas,
- Delis existe, Ronaldo?
- Existe nada, Rui, Se

tiss:3' não tinha, tanta ,gÇl1 te
J.

fossa.

Fazem-se indagações fho"ó: �

cas, as dúvidas existenciais cor'

furando a alma, jovens solitário3
e 'pacíficos embrutecidos pel"3
contradições da vida,

.1)

.

emoçues que até pouco tempo n;\o jovells: ta1\lií6111 se afagam suh ,o

sabia '€xistil''l lUCSl110 ffnllàmento cr�aqo por
Nã.o! Deixá,lo caminhar lJeh�' ('s· D�,-,s.

trada� asfaltada que' tenho llTOÇU. Fomentar" ias' seus "sonhos, 1';1:
'rado oferecer·lhe. Deixá·lo ,pl:1fiSar, �e)ul(Jo� a�cte�itar que o sol da nu·

F�l1Sar' que os lábios da am;\,h npá ,dé domhigo vem do sorriso
'são con10 o vinho' dos deusés, c �d�, /anlada, 'e quc �ó por isso os

,ll0:,;surm o poder de criar sorihÚs.', �Jássàros cantam nos ramos' ver,

de despcl'tar desejos: Am9,r!, Que ues, as criimcas brincain nas cal

os _ dois juntos podcrão criar üm" :C!ldak o}f bilrcos f'Iiituám', sob a
.

1�·ç,.'t1L�·:r ."J _',.,�.:-._,... c.� "

'.. (,,- �I"
nô'vo: mundo, U'm, mundo no q.f:laf imellsa 'b'� �iuIâ(ta,' ti' ,êle 2' da.
os· que ·pennaile�eral1). à ma.r;;f;m se o quise�:én;; podem tahlbém ser

,da 'estrada 'liada 'lepreSe:nt',Uli,' IiásimtQS;': 'áJçaÍ' ,ví}o 'sob a punt:;

poi� éles� os pois, estão aeon.!:!:, '�e "fetro,
, c., a�f mes�o _ s� tl'al1S'

dos para os momentos de exalta· fo,l'!llarem no azul do mflmt,o. ,
•

... 1 �. \: f Í) t

ção amorosa.
�. ;,<:1;'"

Aceiiar que êle peça a amad:t Até mesmo ensiná-lo' a \ faz:.'l'

impúbere que lhe afague os cabc. poemas, poenias seht g'UCl'ra, 5'e111

los lo'ngos, de' maneira : suave, sangue', senl fantasmas dentro (�,1
"

"" ,'. ." 'P' \'1: f I
- j" 1mansa, �ie m�smo ,tqruda" p�'ra, l1O'J;�ç.' ,O'en;t�:s,.� que 11 ara0 'mts

:que êle, ,tenha a ilusão "â� qui' o:; mão'� tlfi aJ:#àd'à nQs, seus'mtbelos
amor násce aos' priméir(js ' vagidos ,,' l:ongbs,' !los r:l�,liJó� da' amada nos

tia p�lhel;tlade: E (lUC; ass'im: àCJ'
,-

se";s', lábio; "'iitÔnitós, láilios 'flW�,
riciado, élc possa ver que IIi ,lS. :'são .,f�ut(l.s ,férlpent�dos, fonte dr
trêla8 no céu escuro, que it hrisa f. émbriaguei éterna.

salg'acla chc'ga impr;egnada de éân· '; Sim, I pará' que dialogar com I)

ticos e mÍstérios; súplicas
-

\razi.:"� :n�u '; fÍlho,
.

se eu nã,o tenhó Íll1da

das de outros portos, onde outros;:.le imPQrf�nt(a 'dizér:lhe!
.. ,L; �

.. � .

;.'

l, ".'

1:,:

bondoso b�u's
não ,perdOá aos

dores.
.

,",

Na praça, e(>gotados pelas 10'1-
turas da: �pI�e� os rflpazes. conver­
sam para afugentar o tédio e fa­

zem pl�n.o� paril um Ilôvo, "en�b1-

\!xis-

<;>ll1os, chegam os' vampiros ao

seu verdadeíro tempio de fé,­
um sórdido bar frequentado' par
luxuriantes prostitútas -que circ:\.(.
1'am abraçàda's em seus" fr,egtié-

, .�

ses como maripôsas E',m volta 'ela
luz. Neusa, a garçoneté, conhec8
os rapazes, 'simpáticos nlh03,c.:e:
família "vivendo ,à vida" e traz,
lhes cerveja' gc.:ada para Í11ata:'

il sôde, Aproveita um dôlcs )'J,:ra te. O jeito é mudar de cenário.

sei�lrar.lhe a mão ásp'era do tr;:l­
b�lho, difícil, sussurando, in,si­
;lU,mte, no ouvido col:\rto lJ:.)l·
louros cabelos:

.
.' ';'t·J

- Que horas tu sai am�n[jr:\; çonçOl;ehilp. os vampiros, c 11

benz,inho? HssernbÚiia, ":que, a "éntregaçr'cc"
i\1:aJthã cedinho, o céu ne2'T I) tem sitiá grande' e pi·ometen;., �')-'

(lesbolanda":se com o' sol ql,le lene111ente, contrôle mais rigOl'C1'iJ
, I..

.

cboga, os rapazes-vampiros com,,·' dos limpülsos.
'

,çam a voltar ao que 'eram" al1Lef;
,

Algtúis, trab';i,ll1am 'cluran!;a .1

do aclêjo: tímidos '0_ entediados Ii- ,scl11an�, as rerànições ocliacl;�s

Ihos'-elc·fqmília que procura'm ele- C01110 a mmte, miserável é a víclJ.

sesperad�ment9 ,uma' justific'�çüo dos 'v�mpiJ;.os nas manhãs de Q(),

em ,si. mesmoS' e. em' seus çlost;. mingo, ',.

'nos, na con�.ul'ltU1'a duvidosa ela, - Chegou 'a hora de curtir [)

vida. / bode pessOaL
'Chamados pelas batida:;; rit- O grito desesperado 'elo v:�r:1,

maclas do� sinos" os éatQlicos com ,piro lerÍ1hr� aos companheiro, 9-

Ji.vrinl1o negro em uma das miim, e hora melancólica da partida: lU

que, 110 ontarüo,
dcscnmt'êS' e pec.>

lo",
,

/
.

- Aqüi, não dã mais, mp13,�,
dro; tõdâ a: platéia sacando a 6'1;n

- Tau· contigo, . Paulinho, (IS

manja t,�J111-),O j daqui nl\o dEixam �I

gente errt paz.

Pfl.

rO?ário na outra, dirigem-se à i'grc,
.ia para não perder o lugar 1',0

solidão ,da volta" todos conhecem
a dor ela travessia.

J "

E, c1esp�rtos de um Ií.mlo bel·

11110 delirante desaparecem, r,iÍ3'

LC:l'iu::';ln,IC'lüu, In�t (t�Llui!Ja.

Alta madnlgada, o c;:1l1sr.',;') cén, a rnlssfl ele domingo 'coma
diminuindo a excitação eleis cor· Lndisp8ns,.ivc) sucrHicio na OlJtCll­

pos u, UfU»_<;'-lllclo o brilllo ,,(.!,),� (:lo ela felicidade (tema ,iun,lo ao
";\;,,\,,, .l,t�'� r; .. " .

---�-----

,I'

,
"

.. '

; ,

Um novelista catarinense
,

"_ ' I

(Devem ter pensado que há negócios
mais importantes a tratarl)

,

, O fato era inusitado: o Ionçomento de

um livro de noveles. E por um autor cata"

rinense.

R�deauo de al�uns amigos - a maio-

• ria Idos bons tempos do jornal "Diário eLa'
Manhã" - fui abrcçar seu. autor, .Zedar assim, um iaato dilatada em

Perfeito da Silva, na (Casa do> Jornalista; vivido, entre uma ocorrência
O livro - o oitcvo que 9 'Aut�l; pu< ' outra. Mas fica bem. E' como

plica - intitula-se "yl'dascm Rumo'" com três momentos notávei�' numa
prefácio de ,A Seixas Netto. boa.'

/'
'

-

Mas voItando 'à primeira novela. -há

,
,A ê!e prefiro dar a palavra para usia

que observar que à an:argul'a do persona­
análise elo trabalho. '

gern central é, como um substrátum esca-
· " "A novela "Vida Sem Rumo" é inte- pado à personalidade do autor, um insta­
l�e�Sal1te; enquadra um drama. psicológico te de vivência do autor. E .cs críticos pos-

, �elo personagem central, o Antônio. Carlos, síveis hão de notar isto .

Guimarães. O ccmpo 'de ação, primeiro a Possam os 'especialistas na crítica li ..
,Pensão São José, é reÚrito � éôpaz; depois te'rária,.L 'sEm' os rasga-sedas provincianos
se alarga' um pouco pa�a a áreaf da� c idade.

_ dizer-lhe do fundo', ela essênc,ia e da es­

,Decorre a novela em ambientc' lógico" ,êssc tfutura. E', evidente qúe Zedar não tem
mesmo/ ambi�nte que qualquer pessoa po� u,ma capacidade descritiya de Flaubert,
'Ele viver elia a dia; as ocorrê;lcÍas são aque� não possui, a leveza de pluma de Eça de
las cabíveis e, visíveis por ,qúalq","u�r pes- Q

"
-,

d' 'd d 'I'ue1ro$; nao e ca�az \a ngl: ez e ana_ lse
soa. Não é nossa vida diuturna uma nove- dum Mau,pa�sant. Mas.enl troca não é pro-
la? lixo nem massul1do, como enorme qua;1ti-

, ,

clad,e de au.ores que s.e empolirqu de pó dos

tempos c sumiu na sucessão dos espaços".
\

:qepois de' se ter lido as duas. ilOvelas
ficamo, bastante bem delineados, os traços
psicológicos "do ,pdsonage'J;l1 central:, um

, 'I
,

rapaz, na primeira. O rapaz e: a l11ôça na

segunda ..

Não. há grandes tirad�,�/ linguísticas.
N- l'

- \d' f' ao la p'S construçocs arreveza 2S qu.e a-

ZCl11 a d,elícia dos' "riovm;". lE que calisam

A pa1avra-Ihe escorre {ácil e desinibi­
Ida eomuni'condo-sc com 'qualquer camada

;: 1 "1\'[ "::.u� ('c' �1-l,l""" p�", ',,, ''' .. ' d .. '. J�,-' ':Cu1turoÍ de �eus l_eitores"" �
IYl<r�" a 'noV1C'Ta-'t·ra�;�c8mo :td a---<R(}We <>À. -- ", -t "�..,,�_,, .. ,,-" " _ _'�'. ,_'",1', ,'; '. ",:.. , •

--

precisa trâccis do .prÚú;;'io, a�tdr p'onteiõ" Não- fôsse' ássfiil,-'Já�n��"t,Cí:iti'_'p'Jl)Iici!
I
,..;, 1 ,., '.. '..... .

;,

aqui e aU, no final pri'l1cipalrÍ1ent�,: traço do, um �_O�,�ln,Ce. E um livro de conto�. E

biográfico nnrcante; ninguém pode escapar já enl'segunda �4ição. (Afora me'ia �úzia
à próprí,a vivência qúand6 narra ou, se o de en�aios sociológicos).

'. ._

faz nãO' é um autor autêntico' a llovela 'é Do Autor, já disse Joaquim Ribeiro

soc'i,ológica e au tob}ogrA-fic a; �OiS �o, auge "tô?a sua psi�ologi'a it;�ui'tiva cin:ge:se
.

ao

de dizer o autor e 'personagem '�e c,onfim-' ccmP9rtámento e à ptitude; prihCipa�mEm,-
,dem num só Ser; o ,bom a[1tot, a certo' I11Ó- te 'vel'bal":' '�

menta �:11TO-Se � 'si me:sl11o porque, n� de- Na eterna lufa entre o Bem e o Mal,
cener ela vivência nassa a sua persón�rida: Zr,odar coloca-se sc'mpre ao lado do pl'im'ei-

-

"

ele ao tema -'centra:; a:utpr e personagel'n. 1'0..

confundem-se' e vivem um s6 pr6blenia. E'
assini, a novela, válida:-:E. o Zedar 'nãoes�
capou d.i$t6. Todo :iut'Ot 9ut�ilti�0, sinc�r'o
CGn1 o meio; ente�dedàr ;dü::espeço ,';Qde
paira,'e do tempo ondé'�ive,Y'lii, aO-; 'pou-

Celestino Sachct

Ouinra-fetra, à tarde, um,' acontccímen­
to passou desapercebido da maioria dos

que, nesta terra, lidam com as coisas da

cultura.

E assim, o Ze,d1r paira a narrar um
,

J
.

r

trecho do vida de um' homem, no espaço e

dent:'o de um período 'de 'tempà hábil, N&o
extrava'sa, não extrapola. A conquista ..da

/
. mulher, objetivo do honrem' e vice"versa;
as paixões da alma; os,solHóql;lios;' às C011-

fissões d'amigo. São ocorrências diárias.

Não descam'ba para o drawalhão im­
,

possível cu forçado. É' uma novela muito
I ' .,

b€m feitJ; poderia se transportada 00 tea�

" trc; é só suplenlentar a dialogação enfre os

personagens que ti farta, conéIs;, cl;ta. O
Zec1ar ,devia transportá-la a' um pequeno
troba:ho ele teatro; sena uma tentátiva ,e

um estudo.

,
'

cos, absorvendo o personagem central até

descrever a êle mesmo. _E' lendo as obras

que 'se sabe do autor; aquêle que luta por

evitor-se ao personagem do assunto tra­

tado nega-se o si mesmo, ,o personagem
deixa de ser, réale; portento, o próprio as­
sunto perde a validcz.

A outra novela "Caprichosa"
pequeno drama diário. Mas é uin�
de vários trechos de vivência, pois

é um

síntese

há en-

} : t'::;
I

TchllO evitado o diálogo cbJlr' 'o da e aflita, tôdas as llladrugMJas
meu filho mais velho. raTa (ilW� '\ (le uma manhã que l1uÍlca' cheg'G1.i a

, '" ,- I

lhe translu.itir incertezas, tFist<;s, despontar. '.

verd�des e dissabó�es? 1'I1el.fidt:é 1, O' que adiantaria revelar lhe

deixá.lo assiit� ing:êl1u�, àci�tlit\fl1i, que, do parto 8angrcnto das aúro·

do em cQúsas' q�le' nunca corls�g�d':' ras, na ,minha busca continuada c

acreditar, ê nem ,'ror iS:�O;�COi\i��-j; s,ofrida, ardente '(' angustiada, só

gui a' féliei-rladç. :Dei?'�r q,tf.Ç ..
"�)1"" as tintas do órlio pel:maneceí'am

.S'� qile os' cantclros
<

d'o nl'"
,-'

"s�; l1ar�, caJ'acterizar uma' hulnanid:!·

tã.o cobeftos de 'f1bTes,,,que ex!s" de, qlic eu' encontrei perdida -lkn·
t�m lirios' 'nos 'CaJill-;ÔS,·,.bl'aric�;,r 'li}.!.; tro ,uo ppolJ-Iemas (suicidas?,

rios pelas cstra(ias cns.olaraid�s,; ,e !
, I

que 'em sc,!! call1i�ho' õf� enc'di'-itb. �
Não, o eúto c �ldxar que 'Gle

rá llétálas ainda viva� t('colol·�!�,�. PC1:COTrU ingenual1H!nte a sua ado·

l'ara qlÍe IÍle dizer que tôd�s as lescência' côr.dc·rosá, e não tome

flores se torna��m murchas \;' qu� conh�cimeúto de qu'e <i Velho upa·

os �amil1hoS se e,obri'ram (de pó.' e rentemente tranquilo c vitorioso,

que tÔllas as 'estradas nos condu· traz dentro, do peito 'uma tOI1(<];1-

zam ao pÔl'to da pro'cUl'u? da de' angústia e frustração, ,em

D(�scjo.o asúm ing'ênúo, assim conscquência da ibutilida4e r1G.
enamorado' com as illir'oras! :lll'e· muitas cousas estudadas" áill;('nrl,i�
:-;enlcs,' éá111illhaJ�do SC�Ul'O:i álJai. das ou trallsmitidas petas gel·a.
xm;adb', f:�üb('mntc,' 1Jara mll 'iu· ções passadas.
Ú!I:'o ',que pensa, ser:;i contillúação Dialogar para quê'! Por que d�,,·

da ada1escfmcia. ue hoje. ..,
.

llertal' nêle o .s�ntido das lágrimas
,O qlie, êle. ganharia

.

se cu lhc
-

e da solidão, quando somente ago·
rli�sesse' que em mim,' milÚo ' ce· ra� c�meça a despertar pam ó

do, f�neeàam, na 'espe;a indon,iü, amor, descobri�ldo: um inundo, (Ie
.,,".

.

tre um e .outrõ lapsos de meses e anos. A
novela ficou então sepárcda por quadros de

ocorrências. Ocorre em três tempos.' E'

"tempo não

narrada e

a .síntese de
vida. Muito

um "fl'iss0:1" nos "velhos".
"

'
" I

Pode-se dizer que, Zedar

,Silva é um clássico da língua:
Perfeito 'Ida

Qual D. Qu-ixcte a' luta" c:ontn' : OS
. ,

' I I

moinhos ,de vento!. ,n'n�-se ,de, suo espada
-:- as let,ràs ___: para tentar um COTISêtt.Q,
dêste muhéh Qu.e 'iá não sab&l'- ll1UitO ' .bflll
distinguí; Deus" do' Diabo.' E �ice-�ersa. '.

\
.

,orna ve o
, f

Há 39 anes

O ESTADO publicava:

1 - Tr�l'Ísportes - Cülil a presença dos
Secretários- da Faze4da e, dp llíterior, a1,ém
do representante do PresiôeIíte do Estado,
e OUe[;-,,; ;),;I'_,',jaLles estQduàis e munici-
1':11:" G enge ;:�Jiro Udo Deeke, ela lnter-­
nac 'anal M:· :',:áerie Co., fêz a' demonstra­
cão dos util�dacles dos tratores Caterpillar,
[Jara implc:�tação e pavimentação. de es­

tr�ldas de rcdag\:é'n1. Após a palesti.:," o en­

gel'iheiro l:epresentarite da 'Cmpre�a �('�·te
americana, prcj�tou um, f1]me 'ilustrativo,
damlo ,toe'as as caractqrísticas da máquiría
e suas utilidades.

2. - A Sangue Fr:l;) - Notícias provindas
de Il1jaí, informàvam que o ma�i'lheiro
Antônio Caetano F. embarcado no v]por
"BllilJlcnau", quando regtes.avà 'ao lar,

· passando pelo Jardim Lluro M,üiler, foi
abordado nela soldado' Slli:�ntim de Tal,
da Fôrça Pública Estadual!, que sem motI­
ves desferiu-lhe dois ,tiros de revolvcc As
'00108' tlo policlal atingiram .a' g3rganta e o

ouvido 80 marinheir(í que leve morte ins­

lantâne:l e o policial foi preso, por popu1a-
, res em' fiagonte deli�o, que ,quizeram lin­
chá10 se n�o fora a pronta Ílltcrvénçad do

Capitão Delegado ".!e Polícia.

3 - E:,pol'lLm I - Para a formaçã(j '. dq
S
...
J":CiOll"CO I1t_asil.;ir0_IC:q,.llLÍ�FQP;1, \}UÇ, ,Çliril

putarão 00 ,Campeonaoo Mundial de. Fú­
tebol, a Confederação �'I:'a'ilieira ,de DesJ�,
portos, requisitoú as entidades filiadas al-.
guns atlétas amadores do Rio, São Paulo
Minas, Paraná e Rip Grande do Sul .. De

! outra porte, os resultados dos jogos ela ro­

dada do Campeomit·o Ca'rioca ,de Futebol,'
apres(':ntou 0S segui-[ltes e'scores: ,América
e Botafo.l!O, 3 q 3 - Sã'Ü Cristóvão e Br�l­

sil, 4 a 1: - Vasco da Gama e:Bonsu�ces-
,

so, 2 o: O - Sírio e Anc1haray, 2 a 1 -

Bangú e Flamengo 4 a 2:

4 - E3I'utH'i'Q II - O bo'xcador paulista
!talo I":Jgo, venceu per pontos o Campeão
da Armada Nacional: Tobias Vinnna, A
lula, foi, bastante movimentada, t�ndo os

p'ugi i�tas demonstrado grande formo físi­
ca e técn'ica, embora o vencedor não tenha

agradado a grande platéia que compare­
ceu no 'Estádio. Por 's'ua vez o pugilist:t
Spa\la venceu no, déç:Ímo rpllnd ao, portu­
guês Crespo, reabififGllto-se ,dos últimos )n­
sucessos no box.

5 - F'a1tuu o Produto - Notíc:as do 'Rio
Grande do Sul, anunciavam que a pesca do
camarão em São José do Norte, falhou ,to-

'talmento, sendo encontrado em pcquelJa
escala na Costa de Pelotas e Mostardas.
Enquanto' 'isso, a, pesca da;:tJ.inha mostra�

, / d' ,

'1 dva�se prom1ssora, ten o as par€! las e pes'-
c:idores ,locais, captLrra,é1o mais de; 50 mi'!
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, Variedades do inicais
- " : '.

')

G,'V;:r<lO e banqueírcs fizerem acôr­

C'J GL ,,�,'!g';;,:::;:llS e as taxas de juros des-

,

.
. , '1 :.

·,t·
.,

d' >;1" .', ".,... ....m,:·.':;cer� E,ntre_1.c;8,«,:,2,p.(,;g.', céot,QI"qO .m�s-:_ O
MUito .feLz a nlCIa Iva e, .. 'evar o t_.@'� .

"

-. '; ,
'

'

, , :" �' '. 1
' .' '(;: ..", meu 'corf!dent:! cre::lltlclo apressou-se no

ral da Universidad\:! ,redeta a,tea'vz�:!!',st!� ,',' '''1-<' '" dI' -_, "
,

"d
,,�,

d FI"
. ",. í; ')!Í1ênt.i; u, -- ::,LO quer zeJ. que os pa-

renotas n'as zcnas resI, encls1S' ,':e " O,tl',anÓ'- '.. - 1'· d",

'

,,' '" "", "',' ,'. : ',� ag?,i'
"

De '(.erao a tltu e •

polis. Conjunto de inestimayeL valor, cqn:"' '\
L'.

cUZ sues virtJcl'es artísticas a,o" enc;htrd
. "

\.

das famílias e, por' certo, ':::f; seus ca:J;tcs es- •

tari2.m penetrando 'o fecônditq: dos, ébrà�
ç3es, no intericr dos iáJ:�S, Cem':) d'ir ,à: o

'

. ., �.,' .
.

'

côro "s'uediàno,""bola:branca paa;a CS'. icleo-
lizaool"es dessas sérest\J.s e�tÜizàda��.,

.

,,") ';
,,'

Jorge 'Cherein,.

o. fóssil de deixe encontrado 'em Ser­

gipe, segundo o geólogo Carlos de Paula

Couto, possuiria 5.0 milhões de anos.

É bem o caso de parodiar a, expressãoI
,

'

popular: êste fóssil é do tempo em que se

arr.arrava dissonauro com linguiça. �ajor�s
.explícações teríamos,' se a máquina" do

tempo do professor Oscar Bomba trouxesse
à época em que vivemos o cavernoso Bru.

cutu.

)

"

:1"

Jeremias, o bom de bela, eStá contra­
riando os propósitos pacifistas de seu ho­
mônimo do revista "O Cruzeiro" , apologis­
ta número um da coridade. {) América Fú­

tebol Clube- só causa ,tranSLJl"110S às equi­
pes adversárias.

Con.tata-se a exístênc l, de petl óí..o
no Espírito Sa�to., Rezemos para que d

'''milagre'' também ocorra com- Santa Ca­

tarina, principalmente porque onde primei­
ro 10c.a:iZ1ràm o ouro negro foi na Bohia de

, Todo? os Santos.

I

,
"

., ;/

,E, falando em serestas, .tive noticias

de que Sílvio Caldas vive hoje em São Pau­

lo a vida' que pediu a 1j)eus. Sílvio, que não

é -estrcnho às rodas noturnas de Florianó­

polis, aqui deixou sólidas raízes, em maté­

da de amizades. O seresteiro do Brasil -

"o caboclinho", como se apelida, - tem

o jeitão simples e 'humano dos grandes pra­

ças de coração oceânico e, por isso mesmo,

o pesca é dos diversões "que mais se lhe a­

cha entranhada rios hábitos. Silvio _.:_ a

voz que não envelhece - foi conquistado
por um recanto, certamente paradisíaco,
de São Paulo.

-----:---

i\ ': ,;li.:,:, de Pôrto Alegre está ouvin­

dá os "homens de vermelho" de uma agên­
cia de cobranças local. As sindicâncias eso,

tão a il�dic3r que as coisas ficaram pretas
para os "homens de vermelho" e, a terem

consístêncio as denúncias sobre irregula­
ridades maiores, não se lhes depara, um

futuro azul.

O São Cristóvão atravessa possivel­
mente a pior Iase de sua existência como

equipe de futebol. Há quem jure a pés jun
tos que, após a saída de Santo Cristo, ba­
teu a urucubaca na equipe cadete, hoje
mais do que nunca necessitada de urna in-'

t('rven(ic dE' seu padroeiro.

1- • I

!: Dia ele cüab:llho, o ministro

;' � � Linho anunciou os novo� ní-
_;", .. .

'

ve�s. �al·ar-(i).) pal'� toda o Brasil. Era

cl}iJ(á;,.:, :lt:� ;) aS�31(.1r;<1<do pedia na passa.:.

gero de suá data: o n,ôvo mínimo..

"," "'�

Teatro, :"córal:' & bar raquinhas
. �•. '�

'" 0' \
.�

.

rI"

Depois dos es'pctáeuks de' "Mdrte e

Vida Severino" (que-' inuito� .ouvintes &
rádio ,desccbriram hão ser "À lvÍOJ:te é, a

_

Vida: da. Severino", deixando, .�o'rtarib, (le
se perguntai quem fazia".o papel de "Só-

,

verina"), a programação .oficial, do 1;,eatto
Alvoro de Carv�iho premete, .apesar ' ,dos
ên;bus ,da Trindade, bons €spetácu1bs, pa­
ra os próximos meses.

Dentre êles. um dos ?,lâiores e p.1elhb­
res, já montados no' Brasil: "Galileu' Golf­

lei", de Bertolt Brecht, ,pelo Teatto Oficina
de São Paulo.

.

i'

_

Cláudio Corrê'a e Castro (o professor,
e'a novela "O� Estranhos", papa quelU h1n­

ela não s<;lbc), no papel de ,ua V/Cd, para O'

qual se prepo�'nva há sele anos é, certa­

mente, nnis Galileu do que o P1:Óprib O' t�­
nha sido.

Renato Borghi, Oth�n Bastos (o extra-
.

ordiná:io "Coúco", de "Deus e G,Diabo
na Terra do Sei"), Martlia OverbeGk, Olá"

vJo Augusto e Fernando Pdxoto, além �de
um numeroso elenco, são< ciir1$i:dQ's por;Jo-

, ,é Celso �l'la:·tinez Corrêa, cLlji concepção
do, e�pctáculü, causa .séria, polêrni'ccs, ao

Dual de c'ada apresentação,
.

I
'

"

Cumprindo' sua verdadeiro finalidade.
de levar mÍlsic:l ao povo" está nas ruas o

Coral ca Universidade Fedêr,ul ele· Santa
'Cataritji,a. �eb a regência do Maestr0 José
l\d.CfO Santa;ii

Embora a;nda não tenhamJ's tido a,
"'\

\" :', ,..

I opcrtunidade de ouvir uma seresta tãO' com

pleta" estcmcs eerto3 <lo êxito;, oiém di
r1.'cmcção c simpatia, que- ó' C�:al' da
crsc .vai a�lguriar. com cssá iúici2tiva.

çãb, juntámos uilla profunda admiração .

c

. l��C0nh�cimento, pelo desprendimento d,os
'��ntcres universitários que complementáin,
assim, a beleza da Cidade, com música e

(,iêgJ:1a:

:, Tradicicna�s em todos os sentid{)s, as

E'al'raquinhas 'do Espírito Santo, serão ini­

cia:ios no dia 25 :de' Maio, na Praça Getú­

lio Vargas,' elU benefício cio L1r 'São Vi­

ce!1te de Paula.

p,._o solicitar, de uma emprêsa especia­
lizada, um pla.nejamento completo, para Ia

realiioçao' das B:maquinhas, os responsá­
I/eis pcl':1 pl'emdção, 'vão retirar <)s para­
'hos "o a::-Jlltecimen�o, que já s,e <lcumu-

rv!im hi varias anos.

U>,'el':;as modificações estão sendo, iIi-
,��u :-:':a5, visandQ oferecer uma f�st1 real-

.1:�r',tL c1eg:e. e eolcrida, sem a finalidade'
únic,; e o:c:lusiva êle' pedir auxílio· para a

entid'Jdc, mas oferecendo diver"ão complc-
�ta e orRanizlda, a8'S seus visitantes.

F:<"C\ ,,1,= Tca:has e barrocas de

:: .. de vário:, Estados, são inova-

�,Õ(S :i, 'm f-xecução.
() bom do notícia, entretqnto, é a rc­

'i,a,1;-' , 'cf;A ;tiv':X r�os fedorentos "Ofereci-

r:argo de um secular
, -

::r', ,:;.iando o chiado e a·:::n q.:l.c,
n:J �é:é:mo Q:ÔSlO na escolha
I - �

las n': _' ,,-,� ofcrec'das, f:lzi:1m Correr qi.tal-
i !w:;r r.:. ,t8.0 um boca:finho m1is civiliza­

'!,c, ,,"'i.:, �;.le o' me'mo tivesse' ° sublime
' .. ,.", ?à';;1 JI' um di'nheiro extra, na

,

,Ccrn cs mod ficações tão neces�árias
f.! êssc.t<�m de FEIRA a'egr'e e coloriJa, as

.

Bar':{l'ltl'''ÓT" do Es�írito Santo poderão se

:::��5: :"; num oconteci-mento especial,
;ltraindo rrnmde núhlico c ní1te:ndn_ 1ll:linres

o

co-

DOIS POEMAS DE CECíLIA MEIRELES

ompromisso
TRANSPORTAM meus ombro� secular compromisso.
Vigílias do olhar não me pertencem;
trabalho dos meus braços
é sobrenatural obrigação,

Perguntam pelo inundo
olhos de antepassados;

.

, '\ .'': 'l',
querem, em mim, suas' mãos '

o ínconseguído.
.

,

Ritmos de coristrúção
enrijeceram minha juventude,'

,
'

,

e atrasam-me' na .morte.

Vive! - clamam 'ô� 'que se foram,
ou cedo ou írrealízados,
Vive por nós! - murmuram suplicantes.

. ')
,

,

I

Vivo por homens 'e mulheres
.de outras idades;' de outros rugares, com outras falas.

Por infantes' e velhinhos trêmulos;

Gente do mar e da, terra,
suada, salgada, hírsuta.
Gente da nevoa; apenas murmurada.

'"

É corno se "li rlâ."parede
estivessem [ rêde e os remos,

'1 I"�.

o mapa,
e lá' fora crescessem uva e, trigo
e v.. porta se chegasse urna ovelha,
que me' estivesse, mirando em luar,
e perguntando-se, também.

Esperai! Sossegai!

:E;sta .sou eu --' a inúmera.

Que tem de ser pagã como as árvores

e; como um druida, mística.
Com a vocação do mar, e com .seus símbolos.

Como o entendimento tácito,
'

.

'

ínstíntíto,
das raízes, das nuvens,
dos bichos e dos arroios caminheiros.

,. 'i

Andam arados, longe, em minha alma.

Andam os grandes navios obstinados.
Sou minha assembléia, .-

noite e dia, l�,c�ciainente.
Conduzo meu povo
e a êle me' entrego,
E assim nos correspondemos.

..
.'

F,a,to do planêta e do firmamento,
'! i1;

bússola enamorada da eternidade, ... ','
.

,� �. ,�:', r.;' : {'. �
um sentimento lancinante de horizontes,
"',

. , ..�"l.�, .� ,.��,.
,

l:Ih" p�q�Ji..,g� 8;��.Ça"Ij�lr••�.nvp}&4�r._ ;,I7"�'C"'" "__, J+�11��",J�,' �<"'V"

as co�sas -sofreaoras, ,

'

, é levá·lás nos 'ombros, como os sonhos e as cruzes.
• .' -I,

"

E, somos u�" b,�n?6 sonâinbul�
pessea,ndo com felicidáde

, por lugares s�m:)�ol nem lua.'

B.aladâ�;dD�:;soldadÔl�Batisla·
:, I..) L'

'.

.t;:!_, ....... �; h�"J �",�, �'I;l.: � ;'�f 'j. - ,-

'ERA DAS AciuAs, vinha das águas:
'tra:ii� suà sà�te' escrita

'.

na p�lma d�s 'mãos, o. soldado B�tista.,
�:. ,,� f1 .. \ 'L: �_- "

.

UM, prirp.eiro� dias de sangue,
uma velhinha chorava aflita,
solétrando o seu nome na lista.

/

"Er,a, das águas, vinha, das águas.
pm vell1inho disse: "Permita:
Deus qué q()!lpe �. guerra!" Na crista

_", :', .. \:;7 �ii. �;t.i' . 'o.

dos múés'�,'� á�çavà o návio,
I ,. -16�\ "o r.[\� ,

E ° môçó,..,j.)Pp,; 1íFr fatalista,
,

sorri para à;:1_ímdâ 'que o solicita.

... J"

Era das, águas, vinha das águas:
f6ra b�tizado Batista.
A yelhinha chora. O velhinho medita.

I

Não. vem: carta? Onda está, que não manda uma Ultra?

Que demora ,tão esquisita!
Perto do amor. Longe da vista.

Eras das" águas,
.

vinha, das águas.
O primeiro torpeda atinge e precipit�
o pnimeiro návio: o do soldado :àatista.

O velhinho reflete, "Oxalá não tenha

ido para r�mga ... para li. África. ,. e assista

horrores ... " E a velhinha responde, contrita:

"Era elas águas; vin..l1a das águas,
que Deus o proteja, e a Virgem bendita,

� seu padrip,ho, São João Batista! ... "

Ambos se afligem. (Quem sabe, nas águas .. , n
Mas não dizem nada; Nenhum acredita
e receia também que o outro não resista ...

Era das águas, vinha das águas.
Fôra-se nás águas, na data prevista
Pela curva ela vida, em ambas as mãos inscrita,

, ' ,

N�s cadeiras de vime, os �elhinihos sentados

:Rergu�tam a quem chega: "Quanto dista

a, Africa do Brasil? Que c..Ãistância infiriita!"

,\

Era das águas, vipha das águas; foi-se na;:; liguc1,,; ...
Os jornais já trazem, o rádio já grita:
só êles .não sabem! - Morreu no mar <> soldado 'BatlsLi:;-'

,

,
.

, ,
l

.

Có 6103 não sabcIl?! Não sa:bcrão por muito tempo ...
O amor preserva. O amor ressuscita.

Enqtianto não souberem,
/ sonharão qUtl'allldà éxi:,l,à,

. t I; (t � .. "'-'
'

,
:
--_._."

�:.

Farrapos de
memórias

, ;, �... 1

Gustàvo Neve!
')"'

Hermínio;Milis foi;' qup�êo ainda 1

ço, um estudioso dq boa Jli�'uagem pd
guesa. Conheci-o por essa época, 'e
1926 e 1928, e com êle freqüentemente
cava impressões de leitura, especialm
dos clássicos, em que êle e eu procur:
mos segurança para os .nóssos prime i !'(

tímidos passos nas letras e parttculcrn
te no jornalismo. Pobre, simples e ne

de espírito, animava-o uma inabalável (

fiança no prestigio da culturc, mercê

qual estava certo de abrir carreira na V

ascendendo a postos aos quais aspira'
que rnereciuarnente haveria de conquí

Fêz concurso para Inspetor" Esc

e foi aprovudo com elevada clcssií

çao. P ;.S,0U a e ccrcer o cargo e com ·e}

ordinário brilnantismo acrescentava

cenceíio de excelente funcionário ores

to de subalternos e superiores.

Fixou-se em Pôrto'União. O esí

do Português e das letras clássicas lu

nas continuava a empolgá-to, Fínalm

'O' jornalismo o atraiu definitivaménte:
dou um jornal; HO Comércio",' pêq�
Icrmato, mas cb�, conteúdo valioso,'prj
palrnente .pcrqúe era' �uito bem _l'�'�tf
havendo-se i.mpcsto' exátámente 'pé:Ía'
gância do Jinguajar e pela voriedade
mctéria..

'

Do Inspetor Escolar cujo função
reclamava prolongadas ausências de suo

de; passou ao 2Jrt'ório da Escrivania
C, me- lia Com ,-C8 ll'e'f' .f!1Jlt&:União:
; .mceru 'j:-cr t'_ 'J.,_'Ü1JS, l;;.t.'Xa,,� cm cor.

,

�". lA".'_;'';: cntà ,, a (.es2�otJ{ dos seI'

cortcra-to, qUE ,::'I.;am tn'li.-it�!k�téV:�'�de:'
.

"�o
.

� ':/,' t .,_ .",;;.s i\

dobrar-se pa.a F[;!en,�h,eP tanto, ':as ob

ções d� Escriv .mia coriX'hsi��ixigên(;:ía:
jornal que fazi ; questão. ae, manter

"·dpreselltáve1, CJlTélo na redação' e

não n:rc, preciso pell1 divulgação dê a

tos de cultura, expre3são dé seu apririJ"'I .j;", ' '1

do espírito.
"

'1
.

i:", " ':

"0-
, ",;,. .1' "

f dif'Il1e"co'i�+,ohPur ,ele 'un"ai

11 de iun() de 1941, terldo-se dedicoc
levada��nt�_' à, {l)rier1Í�1çãD. .p�puljar,;e. ,à:�

,.;: i:.-. �';;i' 1,:4:, ",; (I.;lj.: .. t �J.( i.,. '� �{j('
são, c)� iWtig'pHôç \�üqi:;'iaul�(Jrlal ���r�!.vt i�·'r.)·, �.\ '�.\.. �i:'!;").;;' i.tj)( ,{�;.-:': ;";�'
dos temas, entre os "quaL' I ti{;;UI a,

'

fr(

temente, as Cl n:::llLLes de suas pesq

fiiológ�cas, ou o comentário a uma

lterária de valor.·

O seu jornal se tornou, desde o

meira nÍlmero, veículo de campanhas
interêsse cultural, vis�ndo à vulgari,
do gôsto das, letras e ,das artes. Assim

exemplo, foi qu:md,o la.,nç9.U:. em Pôrt

nião aidéia,cla criação d�;ffi centro de,
e Letr:,�. A3SÍIÚ, 'qu,cli;1d�!)'-opugnou aJ

samen'te a funcação dUlh� Bibliotéca 1\

c�pal, l,nnentando que o antigo Pr(
Helmuth Müller, haver tomado inic
dada criação da Biblioteca Pública "Iv

.

do de Assis", não tives�e ido além da
dum decreta inócuo. :.

'

'(
,\

E curioso é observar, que, escr

,do fluentemen te" como se depreendo
muito que publIcava, não descurasse

ca d sua intransigente fidelidade ao

lhos cânones dt) português dum M

Bernordes, 'qu:! costumava citar, o m

fazodo a Ru. Barbosa; que era -

- SUQ leitura de cabeceira ...

Desapareceu, tragado no morte,
haveria de en'iergonha;:-se ante a im
rrrbilicca.clc de sua grande e lúcida

::empre meça e fidn1ga.

I.,

Herrr.ínio Millis viveu se�pre m

ramentc, à mu[:em dos movimentos (

tentação e tuuu1tc vaÍl(Ic,so. Mas ni�

'he pUQe1á neg<)r à memória o preit
. vida aos que ',ouberam sob ..epor ao

rialismo de [CUS dias o ide,_3' do sab

que �e alimentam os �spí, itu:> par.! LJ.

ta1idaclc' nfst� f ao ouiJo nüm:c]o,

,

Recorclo-o cntre hS minhas ai
'mais profundas, pela afinidade senti!
C1LLC nos llQa:va. dlll:dllLC o:; anos de m

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CAFÉ

o brasileiro Alexandre Fonta- /
na Beltrão, diretor executivo da

Organização Internacional do

Café (OH:;), convocou uma reu-'

nião de planificadores econorm­

cos e peritos sôbre café dos paí­
'ses produtores, "pu:a detiberar
sôbre a diversi'"ic:'r;'ío.

A reunião ,:ói' 'H rcpr1a para
o período de 16 a ,,0 de junho em

Londres, Enquantb recebe contrí­

bui<�,ões' para os subs.díos de di­

versificação, a ()IC espera utili­

iz[tlr aproxtmadarr ente 150 mí­
lhões de dólares para ajudar os

naç.es produtoras a reduzir nos

próximos quatro aI'OS a superfí­
cie dedicada ao café, e diversifl­
car em 'outros' cultivos seus es­

forços econômicos.

CAMPANHA

A Sudene InICIOU campanha
para' aumentar o '111)'L1cro ',dos de

positantes das deducões do Im­

posto de Renda para investimen­

tos no Nordeste. Pretende a apli­
cação, este' ano, de dois milhões
de cruzeiros novos nas indústrias

da região. Como parte dessa cam­

panha, o gal. Tácito, de Olíveíra
mandou cartas a cinco mil empre­

sários dp País, informando-lhes,
também, 'a respeito do Nordeste

e dos objetivos da autarquia, em

1969.
Esclarece o gal. Tacito o me

canismo da; deduções em favor

de empreendimentos no Nordeste,
lembrando que "cerca de 78 mil

pessoas [urídicas já fizeram esta

opção", :, canalizando para a re­

gião recursos superiores a um bi

lhão de cruzeiros novos.

A Sudene garante que o NOl'

deste dispõe de suporte economí­

co que possibilitará exito nas

previsões dos técnicos. Existem

648 projetos industriais ou ti-gra­
pecuários em execução e 1.80 en­

contranjse em análise. A capa­
cidade de absorção de' recursos

do 34118 é superior a 1,5 bilhões

de cruzeiros novos.

"RECUPERAÇÃO
O primeiro triJ:1íledre ' dêste

ano está conÍÍrmando as previ­
,sões feitas no' ano passado ape

nas para a Índústria siderúrgica
,que já está com Hm produção
pràticamente vendida até

_.

maio

corrente, enq:uanto os demais se·

·tores do pal'q1l8 i,��' �, ';�l mir:ei­

ro estãO luta:ldo, principalmente
com vendas e crédito.

Os presidentes dos sindicatos

de indústria acreditam, entret:m­

to, que
-

a partir dêste mês come­

çará a haver uma sensível reem­
peração, u:c'l1a vez q�le o mesmo

fato ocorreu n:) p"'i:neiro trimrõs­

tre de 1968, eJ:11bora mais acen­

tuado ,principalmente no setor

têxtil, qua,ndo as vendas caíram

em cêrca de 60 por cento.

li
'1

RESSENTIMENTO
Mesmo sem se caracterizar

uma crise generaliz;:;da na indús­

tria da G1..'tl,na1)ara, a verdade é

que os setores prod1.'tivos
'

res­

sentem-se de mC'itas c'ificuldac1es

entre as quais sobressai o eleva­

do custo do dinheiro., A indústria

têxtil � a de calç1j.dos são as mf!is

atingidas, no momento, pois alél!1

dos pJ,'oblemas 'finanqeiros, en

frentam ,uma �,ração sensível

de ,consumo. .

'
,

Além disso, queixam-se os iIi- I.

dustriais da mecânica de cobran­

ça do iJnj:l,ôsto federal (IPI) e 80:-·

tadual (rCM) "que estão levan­
do 'as empresas a financiar o Es,

.

tado pelo prazo de 90 e' até 120

dias", já que o· recolhimento do

tributo, no caso do ICM, é feito

cincO dias após o faturamento,
"nun'i processo que eleva subsi;"n-

�cialménte o custo fInanceiro da

produção e exige UULa disponiLi­
!idade de capital de giro insupor­
tável pela indústria".

CARNE PROIBIDA
A Comissão de Northumber

land recom(i)nclou ao Govêrno que
Proíba totalmente a importaç;ã.o
de carnes bovinas e derivados

que procedam da Argentina, Bra­

sil, Uruguai, Chile e outros paí­
ses, como medida de prevenç§.o
contra a feb):'e aftosa.

O Ministro ela Agricultura,
Sr. Cledwy.n Ughes, 8mnciou na

Câmara' dos Comuns a políti.ca
do Govêrno com' respei"o a eSeas

recomendações. Se elas não forern

aceitas, as importações daquel2s
(produtos Clever50 limitarlse .a

carnes desossadas e produtos ela·.
borados, 'de tal n'lr o que não ha·

ja perigo f da ey'i {; n 1. de vírus,

J. Medeiros Netto
".

BIBLIOGRAFIA' FISCAL

No -ano passado, indicamos
através desta Coluna, 18 obras de
autores nacionais, que tratavam

da tributação no Brasil, lavando
em conta a Reforma Tributária de

1965. Hoje voltamos ao assunto,
já que temos em mãos mais 4

trabalhos, úteis aquem se inte-res­

sa pela matéria.

/

19) Nelson Beaumont Mattos -

Princípios de, Política
tária.

Universidade na Emprêsa, Di­

visão do Boletim Cambi�l
1966 (?) - volume único.

Tribu-

•

IS

.Trata-se ,de uma aula publica­
.da em livro. Esse fato, por si só,
está a indicar que se trata de

lObra.
didática, acessível aos leito­

ires não especialistas em matéria
fiscal. O livro se inicia por uma

introdução sôbne os objetivos

������������������������==m�_�m=����'�77?7?7�'��:."������������������íBwm������m������������••�_�,�mmrnnme���w§n�'-�§.�W"W�m�vnnmre���m--�'

Nenhum, contudo, em trabalho
tão, completo. Além de < analisar o

direito positivo brasileiro, o au­

tor faz seu histórico, e ainda traz
à coleção, normas de direito tri­
butário de outros povos.•A obra

impressiona. também, pelo gran­
de número de fontes indicadas ao

leitor.

22) Bernardo Ribeiro de Moraes
- A Taxa no. Sistema Tribu/.
tário Brasileiro.

Editora Revista dos 'I'ribu-,
naís - 1968 . .,- volume único.

E' um tratado completo só-
bre as taxas, Principia por um I

esboço histórico dessa espécie do
gênero tributo, no mundo e nb
Brasil. Para estudar a conceitua­

ção legal de taxa, faz um 'ias,

tíssímo apanhado da [urísprudên­
cia do Supremo TribuanVFederal:
e comenta as definições legais
anteriores à'Constituição de 67.

Compara a taxa com as, con

tríbuíções para fiscais e de me-

o desenvolvimento· da:·meteorologia no�
Fugindo ao "mar tranqutlo ,e

sereno junto à costa da Afríca",'
, assinalado desde 1416 pela ,expe­
dição meteorológica e oceanográ­
fica comandada por GONÇALO
VELHO, as 'caravelas de CA­
BRAL deixam a leste as Cajiários
e descobrem um mundo . pôvo:
"Esta. Terra, �enhor, é de; tnl ,111a-'
neira·· graciosa"_ que,' em

.
quy"rendo ,

ap.rovíMJá,J?l-, .dar-se;;á.. nela" itudo, .... "']x atmà.sfel'X ,3-pteseu'tlÍ" a�-súas'
pelqs ricas águas q1.1e tem':, .' -_.:' u1iempéries, confolme ° estado

.

No "Tratado Des'critivó .do 'Bra .

sil em 1587", GÀBiUEl�', SO,A-
.

dos planêtas, conjugadas com cau�
sas, inferirões. Estando o tempoRES DE SOUZA i'declara:" o 'cli�

, . sereno, mas ,sêco, relârnpagos fre-
ma da Bahia, ",onde os dias ,'em

qüentes, sem trovoada, iluminam
todo o ano são ,qirasEi iguais com

o 'céu à tarde. Twvõb que poi"-
as noites" e .registra' que "em t6dCi ventura restrvjani ',pelos equinó-
o inverno cotrem as águas ao lcih- ciós; rarissiniámente acompanha-
go d,a costa a ,cem léguas ao tl,1OJ: dos de chuvas, f�zenl-s� ouvir sem
dela, das· ,partes do: sul para, "os' grande fragor em Pernambuco, ao

·

rumos ,do norte,' por ,quallo e 'c'in-
p�asso que' são mais fortes e fre-

t co meses, e, às 'vêzes cursam os
qüentes no. Maranhão, por 'mais

ventos do sul, sudoe'Ste e Jessues:.. -

próxim'o do'Eqt:Jodor.
'

te", enquantó. no verão "reina:m ( .

'As gôtas ,das chuvas são mu I

os 'ventos nordestes e�desnordestes, grandes .e precipitam-se impetuo-
e correm as ágúàs nq', costa do som

sas; sendo de ordinário precedidas
dos ventos da, parte Glo norte p�J;_'a 'ou seguidas de calor sufocante�
o, súl, pela qual, raz?o s.e não na- ,"A gente campesina: _prognosti-

· vega' ao longo: desta costa set1;ã·o
. ca� dépois de 'nbites mais frias que

com as moncões' ordinárias';. de· costume, dias serenos. O (:on-
"'\ Com tôda a sua acuidade, n:ao trário se dará, se precederem noi-

consegue, porém, explicar suas ex- les tépicm: e úmidas".
celentes observações, inclusive' q. Século XVIII
falta de crepÍlsculo no!,? trópicos,

<

A distri'buição' dos' ventos su-

daí -desafiar que "matemáticos perficiais ao sul .e ao norte do

dêm rozôes suficientes que satisfa- Equàdor é apr�sentacla por HAL-

çp� a qUem quiser ,saber êstes ,5e- LEY em 1688, mas a compreen-
gredos, porque os mareantes e fi- são dos ventos alíseos -- as mon-

lósofos que a esta terra forarn, ções � somente' é desvendada por
nem outros hom'ens de bom juízo GEORGE HADLEY em 1755. E

não têm atinado até agora com a só no século XIX torna-se conhe-
,

causa porque assim seja". rido o efeito CORIOLIS•.
Pressente bem o naturalista lu- Fala-se muito de ar leve' e de

so-baiano q�le' a, Climatologia e a ,ar abafado, de ar sêco e de ar

meteorologia não podem prescin· úmido, dê' neblina impertinente e

dir das demonstraçõ'es físico-mate- de bruma sêca, ,de ar prenhe - de
.

.máticas. . maresia: e de orvalho impregnado
Século XVII e nitro, da salubridade de uns

YVES D'EVREUX e CLAUDE tantãs ares, e dos temidos ventos

D'ABEVILLE detêm-se de 1613
•

palustres. Mas a natureza do"ar

a 1614 em São Luís e mer.1cionam atmosféri,co continua deséonhecL
em sUas crônicas que os Tupinam- da até 1783, quandQ LAVOISIER

· bás previam as chuvas com base lhe determina a ,composição quí-
na observação da,s estrêlas, isto é, mica.

sentiam a aproximação do perío- O ar tropo�férico é constituído
elo pluvioso pelas constelações e, de 78,09%

-

de nitrogênio, 20.95%
posição dp sol. Em sua "História de oxigênio, 0,93% de 'argônio e

da Missão dos Padres Capuchinllos 0,03% de gás carbônico, neônio,
na Ilha ,do Maranhão", anota hélio, criptônio, xenônio, ozona e

O termômetro de GALILEU D'Abeville que "o sol quando vi- rad6nio. Mas pode conter como

(1607), 'o udômetro de CASTEL- nha do Ártico trazia ventos e bri- elemento estra�ho, nas camadas

LI (1639), o barômetro de TOR� sos; quando voltava n'o-sentido in- proxi'mas ao solo, até 4% de 'va-

RICELLI (1643), a bomba, pneu-' verso,· acarretava ventos e chu- p'or cle água.
mg_tj,ca de OTTO VON CUERI-o vas". / Se o ar a,tmosférico fôsse sempre

CKE (657), e os trabalhos expe- GUILHERME' PISO, que o sêeo, se não houvesse ar úmido,
rimentais cos físicos italianos e in- CONDE DE NASSAU traz como ,não teríamos por condetisação as

glêses conduzem ao enunciado da seu médico para Olinda, em 1638, nuvens, -não conheceríamos· as

lei' de BOYLE-MARIOTTE... diz no capítulci que trata dos"Ares chuvas, e a superfície dos conti-

(1675-76r. o volume de um- gás e das Aguas", que "de rtenhum nentes seria um áspero deserto,
varia inversamente com a pressão. modo se sabe distinguir, aqui, a como a Lua.

E' a equação pv = constante que fnudança. das estações do ano, re- Século XIX

vai permitir à Meteorologia trans- sultantes 'da dupla, apr')ximação e A Metéorologia moderna ini-·

formar-se em ciência. Mas, para retrocesso do �õl. Apenas lhe per-. cia-se com (\5 trabalhos de DAL-

tanto, tem que espe,rar outro sé· cebem o afastamento do Equador, , TON (1800), que· Idetermina as

cuIa. 'para os trópicos de Câncer e do variações dO' vaoor de água na at-

Desde que o homem· se aventu- Cg_pricórnio". ,E acentúa ql,le, na mosféra e estabelece a· relação
rou sôbre as águas, aprendeu, à Nordeste do Brasil, cOlJlo em tô- entre a expansão do ar e a COI1-

fôrça de an'gt'lstia e sacrifício, que elas as índias entre os trópicos, "o densação atmosférica. B se desen-
são os vento�\ que trazem e levm)1 :mo só tem duas esta'ções: a quen- volve graças à termodinâmica, que
:JS chuvas. Mas durante longo tem te e sêca, chamada verão, e a Ule traça as bases teóricas.
r'nm 11m r1is("n encontro ae tillW "granae c<ri'I'rau-:\-

lililíiiiiíiiiiliiiii

I
,' ..

Othon Henry Leonardos
Diretor do Instituto de
Geocíêncras, Universi­
dade Fedear! do Rio de
Janeiro.

,

As fôrças atmosféricas já preo­
cupavam o homem milênios antes

.

dêle atingir o estágio de homem,
desafiando-lhe a compreensão.
Acossado pelos aguaceiros e ne­

vascas, via-se êle compelido, a

cada nova torn�enta" a comparti­
lhar sem rnêdo com as feras. E
intimidados todos pelo ríbombar
doS trovões, abrigãvam-se jl1ntos
nas cavernas. Aí, imerso na treva

e auscultando o perigo entre o Si­
bilar do veículo reluzir. dos re­

lâmpagos, o troglodita inquiria a

si mesnio - quem eram os et:ltes
sobrenaturais que éIardejavam os

raios, sacudiain o granizo e de­
sel1ca,dearam as tempestades?
'A pré-meteorologia adquire for­
mo COmo religião. As mais velhas
escritas recuperadas pelos arqueó­
logos dão .. nos conta de numerosas

deidades associadas aos astros e

aos fenômenos atmosféricos.

Com o evover ,da civilização, os

meteoros oerdem' o caráter divin'o,
enquanto -o homem acumula co­
nhecimentos sôbre a atmosfera e

o clima. Não obstante, a astrologia
primitiva continua a possuir os 'es­

píritos supersticiosos - que acre-

t drtam piament� nos hotó�cop?:
l' - ao mesmo tempo que nao na

t .camponês ou marinheiro que' não
! esteje convicto de que quem Co­

f, manda o temoo é a lua nova ...

't Aristóteles,- o maior espírito fi­

r losófico-científico de todos 1ílS

,

f'
tempos e que viveu no IV Stculo

, ,antes de Cristo, deixou-,nos a fa-
/

I ; mo�a "Meteorológico". E seu dis­

I � cípulo TeofIasto, um ensaio sôbre

I t "Os ventos e seus sinais meteoro-
� lógicos".

� ! Vinte séculos se escoariam, en­

�;t tretanto, antes que a empírica Me

í1� teorologia p�dess� acelerar seu·

�' progresso, porque o homem con-

! templativo continuava desinteres­

�. sado nos princípio que regem· o

[ mundo físico.
.

r E somente nos' séculos XVII e

� XVIII, quando o ciência'se enve­

r re<ta na trilha profícuo da,s expe­
t riências, que os filósofos natura­

� -li�tas esboçam as primeiras teorias

� sôbre os estados físicos da maté­
l rià.

Yr1111Tn

fiscais e extrafiscais de uma po­
lítica tributária, dá o conceito de
sistema tributário, história a evo­

lução do sistema tributário brasí­
Ieiro, incluindo a Emenda Constt­

tucíonal n? 18. Par último, cstu-

, Vale aquí assinalar um pen-
samento do professor paulista,
que me parece um:Ótimo prato \

para discussão. Diz êle, que, não

há propriamente um sistema in­
butário nacional, vpoís para ser

nacíonal tem que. ser um só" O­

Brasi,l ,persiste sendo uma federa-
. ção, e J:nesmo QS Municípios, man­
tem sua autonomia. Como exí­

gem vários 'centros de iegislaçào
- União, Estados e Municípios
o qUE! há é um sistema tributário
brasileiro.

da as novas leis fiscais e seus

objetivos, esmiuçando com' mais

vaglilr, . a legislação do ímpôsto
sôbre a renda. Aliás, o autor é,

, ,reconhecidamente, uma das malO'

res autoridades nesse impôsto, no.

Brasil.

2G) Geraldo Ataliba - Sistema

Constitucional Tributário Bra- 21) Antônio Roberto Sampaio'
:I'ributáriasileiro. Déría - Da Lei

no, tempo.'
Edição do Autor (?) - São
Paulo 1968 -' volume úni-

'/

Editora Revista dos ''fribu·.
nais - 1968 - volume único:

Esse livro é a publicação ds

uma tese de concurso, anterior a

E. C. na 18. No entanto, ao publi­
cá-lo, o autor teve o cuidado de

atualizá-lo com 80 páginas' ded­
cadas ao sistema tributário da

Carta de 67. Os' comentáriós são

lúcidos, ernbçra pouco extensos:

co,

'I'rata-se, 'aquí também, de

publicação de tese de concurso

para professor. Já trataram do

direito fiscal intertemporal entre

nós Carlos Maximiliano e Huy
Barbosa Nogueira, afora outros..

pergunta: qual a verdadeira causa
\ das correntes atmosféricas e oceâ­
nicas?
A meteorotogle no Brasí!
no século XVI

'

rão do Eurona, e que faz as vêzes
,

. -

,
de inverno".

O clima-é menos condiciono­
do à oosíção da terra em relação
ao sol, do que pelos ventos e pe­
la sua situação litorânea: "o vastís
simo ocecno do Brasil subrnínis­
tra perpétua matéria tanto às chu­
vos' como sobretudo aos

.

ventos,
com qúe torna ridente o litoral".
Relaciona as chuvas, os "serenís-

. .slmos ventos etesíanos" 'e os "ven-
"

tos tropeus' às : correntes ,1nari1i-· ':
.

,

mos que se invertem nas duas es:.,
i'

, taçÕes.

teorológicas internacionais são
feitos por LAMARCK, LAVOI­
SIER e LAPLACE, de 1800 a

181'5. O usei- que BRANDES ... '

(1820), REDFIELD (1837) e ESc
PY (1841) fazem das observações
sinópticas do tempo perrn ite des­
vendar a .natureza . meteorológica
das tempestades e estabelecer as

regra-s empíricos de seu dese-nvol-
vimento.
E', todavia, na segunda metacle

do século XIX que as previsões
do tempo ganham o caráter inter�
,nacional, através das conferências

,,' de .J3J;,u'4eJas (853) e de Vien,g'
'(1873). Na 'década de 1890, intro­
duzeni'·se as observações sistemá­
tiC1S ,da alta atmosfera, por meio
de instrumentos alçaldos por pip.os'
'e balões-sonda.
SécII1ó XX

Cabe 'à. I Gnerra Munclial ace­

Lerar o desenvolvimento cio Me­

teorologia (\om a introdução -do
radiometeorógrl1l'o. A aviação, re­
c;:lãma e promove um serviço 1 de

t�mpo co-da vez mais perfeito.
Enfim, a II Guerra Mundial,­

eminentemente tecnológica,· o'briga
a Meteorologia a galgar sua posi­
ção de ciªnoia independente c\de
importância tão grande na vida
comum que, a cada manh�, mal
abrimos o jornal, os nossos' olhos

prócuram a "Previsão do Tempo".
MeteüTologia científi1ca no

Bra5<il, no século XIX
Entre nós, a meteorologia cien­

tífica se inici a c(\m o astrônomo
·

português BENTO SANCHEZ

DORTA, que se d��ém no Rio e

São Paulo Ide l781 a 89, e publi-
·

ca "Observa,;:ões Astronômicas e

MeteoroIógic'as feitos na Cidade
·

elo Rio de Janeiro em 1784 e ....

1785".
Merecem menção, também, os

registros esporádicos de' ilustres
v i a jantes europeus e norte-ame'ri­
canos no correr do século XIX,
como J)'OSERY, HUMBOLDT,;
BATES, NEUWIED, AGASSIZ,
HARTT, DERBY,_ ÇOUDREAU
e outros.
Em ] 809 a Mg_rinha Brasileira

instala seu primeiro Observatório'
. 'para a instrução dos guardas-ma-
rinhas. ,

O Observatório Ido Rio de J a�
neiro é criado por D. PEDRO I,
em 1827. Mas a comissão desig­
nada para implantá-lo- não chega
a acôrdo onde localizá-lo. Em
1845, o Ministro da Guerra man­

da constru ir na Academia Militar
um terreão para abrig-ar as lune­

tas astronômicas. Seu primeiro ,di­

reto.r é EUGf'.NIO FERNANDO
SOULIER DE SAtJVE (] 845-50).
Com a reforma de 1846, 'e'ssa

instituição, destinadà "a fazer tô­
das as ob�ervações astt:_onômicas e'

meteorológicas Ílteis ,às ciencias
em geral, e ao Bmsil em 'particu­
lar", tomá o nome de Imperial
Observatório do Rio de Janeiro,
e permanece no Ministéri'o d1'
Gtlerra !durante (25 anos como

centro de pesquisa e instrução:
ANTÔNIO' MA NUEL DE

MELLO (1850-1870) é O' segundo
diretor. Novamente reformado em

1871, é entregue à elireção do cio
entista francês E M A N U E L

LIAIS, discípulo de ARAGO e

�l2J21HT.> e f\r-aJ'lni.'7�,r1(w do

lho'ria.
Ao compará-la com

público, adverte que são f

as taxas catarinenses de exp:

te e judiciária (lei na 3939,
.70 e 24)., Recomenda que, �

reguladas .corno preços püt
G assunto é delicado,

louve-se no autor, a coragei
entrar por caminhos, não p'
ridos. Poucos no Brasil, ti

tido a ousadia 'de deixar as

cubrações 'teóricas e meter

do no que consideram êrrc
.. legislação das taxas.

O livro" ainda faz ótima

se do "exercíciéi regular do

de polícia", ressaltando ql

taxas cobradas, -em Santa

rína, sõbre a concessão de !

para salas de diversões e

registro veículos, Q são, 811

corrência dêsse exercício.

'Não tenho dúvida em af

que êsse livro é um dos tn

quatro mais importantes, a

cídos ,\ após a Reforma de 6

rasil
Serviço Meteorológico, do
vatórto de Paris.

O cientista belga LUÍS C

que o sucede' em 1881,
em 1892 a monograf a "Q
do Rio de Janeiro", na qua
qucrenta anos de observaçê
teorológicas.
O regime de chuvas e sÊ

'Nordeste Ido Brasil começa
sístemàticamente regístrad
OSVALDO WEBER,'

.

em

DQ Ceorá.
'\ ,

SQb a .dtreção do BARÃI
CAPANEMA, .� Repartiçã,

"- Telégrafps inaugulia en'\; ,;:-1 i
Obse,rvatóri9 Meteorógic\) (

ritiba e, em seguida, os po:
Paranaguá, 'Marretes e Ant(
'Em 1892, começa a fm

o Posto Meteorológico ,de

Alegre, no Rio Grande de
onde iá havia muitos dados
ticos ê meteorológicos acurr

por KARSTEN, SCHULZ,j ZEL, LANGE, AZAMI
BERSCHOREN, MINNZEl'
TROS. Capanema dota sua

côes com os famosos mete(

ios Theorell ..Como chefe'

ção Técnica, atua o ENGo '\

que tem Como colaboraldol'l
VALDO WEBER, SIEGEL
tros.

O Observatório MeteOl',
'de Manaus é inaugurado en

e tem LUÍS FRIEDMANN
te. As importantes obser

equatoria são divulgadas
Museu Goeldi.

Criada' pelo Ministério d
rinha em 18'88, a Repartiçã!
traI de Meteorologia instaI
tos climatológicos ao lorig
costa. Em 18�0, o Tenente,

. CREDO BURLAMAQUI
nha .. se com êxito nU111a (

. nha em favor de um grand,
viço Meteorológico para a'
A nova instituição é entre!

, direção do Comandante AJ
CO BRASIL SILVADO; m2

co depois é extinta.
'Século XX

O grande surto da meteOl
no Brasil leleve-se ao pr(
HENRIQUE MORIZE, qt
cede a Cruls" em 19'08, na

ção do ObservatÓrio Na
na França (1861), Morize

para o Brasil aos 14 anos (

ele. Formd-se cm engenhari
dustrial na Escola Politécni
pelas mãos ele Cruls ingres�
Observatório em 1885. Efe

por concurso no anq' seguin
gere .ao mestre' a centralizaç
Observatório, de todos os

climáticos e meteorológicos,
Pelo decreto nO 7.677 ,d

de novembro de 1909 é in�
I no Ministério da Agricultura

retoria de Meteorologia e Ai
mia 'que se mantém no Obsl
rio do Morro elo Castelo po
24 anos.'

A um ilustre engenheiro �

gr8duado em Bristol, JOA'
DE SAMPAIO FERRAZ, d
rize carta branca para org
os prinieiros malJas sineS
Seus trabalhos de previsão G

po tornam-se de mâis em mo

cisos e valiosos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Eoa,erm�-$e. f-to 'qúattt;> e co­
WiG três :liàgáFtl;l'S �tád�s teJ).t,!l.S'$�!i
deva'St&r,lhe cos :tlJ;irMs do ves4-
'M, �S' i!;'<el:am�s e -�s 'tat�is 'dªs

Iantejcutas, bailou dill�te dõ '�s-

�êlM, fu,1,lrmúranli!.o p�àvrªs .que
eram sáfal'alS.

JIilHa-NeMr liga o piano' I1l11to­
mát�co, recua trê� pa�sos.· �m;
revoada . de - g_n:tlnas ooscureee :a

Varsoviana. Alíiandômma ao SI;\Ml'
das' ondas tom�@.· s@luçante. As·

sim, o cruet Pe�t�:U' sem se volit3.F
'-', Q"t<' ei-mitiu. O �e�ue _atá de puro' -

,

_ sânda�ó. Seu pai, o enxac;lrista, o

trouxera de Cl:lpa. Er� de pl,lrQ

sânÍi:;l!o e ' artíu.
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Arrastado pelas ondas eu viera dar à -praia, diante

de um muro interminável. Neste- muro uma porta. Urna
porta com duas folhas, ferrada de pregos, 'ela mesma to- ,

da de ferro. Eu alcançava a aldabra e já batia: as onda';

avançavam, eu gritava e não ouvia meus gritos. Acossado

pela espumosa cavalaria clamei por muitos nomes, mas

a nem um dêles ídentifieuu-se o guardião invisível da

porta.
Finalmente ela ábriu-se, Do outro la1'o as areias se

estendiam inversas ao oceano, llimitaclas. Atrás de mim
a porta novamente se fechara. Caminhei dias e noites,
Minha sombra alcançava o horizonte: Ao longe passavam
miragens: palácios .desmaiados, cavalos ajaezádos de sê-

/da, um rio fu'gitivo como uma serpente.
'

o�dulava até o outro oceano. De súbito o dia tinha se es­

coado. Voltei-me. Teria aríurmecido?
Em �ima da pedra esfarelada, sôbre o bloco singular

que
-

me servia de apoio, sôbre a desmedida cabeça meio
soterrada cuja frontl(, cujos olhos redondos e separados
por uma ruga só agora eu percebia, sentava-se um velho.
As barbas e os cabelos, da mesma cêr da areia, cobrãsm­
no inteiramente.

- Não temas, disse. Este lugar de castigo só a mim

abriga. Eu sou o Inferno enorme. Aquêle que sonhou o

Paraíso confinu-me as sombras desgarradas que ma:l' sou­
be .críar, para que eu as atormentasse. Todo êste contí­
nente é meu engenho. A paixão da Tarefa definiu meu

próprio castigo. Tornei-me de zelozo amanuense em artis­
ta ,apaixonado. Fínalrnen'[e o apuro de minhas invenções
tornou-se inexcedível e, deixando de sonhá-los, os con­

denados voltaram para o Nada, inutilizando tão belo edí­
fício. Desolado parti em busca do Outro que naturalmen­
te não encontro em parte alguma. Devo tê-lo criado ou

entã somos 11m só.

A minha pele Tevestia, exata, só tendões e ossos. EN

tj'QJ�a a vista escamosa como minha língua, lábios negros
as ventas deyastadas.

As vezes na superfície rugosa de uma duna apontava
uma pedra vermelha, um fragmento de ruína. Sentei-me,
as costas amparadas num bloco de calcáreo, iii deserto

I o

"

av!-
r � I! '

.

Dois homens avistaram ,'1.Íma
forma entre as ameias que pare­

I ,;
cia acenar-lhes. Era por um rapi-

"'- do anoitecer, apro:idmaram-se. Nu­

ma chama hvida viram agitar se
talvez um cisne ou ave bravia de

grande beleza, que despertava
admiração e clamor. (Pór canta

magestade). E caíram sôbre os joe
'lhos Assim mudos, de rosto co­

berto, ficaram muito tempo en­

quanto a dolente aparição se ía­

zia cada instante .maís nítida e

luminosa, até ultrapassar 0 ful­

gor/ das chamas, quando come­

çou a cantar.
E seu canto se prepagave até

o Oriente, nada refutando. 'éantou
os astros e o pó, cantou a Unha

ondulante das montanhas e o ur \

ro da morte a ricochetear no labí­

rinto. Cantou a chegada de um
\
hóspede quando é meio-dia e o

calor intenso sob a oliveira. Can­

tou as caravanas, o adeus que se

murmura 'para sempre, a pedra
no lago da lua. E o torrão de sal

que se desfaz na língua, as diíe­

rentes púrpuras que vestem o

infante, o andrajo azêdo sôbre

duas tábuas. Pois cantando tôdas

as coisas tudo gi;rüicava. I

Vencido pelo temor o primei­
ro homem alcançou fugir. A apa­

rição belíssima, ígneo olho per­

filado, o áureo bico modulava no

círculo de luz sempre crescente

que envolvia agora o outro teste-

.�munb8J'\.�oluçante.
- Pássaro! Exclamou. Quem

te conhece 'Nada sei de ti, pás­
saro, exceto que me amas. Meu

coração transborda em dois rios

que vês fluir. Nada quero sem

ti!
E abrindo os- bracos precipi-

tou-se nas chamas. \,
r-x- Sim, cantou a :te. Sim. E

num abraço o calcinoJi inteira­

mente.
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Marcílio
Medeiros,
filho I

• •

ln a VI 8, em
A

amua _-._

Ganhei U111a passagem num con­

curso promovido por um deter­
gente e tive que brigar. muito: pa­
ra vir para cá: O, homem arrega­
lou os olhos quando de�larei que
estava interessado numa ,,: pas­
sagem de ida para, -Samoa _' e
que, na verdade, era ,Único lugar
para onde pretendia viajar.:
Fiz valer os meus dit'e{tos amea­

çando denunciar' a mahn�lada; do
concurso, se insistissem -em não
me atender. .Acenavam-se, os tô.
los, com Paris, Nova Iorque, Saint'
Moritz e Ilhas Gregas, mas fiquei
firme; ou Samoa ou nada! E pas­
sagem só de ida.

lhante ao "Africa Queen", de

-Bogart, funcionava ínacredítavel­
. mente ritmado, enquanto Savaii
contava-me que Manono havia si­
do o bêrço da raça polinésíca, ele .

onde saíram aquê.es que iriam po-:
voar as demais ilhas do Pacífico.
Contornamos um baixio pela ,d!­
reita e aproamos para Manono,

\ S�váii é casado com três mulhe­
res. Ao contrário do que pensei,
Savaii declarou-me que era muito
cômodo, Cada uma delas- .habi ta
uma das três Ilhas mais ímportan­
tes do arquipélado, Manonc,
Upolu e Apolíma, de sorte que, -

onde que chegue, está sempre Pro
casa.

Ó meu capricho me, caUS011 al­

guns aborrecimentos, é certo. 'I'í­

ve, por exemplo, que escalar em

Fídj], cheia de americanos c;_.írl
voltavam do Vietnam.. F.iguef .ciua­
tro dias. em ,pago-Pago,' �sp'er�Mq
o' incrível avião que me trouxe pa­
ra cá, um bimotor que IjarÜc�pc.
ta da guerra dos 0081'8. () i;as:
sageiro

.

ao meu lado era um - cl:)..
brito. Mas nada .dísso a�ateu� n,�M
ânimo. ,',

-

,".''''.! No horizonte, apareceu o prí-
Uma vêz em Apía, a capItel;! [ meíro síria, de Manono, 'uma pai­

lima encantadora Cídad�ziJilíha -, :clq; ,}; sagem típica dessas ilhas dos ma­

amplas avenidas e� �uito;s ':coqti'ep.'\i res do sul: um cone truncado, a

ros, tomei um banco- par� Ma�o�. .; indicar -a existência de um 'vulcão.
no, uma das ilhas do á'rquipél�go._ Exúht6; 'segundo Savaii. .;'
O cO�1andantJ' dá; I€lu:barcaçá,.6, "Uma;:�equena enseada abriga' o

era um nativo �gres�õ dir;taint;nte pôrto. Com auxílio de Savaii, de-
da.s:L:pá!Únas . de So:mer�(;l(_Miit).: sembarqueí minhas tralhas e fui

gllaJ�:ve-sti�(,Jr,ü :;P��éb i',;��tl�d�?� te! apresentadQ,� "I ao ,·prefeHo da ilha,
," " O" � ,,': "'-'-"'''''11 ti··· {' ir �t:l 'nue

,

está ',";glli:pl r��:;,1p�,'�_:êfi_te nessasosten'
.

: .sôbre. c, o. ; :peito: ,.largo p ;"'l, ._

q,b.ef.ili; "d� s'�l': � hi ;c�iai' d�,á"'J;:� pêas'i6és. É{!um:horli�hl velho, mas
t�s

•

dq �J',�léiil. . Siíi'gra:l1'!�� .�I�g·{:rJ i!< : ,! !H� :, uma ,inesp�rada)� energia nos
". , J-rt,.. . 'J \ I' ,/ • , \

t t ti" '7'1"r\iante\-âs águas traIlbj_�arentes, 'm,o "s�us ges os. En,en e-me ma, 'mas

\estrelto e durante duaS'{ 'hora� 'na_d!, PO,sso Ílqtár l:4lll.�' sou: benJitt90. ,

.( 1 f""
I _I \' � '1' " \,

\yegamo.s ,para o sul. ,O' mot�r, rio. ;
j ��}1ai� . �7 �i�era:/que; �?,,; ��':barco'> umn réplic!'\, muito ,smnc";i1 '.I Vy:r�;�I�$]1>I���q de acemO�8Çaoi .

'; tliÜ j,;li:h;ir;;�i i, ::i,ú' •..,/ir 1�\';i�i;h�fC}:';['�iU'" , :! !!ii! i

O barco foi' presente de um' in-
glês, que o comprara para pescar­
Com êle,: Savaíí- faz um transpor­
te muito 'écletico entre as ilhas" e.
recebe sempre em mercadorias.
A moeda de Samop. é a libra, mas
Savaii nunca carrega dinheiro

consigo, até mesmo por .falta de
bôlsos.

\
\

\

'\

�j
,

, \,

•

orna
\
,

até ter minha própria casa, pode­
ría rícar na sua. "Cheguei, a sorrir,
pois não tinha dinheiro 'nem- dís­
posição para 'fazer uma 'casa. FJ'i,
portanto, para a casa 'de SavaiL
Ficava bem perto do pôrto, :1

meia-encosta,
.

e dominava a ensea­

da e duas outras praias. A ilha e

tôda habitada, e existem n:iais· cin­
co ou seis portos COnH\) aquêle,
Não há : uma aglomeração ,

central
de habitações, as casas vão sendo
, I ,

construídas nos locais mais favo.
ráveis. São de palha e madeir-e, c

construÚ:ias 'sôbre estacas." Não hâ

janelas nem vidros, e' muito me­

nos . divisões internas: A' única se­

melhança com as nossas' casas é a

grande 'varanda, onde',' aliás, dor
mem todos, com exceção' do casa •.

"

"
l \

,

'A mull:er de Sayili't é, p,u�nà;'e
calada, . e bem 'mais môça; do C;UJ
·êle.' É- a sua última mulher, ou

melhor,
.

aquela .com quem ca3é�1
por último. Todos andam' .descal-
ços,
das
três

e apenas as mulheres casa­
.cobrem o busto. ,Savafi iterr. _,:

filhos de" Viti.

t.· -;:� : i'l
i .,

?,.'�
L

� ,�

, Dez. anos de;.p.��adO;\; Vi�illiln. 'lador' após .

o término do.' horáI:lo nha suada em baixo dos braços_
e:ltefnplar, do trãhiiti%' pilrãi

-

cas::i. c9m�rcial, só aqtihdi'j' no 'dia Je- Eta positivqmente feia a peqtGn3'>-
, de casa '];ara o traqM:ho.,: Saiá�p()u. guihte, pela manhã)., .

um verdadeiro. "bofe". Teve 11ÕjO
cks vêzes à noite;'"m,ás

-

. sétppre. ;'Desceu pela escada os três an- de si fnEismo,' ab�l'lilinou-se 110-. de-
I

c6m -

a mulher. Uma ,��� Olf:'�ütrn dàres p!!-ra poder constatar pes- sespêro: .' "', '\
'

U�1 baileziÍ1h� no Lira' ou� no: 'Do. soaímentc 'a tragédia, q\;le se á�i�i- Ainda sentado. na eS9p.din,ha, re­

zé "para desanuviai- o espírito",' nhíwa_
.

Realmente, a port,a es'tava costou-se ,na parede 'o cOc!').lloll
co'mo dizia.' "

I·!,' 'fec11ada, fechadíssi�a. 'ExP'tÚi- unia' nieis, hora, durante a quaí fé-
, 1 "'1' -.

'

. ;, _.

ve sonhos hedi.Qdos 'que 9 des-Se nem que e e mesma, sO'Çloes-. mentou, ainda, aOTí,'!a com' a ,cha-
!;." , ...•

"

t'·
'. ,

pertavam de minuto a minuto. Ose bem 'Como, um d�a _sen lU-S� en-
ve do escritório, mas foi, 'inútil. _

- ", i.u:. "

"caso" chorava baixinho, procla-\redado nUm "caso �rnoroso"; COU! Deu duas ou três voltas pelo cor-
,.

Ih t 1 f mando arrependimento..Up1a !pequ�na, que ,

e e e"onava redor, aparvall}ado,' com os olhos

p-��a
'

a )-�pa�tição onde tr�balh!1' esbugalhados de impotência e

va. '-'As coisas vinham ficando hÃ fr'\lstração. Pensou em telefonar.
tem�os nos telefonemas,. mas eis Mas no escritório do amigo

-

não
q'ue �I fi'enética "MessaÍ;na"" exi. tinha telefone. Sõ se fôsse em duo
giu aç��. -Recua'r era difícil, '!1d. tro, podia ser que alguém estives.
'suá timidez.c' _Q remédio foi mar

se fazendo serão. Um por um, per­
car dia e 'hdra, 'Í1�rh escritório do

correu ,.a pé os
_

dezesseis andarE's
col�ga 'de �erv-i'�(iii' quei 'yÚ:ava num do edifício e, por incrível qm: pa.
prédio com�"r?ial da Cida�e .. Apa- ,reça;,. ,ríenq,um dos:'�sforçados Pi'o­
nhou a chave, ,chegou. e flcou os fissionais' liberais _que ali manti­
rerando. As' ��rs, dà tai:�e;:�Ij1' en, ;hhà�:' eis 'se�lS �scritórios. aincla
,trava, falastrdM� � ,destita,g::Úla. trapalhava, "TInham todos Ido' pa-

Com as pern� ..,� tre�\i:f" êle_ 1'a c·àsa. No prédio, só êle, com a ._ Fec:1a.rª,m a porta, pas::;ei'- a,
chaveou a porta :j��,,�w�pte .

,uma 'pe�uen�, que ',a est� 1 altlÍra deve- noite tôda àqui.
hora o quarenta .� clOQe ,mm�tJ�. rid andar p_erdida lá pelo :Qitmro O senhor 'trabalha no 'prédio?
\')ntregou-se ao feIO e c0t:dena�e. ad,dar, enquanto que êle\' voltavol :_ Não'. Esti�e no escritório 0.3
pecado da luxúria. Esta;va\ aim�a a 'ientar abrir a porta da nia com um amigo ',.e às oito da noite,
.. pertan:io o laç.o da! gravata, no a hhave do escritório. .quando' 'q�is sair, tava tudo fecha-

. ê": arinho de tergaJ qti�ndo' \abrIll
-

f do.
a p rtD: para 'que ela saI�se. M�tet( f'entou-se __ na escadinha, do Compreendi.

-

Vou ter que l�-
Jaca: eça para fora, esplO,u o cor-, "!tall" e sentiu vontade de, ci1ornr. lar com Q síndico. O Senhor fica

. redor" udo no máis absõluto '�i- Q�ase meia-noite e'-a pequena so- esperando. A menina pode ir.
lêncio. �, ,,- \ IJçava sén sab.er o que dizer ell1 '_ Mas compreenda a minhri si-
_ Te' ranca qtl.e eu, saio_ de\ ca.sa. Áquelas alturas, sua' �1Ulher tuação. Tenho mulher e filhos.' Es­

pois, disse'
_ mpurrando a peq�iet�" �everia estar' em pânico. 'Talvez,' t� louc9', para chegar em C8,sa.

porta afora.
,

( .'.
' até' já. tivesSe- 'ido à, polícia, para Imagfne o que é pas�!J,r uma nOI-

Deu mais u olnadinliá "�o.- es- da\ parte, do des!l:parecimeriw. te :inteira tiaricaClo num ediffcio.'

�'�1 pêlho� aj;ei.tou " sofá-�artla, ; �IHni- E t mbe1'Íl aos hospit::lis" �o n�cro- -

\.Or_den� são orderi'€i': Vou ter

m
nau vestIglOs .e, J estava' samdo, tério,�_, às farmácias. Nes bares que comunIcar.
com a consciência' esada, quan- não a�iantava pois êle nunca' os Com, três notas de dez conto::: o

do �t peq�en� veio de Ólt�, t�az8J�� . frequeütar�. �s- horas não, pa�- pequeop problema foi contornado
do-ll1e a Incomoda com caça0 de ,: savam e\a madrugada escorna len- e êle p.Ôd,e sair, encarnando' a ima­
que a, parLa do prédio ·tava lI;, 'ta no sí1� Li\) da 110.te.'

'

gem da' Í:lerrota e da humilhação.
';iJadLl, ,<

", -

•

Ccmeçou: a peI)bf>� na vid::;>.: na _ O _desciIite jUdicial está correu-

l.2.:t-ú' uma mulher, nos \�ilhos ,e, olhando':pa-. do na' vitra dos Feitos da Família,
tas cl � ferro, ·,com chave l\1 .o latio vil}, o 'seu "caso" com a órfãos· e 'Sucessões. A pequena le-, I

'. , \ 'I
, que nos edifícios d� escritór �s pini ura dos Olhes borrados de cho- 'Vou uma surra em casa, mas ago·

I B.lv' g'"tulfl:leI:n" feohadas pelo 2,\ :CM, ci1l!eI0S <.\e�pcELados bI'usI- ra já está,s'aindo cClm outro.
.JI ---" _'�:..'.' ",' """

__-�'__, �__

-

"

__ ._'
,

.' ';-',,' ,

L!t:�r�-,)"f"nttt���m����I�,..��m:!\,1I,MfflIl,_:"Pt1Pf;; e;cc,!",��-'�.tteIJ.J;,��':T'C��li�lL:.J,�' .1/
,

_

-.

A�minha chegada 50 '!'deu na ·Í1o-
r

ra do almôço.' Todos 'comem; a')
ládo: da casa, sob uma: -\:1n01'm€', fi-

"

guerra. ,0 almôço é peixe; enrola- -

do .e�, f'l�as de bananei;a. !"- pes-
'

cana e' feita de uma maneira in­

teressante: o�, Nativos ,Úcam sóbre

ES 'pedràs do- cestão olhandO- para
o fundo do mar, que' é. de uam

claridact.à' indizível. Q{tando, avis- :
tam 'o peixe, mergulhâm e '0 fle·

cham com urha pequen"a' seta' qU"l
levam, cO,p,sigo. Nunca f�lta pei��8.

•

,Y. ,.... •• ,

r'

De manhãzinlla, sentiu roc1�u'

um�,chave do ládo de fora da poro'
ta c por ela entrõu um" criouLío

alto c forte, v.assoura às COSt::t3 e

balde' de plástico na m�o. Espan­
tou-se_ quando o 'viu qúase a.coco­

rado na escadinha, �om�: aqu�la
.

cara de tacho que caracterizam' os

cretinos na sua situação:
_ O que é que o senhor est.á fa­

zendo aqui?

pelos dois lados. Tomei a meu ser­

viço uma das filhas de Savaii, e [á ,

obedeço a uma rotina diãría.: Le­
vanto-me cêdo, coisa que nunca

/
'

consegui fazer, e vou para o mar.

Convivo com o mar durante todo
o dia, 'e, à noite,' o seu murmúrio
me emabala o sono. ,AdqUirI um

pequeno barco e me faço ao Ia.­

go, nas manhãs, para pescar. Já
estou, com a pele bronzeada! -em­

bora longe de �e' confundir com

um nativo. Almoço tarde; PieL,
êsse é o nome dela, cozinha para

mim, e insiste em fazer' respeitar
um antigo costume, que é 0 de

dar de comer na bôca. 'aos homens
,

-

solteiros, Após o almôço, deita-

mos juntos na rêde .,.- e -êsse é
também um veiho costume poli­
nésíco. pma terra de bons ccxtu­

mes, em suma.

À noite, há, sempre reuníões �u­
ma ou outra casa, sempre' acaban-

-

"

do em danças. ,Poucas coisas / mais

belas do que uma dança' nativa
com as .pequenas samoànas, busto
l-ivre, a evoluir molemente entre

os assistentes, que se sentam só.

bre os próprios pés.
FaIal em pés, nunca mais �isC;i

sapatos. Outro dia descobri no

fundo de minha maleta um' avísç
de vencimento, de um banco. Do'

orei' cuidadosamente o papel, fi�

um aviãozinho, - flli até a'. P9pta' do
meu promontório, aguardei urna

rajada de vento favorável;' e o S0;-

feL \
,

Amanhã :visitaFci a ?egunda mu

lher de SavaiL
.

Espero mandar

mais notícias brevemente.' Mas,
por favôr, não me mandem, r:e­
nhuma.

'Po_r favôr!

As "liuVIS .. :
•

�
r � '.f ��

de Lourival
Fonseca

. Têm sido inúmeras as cal !:J;S

quê chegam à
_

redação do JD, in­

ctagàndo sôbre o ,paradeiro de Lou­

rival Fonseca, c2mhec:do perSODJ- !
gem do mundo político, econô:ni·

(�, social e cultural dês te c de va.

rios países ele todos os conVncl1-
teso Se pensam' que nosso silên

cio foi um descaso' para COln 2S

cartas, estão enganados. Deix::1.­

'mos de respondê-las simplesmen-
te porque' perdemos o cont!}to
com o notável Lourival ,até que

ontem, quandó menos espen;va,
mos, recebemos dêle um carti::o

postal chegado da Noruega.
, Conta-nos, em poucas linhtLs,

que cstá agora desenvolvendo

uma imp01tante indústria pesquei­
ra .de bacalhau naquelas par�l­

gens e ql\e estava preparando as

�alas para assistir os funerais ele

Renê Barrientos. Na volta, pas­

saria uns dias com seu amlgo
. Charles, na residência dêste cm

Colombey-Ies-deux-Églises. parccé
que Oharles' anda nieio por sôbre

, J'
o chateado e' Lourival sente-se no

dever de levar-lhe uma 'palavra de

estímulo c afeição .

Oontou que foi padrinho do Cc,,

samento do Beatle John Len:10:1

com Yoko Ono c que, assim que
terminar seus negócios pela Euro,

pa e Ásia, vem ao Brasil, atende:,­

do convite de João Saldanha, pa,
ra ser ouvido sõbre os planos eh

, Seleção pam o México. Confiden­

ciou que re,comendará a João es·

calar Moenda, do Avaí, no luga-_'
de Gerson, cuja posição de titn­

lar está por isto mesmo a pel'i�o.
O mais import?-nte, porém, ti a

surprêsa que êle afiançou ter pa­

ra os seus amigos do Florianópo·
lis, para quando aqui chegar, -,]to­
vàvelmente coincidindo com' a vin­

da de Denner e Maria, EstE;�a. Mas
nem nós _ imaginem - nem nós,
sabemos

.

do que se trata, o quo
poderá ser revelado oportuna­
mente, talvez na próxima elliçí'ío.

,
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L'OIha,
, _.

. \1 .

Os rcclatO:'C3 l10 JOU1i'l1 UO Domfngo' iê:11 a inCl;i",
� : de registrar nesta edição. a 'visita quo féz' à recl.aç;Ió dç'-E

-.

'cantadora jovelTI da f�to. Com esta roupinha me apaGJ
0�erecendo ao JD os serviços proflssior:ais de datilógr"
coincidiu com um imp:;:evisível àcid�nte que nos ;irl,1PI
rante tôda uma tarde a movimentação digital.' 'í

Abncgada c elLigcntcmerite, ela "propôs-se a leva]
-', ao"papel a opaca produção desté'/s mal iluminacla� i:puc
<�',: túe;fa qUÇl consumiú a tarcle inteirinha. }<� por. istq q

rias que compõem esta página, há cluàs delas que s� :

pouco mais que o usual" razão pela qual pedimos nml�:
"fustigados leitores de JD que, em compensação, rcce�
de vê-la em tôda a sua -g\aça, hinda que e:11 foto.
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Foi achada na 111;';11115. (lO segunda-reLa, fl,:l8 'i1:10d'
xa Econômica, uma dentadura ,em mau eSluúo;, ele COD

conservava entre os dentes alg\lns fiapos seme'lhantes
\

.

'ço de manga. 1
,

Estão' faltando na dita dentadu-ra. doi::; pré-molar<
xilares que, segundo nota publicada neste jOr;1aI, \dom-

tinham sido de ouro,

De qualquer forma, seu legítimo proprietário, po
la na Rua Asdtúbal Tavares, na 17, caso o referido ,ob
teresse à c;arteira de penhores da Caixa Econômica. 1

Espera-s,e gratificação.'

L. .
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